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A G R A R I A D E L G O B I E R N O 
D I S C U R S O D E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

E n l a z o n a f r o n t e r i z a e n t r e A u s t r i a y H u n g r í a s e h a n p r o d u c i d o f a t a s J ó f l « f . m u J d ^ f t 
e l d e s b o r d a m i e n t o d e l o s r í o s , p r o v o c a d o p o r l a s i n t e n s a s y c o n t i n u a d a s l l u v i a s d e J o f f 
d í a s . E n l a f o t o v e m o s l a a u t o p i s t a a u s t r í a c a d e l s u r q u e p a r e c e u u m a r , t o d a c u b i e r t a p o r 

l a s a g u a s — ( P O T O F I E L ) . 

S E I S P E R S O N A S M U E R T A S P O R L A S I N U N D A C I O N E S E N H U N G R I A 

V I E N A , 2 7 . — S e i s p e r s o n a s , 
e n t r e l a s q u e f i g u r a n d o s s o l ­
d a d o s y d o s g u a r d i a s f r o n t e r i ­
z o s , h a n r e s u l t a d o m u e r t a s ¿ a » 
r a n t e l o s t r a b a j o s d e s a l v a » 
m e n t ó r e a l i z a d o s d u r a n t e l a » 
i n u n d a c i o n e s q u e s e h a n iré» 
g i s t r a d o e n e l c o n d a d o d e 
V a s , e n l a r e g i ó n O e s t e d e 

H u n g r í a , s e g ú n a n u n c i a l a 
a g e n c i a h ú n g a r a " M T 1 " . 

L a s i n u n d a c i o n e s p r o d u c i ­
d a s p o r . e l d e s b o r d a m i e n t o d e 
l o s r í o s D a n u b i o , L j t a R a b a , 
R p p c é , M a r c a l y Z a i a , h a n 
c a u s a d o d a ñ o s e n c e n t e n a r e s 
d e v i v i e n d a s d e c i n c o l o c a l i ­
d a d e s d e e s t a r e g i ó n . U n c e n ­

t e n a r d e c a s a s s e h a n d e r r u m ­
b a d o , y l a s p r i n c i p a l e s c a r r e ­
t e r a s d e e s t a z o n a , h a n q u e ­
d a d o c o r t a d a s a l t r á f i c o . 

S e e s p e r a q u e l a s a g u a s d e l 

D a n u b i o , a l c a n c e n s u p u n t o 

m á s a l t é h o y , a s u p a s o p o r 

B u d a p e s t . — ( E f e ) . 

M A D R I D , 2 7 . — L a s e s i ó n p l e -
n a r i a d e l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s d i ó 
c o m i e n z o a l a s d o c e m e n o s v e i n t e 
d e l a m a ñ a n a , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e d o n E s t e b a n B i l b a o , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n e l v i c e p r e s i d e n t e , 
m a r q u é s d e l a V a l d a v i a y e l s e c r e ­
t a r i o , S r . R o m o j a r o . 

L e í d a e l a c t a d e l a s e s i ó n a n t e ­
r i o r , s e l e y ó i g u a l m e n t e l a l i s t a d e 
p r o c u r a d o r e s q u e p o r d i v e r s a s c a u ­
s a s e x c u s a n s u a s i s t e n c i a . 

J U R A D E N U E V O S 

P R O C U R A D O R E S 

I n m e d i a t a m e n t e , y c o n e l c e r e ­
m o n i a l d e c o s t u m b r e , p r e s t a n j u ­
r a m e n t o l o s n u e v o s p r o c u r a d o r e s : 
d o n t i l i b ^ r t o A l v a r e z M a r í n , d o n 
C a r l o s A r i a N a v a r r o , d o n G o n z a l o 
B o t i j a C a b o , d o n P e d r o D o b l a d o 
C l a v e r í a , d o n C é s a r J i m e n o T e m ­
p r a n o , d o n A n t o n i o G ó m e z P i c a ­
z o , d o n C a r l o s G o n z á l e z B u e n o , 
d o n R a f a e l P a r t a n e t S u á r e z , D . M i ­
g u e l P r i m o d e R i v e r a y U r q u i j o , 
d o n A r t u r o R o l d á n L a f u e n t e y d o n 
J o s é M a n u e l S e n d a c o r t a A r a m -

- b u r u . 

E n e l b a n c o d e l G o b i e r n o t o m a n 
a s i e n t o l o s m i n i s t r o s d e l E j é r c i t o , 
M a r i n a , A i r e , H a c i e n d a , A g r i c u l ­
t u r a , V i v i e n d a , I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i s m o y P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 

- E c o n o m í a N a c i o n a l . 

S e d a c u e n t a d e l f a l l e c i m i e n t o 

d e l o s p r o c u r a d o r e s d o n A n t o n i o 

G ó m e z M o l l e d o , d o n A n t o n i o P a -

( P a s a a s e g u n d a p á g i n a ) 
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D E G A U L L E p r o p u g n a u n a 
a u t é n t i c a s o l i d a r i d a d e n t r e l o s 
s e i s p a í s e s d e l M e r c a d o C o m ú n 

Y U N E N T E N D I M I E N T O A C T I V O G O N 
L A S N A C I O N E S D E L E S T E D E E U R O P A 
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E S T A M B U L . — C e r c a d e 3 0 0 v e t e r a n o s e x p e d i c i o n a r i o s s e 

h a n r e u n i d o e n E s t a m b u l , l l e g a d o s d e d i v e r s o s l u g a r e s p a r a 

c o n m e m o r a r e l 5 0 a n i v e r s a r i o d e l a g r a n b a t a l l a d e G a l l i p o l i , 

e n l a q u e l o s t u r c o s h i c i e r o n f r a c a s a r t o d o s l o s i n t e n t o s d e 

a s a l t o d e l a A r m a d a b r i t á n i c a . E n l a f o t o , d o s v e t e r a n o s 

e x p e d i c i o n a r i o s y m u t i l a d o s , s e s a l u d a n a l r e c o r d a r s u s v i e j o s 

t i e m p o s . — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

« C o r o s y D a n z a s » 

d e l F e r r o l , e n l a 

F e r i a M u n d i a l d e 

N u e v a Y o r k 

N U E V A Y O R K , 2 7 . ( D e l c o r r e s -

p o n s a l d e E f e ) . — O c h e n t a a l u m n o s 

d e l a A c a d e m i a M i l i t a r d e W it 

P o i n t , h a n v i s i t a d o e n l a t a r d e d e 

a y e r , e l p a b e l l ó n d e E s p a ñ a e n l a 

F e r i a m u n d i a l d e - N u e v a Y o r k , 

a c o m p a ñ a d o s d e l c o m a n d a n t e e n d i ­

c h o C e n t r o , M r . A u s t i n . 

L o s c a d e t e s f u e r o n r e c i b i d o s p o r 

l a s m ú s i c a s y c a n t o s d e l o s g r u p o s 

d e " C o r o s y D a n z a s " d e l F e r r o l , 

q u e i n t e r p r e t a r o n v a r i o s b a i l e s e n 

s u h o n o r . L e s d i ó l a b i e n v e n i d a e n 

n o m b r e d e E s p a ñ a , e n e l m u s e o d e l 

p a b e l l ó n e l c o m i s a r i o S r . G a r c í a d e 

S á e z , o f r e c i e n d o e l c o m a n d a n t a 

' A u s t i n l a m e d a l l a c o n m e m o r a t i v a 

d e l p a b e l l ó n . 

E s t o s 8 0 a l u m n o s s o n c o m p o n e n ­

t e s d e l " C l u b d e E s p a ñ a " q u e f u n ­

c i o n a e n l a A c a d e m i a M i l i t a r y 

q u e a g r u p a a t o d o s l o s e s p e c i a l i * 

t a s e n l e n g u a e s p a ñ o l a d e n t r o d e 

W e s t P o i n t . R e c o r r i e r o n t o d o e l p a ­

b e l l ó n , d e m o s t r a n d o e n t o d o m o ­

m e n t o s u a d m i r a c i ó n p o r t o d o l o 

q u e v e í a n , l o q u e m á s m e h a s o r ­

p r e n d i d o , e s l o b u e n a s m o z a s q u e 

s o n t o d a s l a s g u í a s d e l p a b e l l ó n . 

Y o c r e í a q u e l a s e s p a ñ o l a s e r a n 

t o d a s m u y b a j i t a s , d i j o u n s i m p á ­

t i c o c a d e t e d e C o s t a R i c a . 

P o r s u p a r t e , e l c o m a n d a n t e A u s ­
t i n m a n i f e s t ó a l S r . G a r c í a d e S á e a 
q u e l e a g r a d a r í a m u c h o q u e u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l p a b e l l ó n d e E s ­
p a ñ a v i s i t a s e l a A c a d e m i a M i l i t a r 
e n f e c h a p r ó x i m a . 

F I E S T A E N L A C A M A R A D E 
C O M E R C I O 

E l p a b e l l ó n d e E s p a ñ a e n l a F e ­
ria M u n d i a l d e N u e v a Y o r k h a s i ­
d o e s c e n a r i o e l e g i d o p o r l a C á m » 

r a d e C o m e r c i o d e E s t a d o s I n i d o s 
y E s p a ñ a p a r a ! a c e l e b r a c i ó n d e 
s u f i e s t a a n u a l d e a n i v e r s a r i o . C e r » 
c a d e 4 0 0 p e r s o n a s e s t u v i e r o n p r e ­
s e n t e s e n e s t a g a l a , a l a q u e a s i s ­
t i e r o n l a s p e r s o n a l i d a d e s m á s r e l e ­
v a n t e s i n t e r e s a d a s e n l o s i n t e r c a m ­
b i o s c o m e r c i a l e s e n t r e E s t a d o s U n i ­
d o s y E s p a ñ a . 

L a f i e s t a t u v o l a b r i l l a n t e z q u e 
y a e s h a b i t u a l e n t o d a s l a s q u e 
s e c e l e b r a n e n e l p a b e l l ó n y e l p r e ­
c i o d e l b i l l e t e p a r a a s i s t i r a l a m i s ­
m a e r a d e s e s e n t a d ó l a r e s , e l c u a l 
c o m p r e n d í a a p e r i t i v o s , c e n a , t e a t r o 
y b a i l e d e s o c i e d a d . 

G r a n p a r t e d e N c o l o n i a e s p a á o -
l a d e N u e v a Y o r k a s i s t i ó a e s t e 
a c t o , o r g a n i z a d o p o r l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o , a s í c o m o e l C u e r p o d i ­
p l o m á t i c o e s p a ñ o l e n N u e v a Y o r k , 
p r e s i d i d o p o r e l C ó n s u l G e n e r a l , 
E m b a j a d o r S r . A r l a b a t . L a f i e s t a 
d u r ó h a s t a l a m a d r u g a d a y t o d o s 
l o s a s i s t e n t e s h i c i e r o n e l o g i o s ' l o 
l a m a g n í f i c a p r e s e n t a c i ó n d e l p a ­
b e l l ó n , q u e a ú n s u p e r a a l a d e l 
a ñ o p a s a d o . 

P A R I S , 2 7 . — E l p r e s i d e n t e D e 
M a u l l e h a s o l i c i t a d o u n a a u t é n t i c a 
« o n d a r i d a d e n t r e l o s s e i s p a í s e s d e l 
M e r c a d o C o m ú n y u n e n t e n d i m i e n -
»o ac t ivo c o n l a s n a c i o n e s d e l E s t e , 
u e t i U r o p a . 

E n uQ d i s c u r s o t r a n s m i t i d o p o r 

j e l e v i s i ó n , r e c h a z ó l a i d e a d e u n a 

« r a n c i a " a b s o r b i d a e n u n s i s t e m a 

« l a n t i c o d e n t r o d e l c u a l , n u e s t r a 

e e n s a , n u e s t r a e c o n o m í a , n u e s t r o s 

« o m p r o m ¡ s o s d e b e r á n d e p e n d e r n e -

^ a n a m e n t e d e l a s a r m a s n o r t e -

« a e n c a n a s , d e l a d o m i n a c i ó n m a t e -

n o r t e a m e r i c a n a y d e l a p o l í t i -

c a n o r t e a m e r i c a n a " . 

D ^ o q u e F r a n c i a e s t a b a d i s p u e a -

d. p e n d e r l a c o o p e r a c i ó n f r a n -

o t r o " . - i a v i < m s u p e r s ó n i c o a 
l i t a r í ¡ 8 < l p o s d e a v i o n e s c i v i l e s o m i -

l a E í u l l ! e S Í d J e n t ( 5 D e G a u l l « q « « 
P o n i e n ? e n c i a <Iue F r a n c i a e s t á 
« l u s o e ¿ p r á c t i c a a s o m b r a e i n -
" E s t á n 6 8 0 ! a í i z a a v a r i o « s e c t o r e s , 
l « a a e n t 0 n a r ^ a , 1 ' > 8 P o r n u e s t r o a i » 

E n u n a r e f e r e n c i a a l o s E s t a d o s a l i a d o * a l h a l l a r a F r a n c i a e n p i e 

U n i d o s , p e r o s i n m e n c i o n a r l o s e x - p u e d a s e r m á s i m p o r t a n t e p a r a é l 

p r e s a m e n t e , a ñ a d i ó : " P e r o , ¿ q u i é n q u e l a i r r i t a c i ó n q u e e x p e r i m e n t a 

s a b e , s i a l g ú n d í a , e l i n t e r é s d e e s t e a c t u a l m e n t e ? 

P i l a r B e osi o, e egida 

p r e s i i d e n f e d e l a 0 . 1 . C 
V I E N A , 2 7 . — L a ú l t i m a j o r n a d a d e l a C o n f e r e n c i a d e O r g a n i ­

z a c i o n e s I n t e r n a c i o n a l e s C a t ó l i c a s ( Q I C ) , h a c o m e n z a d o p o r l a e l e c ­
c i ó n d e u n n u e v o p r e s i d e n t e , c u y o m a n d a t o d e d o s a ñ o s e s t á p r ó ­
x i m o a e x p i r a r . 

C o m o s e e s p e r a b a , l a s e ñ o r a P i l a r B e l o s i l l o , p r e s i d e n t e d e l a 
U n i ó n M u n d i a l d e l a s O r g a n i z a c i o n e s F e m e n i n a s C a t ó l i c a s , y a u d i -
i t o r a d e l C o n c i l i o , h a s i d o e l e g i d a p o r u n a n i m i d a d , — E f e . 

E l J e f e d e l E s t a d o f r a n c é s p r o ­
s i g u i ó d i c i e n d o : 

" E s c i e r t o q u e l a i n d e p e n d e n c i a 
i m p l i c a c o n d i c i o n e s , y é s t a s n o s o n 
f á c i l e s ; p e r o , c o m o c u a l q u i e r a 
p u e d e v e r , n o s o t r o s n o s c o n d u c i ­
m o s p a r a c u m p l i r c o n e s a s c o n d i ­
c i o n e s . E n e l c a m p o p o l í t i c o , d e b e ­
m o s , s i n p r e s c i n d i r d e n u e s t r a a m i s ­
t a d c o n l o s n o r t e a m e r i c a n o s , c o m ­
p o r t a r n o s c o m o e u r o p e o s q u e s o ­
m o s , y c o m o t a l e s h e m o s d e a p l i ­
c a r n o s n o s o t r o s m i s m o s a r e s t a ­
b l e c e r e l e q u i l i b r i o d e u n o a o t r o 
c o n f í n d e n u e s t r o c o n t i n e n t e , b a ­
s a d o e n l a c o m p r e n s i ó n y l a c o o ­
p e r a c i ó n d e t o d o s l o s p u e b l o s q u e 
v i v e n c o m o n o s o t r o s . 

" E s t o e s e x a c t a m e n t e l o q u e e s ­

t a m o s h a c i e n d o c u a n d o p r a c t i c a ­

m o s u n a r e c o n c i l i a c i ó n c o n A l e ­

m a n i a ; c u a n d o n o s o t r o s p r o p o ­

n e m o s a n u e s t r o s v e c i n o s a a m ­

b o s l a d o s d e l R h i n y d e l o s A l p e s 

u n a g e n u i n a s o l i d a r i d a d d e l o s 

" s e i s " ; c u a n d o r e a n u d a m o s c o n 

l o s p a í s e s d e l E s t e , t a l y c o m o 

( P a s a a l a p á g i n a d i e z ) 

V e i n t e m i l m a n i í e s t a n t e s a n t e l a 

E m b a j a d a d e l a R A U , e n T ú n e z 

A P E D R E A R O N E L E D I F I C I O 
T U N E Z , 2 7 . — U n a m u l t i ­

t u d d e u n o s 2 0 . 0 0 0 m a n i f e s t a n ­

t e s s e h a c o n g r e g a d o f r e n t e a l a 

E m b a j a d a d e l a R e p ú b l i c a A r a 

b e U n i d a e n T ú n e z y h a n 

a r r o j a d o p i e d r a s c o n t r a e l e d i f i 

c i ó , r o m p i e n d o l o s c r i s t a l e s d e 

a l g u n a s v e n t a n a s , m i e n t r a s l a n ­

z a b a n g r i t o s c o n t r a e l P r e s i d e n ­

t e N a s s e r . 

A l g u n a s d e l a s p i e d r a s l a n z a ­

d a s , c o n t r a e l t e j a d o d e l a E m ­

b a j a d a , d e s p u é s d e r o d a r p o r 

a q u é l h a n c a i d o e n m e d i o d e 

l o s m a n i f e s t a n t e s , r e g i s t r á n d o ­

s e v á r i o s h e r i d o s , e n t r e l o s q u e 

f i g u r a n p o l i c / a » . 

L o s m a n i f e s t a n t e s t a m b i é n s e 

c o n g r e g a r o n f r e n t e a l a s e m b a ­

j a d a s d e S i r i a y d e o t r o s e s t a ­

d o s á r a b e s e n T ú n e z , p a r a p r o ­

t e s t a r c o n t r a l a r e a c c i ó n a n t i - A 

t u n e c i n a d e e s t o s p a í s e s r e s p e c ­

t o a l a p o l í t i c a s o b r e P a l e s t i n a 

d e l p r e s i d e n t e d e T ú n e z , H a -

b i b B u r g u i b a . — E f e . 
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t O S B i 

e s i ó n p l e n a r i a d e l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

g o a g a P a g o a g a y d o n J o s é S i n u é s 
U r b í o l a . 

P R O Y E C T O D E L E Y D E 
R E T R I B U C I O N E S 

S e p r o c e d e a l a l e c t u r a d e l p r o ­
y e c t o d e l e y d e R e t r i b u c i o n e s a 
l o » f u n c i o n a r i o s d e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n C i v i l d e í E s t a d o , c u y o d i c t a ­
m e n d e f i e n d e d o n L i c i n i o d e l a 
F u e n t e . A l r e f e r i r s e a l a i m p o r t a n ­
c i a d e í a r e f o r m a , e l s e ñ o r D e l a 
F u e n t e r e s a l t a q u e e l p r o y e c t o d e 
} e y a f e c t a a c e r c a d e t r e s c i e n t o s 
m i l f u n c t a n a r i ó s d e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n C e n t r a l . H a c e u n e l o g i o d e 
l o s m i s m o s , y d e s t a c a l a l e a l t a d , 
e s p í r i t u d e s e r v i c i o y a u s t e r i d a d , 
q u e e n m u c h o s c a s o s l l e g a a l i m i ­
t e s e x c e p c i o n a l e s . A g r e g a q u e e l 
n ú m e r o d e f u n c i o n a r i o s d e n u e s ­
t r a A d m í n i s t r a G i ó n s u p o n e u n p o r ­
c e n t a j e m u y i n f e r i o r a l d e l o s d e ^ 
m a s p a í s e s . E x a m i n a l o s o b j e t i v o s 
p r i n c i p a l e s d e l p r o y e c t o y d e s t a c a 
c u á l e s s o n : d e v o l v e r a l " s u e l d o " 
s u i m p o r t a n c i a a q u e h a b í a l l e g a ­
d o c o m o c o n s e c u e n c i a d e l i n c r e -
m e n t o d e o t r a s f o r m a s d e r e t r i b u ­
c i ó n , v a r i a n t e s y a l e a t o r i a s , p e r o 
d e m u c h a m a y o r i m p o r t a n c i a e c o ­
n ó m i c a q u e e l s u e l d o m í n i m o ; u n a 
h o m o g e n e i d a d y o r d e n a c i ó n d e l a s 
r e t r i b u c i o n e s e n b a s e a c r i t e r i o s 
o b j e t i v o s y g e n e r a l e s q u e e v i t e n 
l a s d e s i g u a l d a d e s e x c e s i v a s e n t r e 
f u n c i o n a r i o s d e l m i s m o c u e r p o o 
p l a n t i l l a q u e v e n í a n p r o d u c i é n d o s e 
p o r e l s i s t e m a d e r e m u n e r a c i ó n 
p o r t a s a s ; a c o r t a r l a s d i f e r e n c i a s 
d e r e t r i b u c i ó n , e s t a b l e c i e n d o e , . a l 
e f e c t o , u n c u a d r o d e c o e f i c i e n t e s 
d e 1 a 5 . 5 q u e o r i g i n a r á u n a s d i f e ­
r e n c i a s i n c l u s o m e n o r e s q u e l a s 
q u e s e d a n e n l a s e m p r e s a s y e n 
o t r o s m u c h o s p a í s e s . C o n v e r d a d e ­
r o e s p í r i t u s o c i a l , e s t e a c o r t a m i e n ­
t o d e d i - t a n d a s s e v a a p r o d u c i r , 
e l e v a n d o l a s r e t r i b u c i o n e s m á s b a ­
j a s y c o n g e l a n d o l a s d e a q u e l l o s 
f u n c i o n a r i o s q u e p o r t e n e r m a y o ­
r e s p o s i b i l i d a d e s e n l a d i s t r i b u c i ó n 
d e l a s t a s a s , h a b í a n c o n s e g u i d o 

r e t r i b u c i o n e s s u f i c i e n t e s . L a a d m i ­
n i s t r a c i ó n , d e e s t a f o r m a , q u e d a 
c o n c e b i d a c o n u n s e n t i d o d e e m -
R r e s a w, p o r e l l o , e l r e s u l t a d o d e 
l a r e f o r m a d e b e s e r e s t u d i a d o e n 
s u c o n j u n t o A g r e g a e l s e ñ o r D e l a 
F u e n t e q u e . h a s i d o e s p e c i a l p r e -
o c u p a c i ó n d e l p r o y e c t o r e a l i z a r 
l a r e f o r m a d e t a l m a n e r a q u e n o 
p o n g a e n p e l i g r o e l e q u i l i b r i o d e l 
p r e s u p u e s t o n i s u p o n g a r i e s g o d e 
j ñ f i a c i Ó R . A , e l l o o b e d e c e s u r e a l i ­
z a c i ó n e s c a l o n a d a e.^ c u a t r o a ñ o s 
y l a s m e d i d a s y g a r a n t í a s , q u e i n ­
c l u s o h a n s i d o r e f o r z a d a s c o n l a s 
m o d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i d a s p o r l a 
c o m i s i ó n . U n a d e l a s m e d i d a s m á s 
i m p o r t a n t e s d e l p r o y e c t o h a s i d o 
l a d e s u p r i m i r l a a f e c t a c i ó n d e t o ­
d a s l a s t a s a s e i n g r e s o s e x t r a p r e s u -
p u e s í a r i o s , i n t e g r á n d o l o s d e f i n i t i ­
v a m e n t e e n e l p r e s u p u e s t o . 

E l s e ñ o r D e l a F u e n t e h a c e u n a 
e x p o s i c i ó n d e c ó m o s e l l e v a r o n a 
y e c t o e n l a C o m i s i ó n e n c a r g a d a 
c a b o l o s d e b a t e s a c e r c a d e l p r o -
c e i e s t u d i o d e l a ley'. D i j o , final­
m e n t e , q u e l a l e y e s e l c o m i e n z o 
d e u n l a r g o p r o c e s o q u e h a b r á 
d e c o n t i n u a r y q u e t i e n e p o r o b j e ­
t o l a t a r e a d e r e t r i b u i r m e j o r y 
c o n m a s i ú s t i c i a a l o s f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s c i e l t s t a d o y p i d e a t o d o s 
J u s p r u c u r a d o r e s q u e v o t e n a f a ­
v o r d e J d i c t a m e n . 

P u e s t o a v o t a c i ó n e l d i c t a m e n , 
q u e u a a p r o b a a o c o n d i e c i s i e t e v o ­
t o s e n c o n t r a . 

D E R E C H O S P A S I V O S 

S e d a l e c t u r a a l p r o y e c t o d e l e y 
d e D e r e c h o s P a s i v o s d e l o s F u n ­
c i o n a r i o s d é l a A d m i n i s t r a c i ó n C i ­
v i l d e l E s t a d o , c u y o d i c t a m e n d e ­
fiende d o n J u a n j o s é E s p i n o s a S a n 
M a r t í n , d i r e c t o r g e n e r a l d e l T e ­
s o r o . 

E l p r o y e c t o d e l e y d e d e r e c h o s 
p a s i v o s — c o m e n z ó e l S r . E s p i n o ­
s a — p o n e u n a v e z m á s d e m a n i ­
fiesto l a g r a n p r e o c u p a c i ó n q u e e l 
G o l n e r n o y l a s C o r t e s s i e n t e n po l ­
l a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , y t r a s u n b o s ­
q u e j o h i s t ó r i c o d e l a l e g i s l a c i ó n d e 
c l a s e s p a s i v a s d e s d e l a c r e a c i ó n ^ d e 
t o s a n t i g u o s m o n t e p í o s q u e i n i c i a ­
r a C a r l o s 0 1 , e l S r . E s p i n o s a S a n 
M a r t í n m e n c i o n ó l o s d i v e r s o s p r o ­
y e c t o s q u e s o b r e l a m a t e r i a s e r e ­
d a c t a r o n a fines d e l s i g l o X I X y 
c o m i e n z o s d e l a c t u a l , h a s t a q u e e l 
i n o l v i d a b l e e s p a ñ o l q u e s e l l a m ó 
C a h ' o S o r e l o . d i ó r e a l i d a d a l e s -
t a t u t o d e 1 9 2 6 . o b r a i n s i g n e q u e 
v i n o a p o n e r fin a l c a o s l e g i s l a t i v o 
a n t e r i o r a s u v i g e n c i a . 

B L E S T A T U T O D E 1 9 2 6 

E T s e ñ o r E s n i n o s a e x p l i c ó a c o n -
r m p . - c i ^ n c ó m o l o s d o s p i l a r e s 
f u r c ^ m e ^ t ^ l e s — s e r v i c i o s a b o n a -
h,o<; v s i - ' ^ d n r e g a l a d o r - — e n q u e 
éff*!e*r*vfi*)r> . ' " d o e l r é g i m e n d e 
n , r - ^ ; ^ t , 5 1 , , ^icv e s t a t u t o , f u e r o n 
rr-nrr^ a e - d ^ w d o p o r d i s t i n t a s 
r - " — e n , r c c n a r e n t a a ñ o s t r a n s -

r • sr7>n p a r t e d e s u a u t é n -
l i r o ^ s ' ^ r v c i o n i f . c a d n . d a n d o l u ­
g a r a d e s i g u a l d a d e s d e t r a t o y a 

u n a o s t e n s i b l e i n s u f i c i e n c i a d e l o s 
h a b e r e s p a s i v o s , d e f e c t o e s t e ú l ­
t i m o q u e f u e s i e n d o a t e n u a d o p o r 
u n a s e r i e d e m e d i d a s p a r c i a l e s d e 
c a r á c t e r t r a n s i t o r i o , e n e s p e r a d e 
u n a c o y u n t u r a q u e p e r m i t i e r a r e ­
s o l v e r e l p r o b l e m a d e l a s c l a s e s 
p a s i v a s , c o y u n t u r a q u e s e , h a o f r e ­
c i d o a l e s t a b l e c e r u n n u e v o r é g i ­
m e n e c o n ó m i c o p a r a l o s f u n c i o ­
n a r i o s e n a c t i v o . 

L A N U E V A L E Y 

E l p r o y e c t o d e l e y d e D e r e c h o s 
P a s i v o s t i e n e c o m o n o t a s c a r a c t e ­
r í s t i c a s l a s e n c i l l e z y l a e f i c a c i a , 
y l o s d o s e l e m e n t o s b á s i c o s d e l 
e s t a t u t o — s e n i c i o s y s u e l d o r e ­
g u l a d o r — r e c i b e n a h o r a u n t r a t a ­
m i e n t o d i s t i n t o E n c u a n t o a l t i e m ­
p o d e s e r v i c i o s s e e x i g e q u e é s t o s 
h a y a n s i d o e f e c t i v o s , s a l v o c o n t a ­
d a s e x c e p c i o n e s , y , p o r l o q u e s e 
r e f i e r e a l a " b a s e r e g u l a d o r a " 
é s t a s e f o r m a r á p o r u n a b a s e a u ­
t é n t i c a , c o n s t i t u i d a p o r l a s r e t r i ­
b u c i o n e s r e a l e s , e s d e c i r , e l s u e l d o 
m u l t i p l i c a d o p o r e l c o e f i c i e n t e , l o s 
t r i e n i o ' - y t a s p a g a s e x t r a o r d i n a ­
r i a s . 

L a s a n t i g u a s e s c a l a s d e p o r c e n ­
t a j e s d e s a p a r e c e n y s e u n i f i c a n 
l a s p e n s i o n e s e n e l 8 0 p o r 1 0 0 l a s 
d e i u b i l a c i ó n , e x c e p t o e n a l g u n o s 
c a s o s d e j u b i l a c i ó n v o l u n t a r i a e n 
q u e s e f i j a n e n e l 6 0 p o r 1 0 0 , y 
e n e l 2 5 p o r 1 0 0 l a s p e n s i o n e s f a ­
m i l i a r e s , s i b i e n m a n i f e s t ó e l s e ñ o r 
E s p i n o s a q u e " e n e l á n i m o d e t o ­
d o s l o s q u e h a n i n t e r v e n i d o e n l a 
e l a b o r a c i ó n d e l p r o y e c t o , h a l a t i ­
d o , d e s d e s u i n i c i a c i ó n , u n d e s e o 
a r d i e n t e d e q u e s e e l e v e , e n c u a n ­
t o l a s c i r c u n s t a n c i a s e c o n ó m i c a s 
l o p e r m i t a n , e l a c t u a l p o r c e n t a j e 
d e l a s p e n s i o n e s f a m i l i a r e s . L a 
o b l i g a d a l i m i t a c i ó n d e l g a s t o p ú ­
b l i c o h u b o d e f r e n a r l o s d e s e o s 
q u e . e n e s t e m i s m o s e n t i d o , t u ­
v i e r o n e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a 
y e l G o b i e r n o " . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r E s p i ­
n o s a d i j o : " E l s e n t i d o d e r e s p o n ­
s a b i l i d a d m e o b l i g a a d a r l a v o z 
d e a l a r m a a l a s g e n e r a c i o n e s f u ­
t u r a s , p a r a q u e n o s e i n c u r r a n u e -
v a m ^ r t e e n e l f á c i l s u b t e r f u g i o d e 
b u s c a r l a s m e j o r a s d e l o s f u n c i o ­
n a r i o s e n a c t i v o m e d i a n t e e l d e ­
p l o r a b l e s i s t e m a d e i n c r e m e n t a r 
s o l a m e n t e a q u e l l a s r e t r i b u c i o n e s 
q u e n o f o r m a n p a t t e d e l a b a s e 
r e g u l a d o r a . Q u i e n e s e s t o h i c i e r e n 
t r a i c i o n a r í a n l o s l e g í t i m o s y s a ­
g r a d o s d e r e c h o s , n o s ó l o d e q u i e ­
n e s e n e s e m o m e n t o y a s o n p e n ­
s i o n i s t a s , s i n o d e q u i e n e s l o s o n 
e n p o t e n c i a , e s d e c i r , d e t o d o s l o s 
f u n c i o n a r i o s d e l E s t a d o , y c o n e l l o 
q u e b r a r í a n ú p r i n c i p i o d e s o l i d a ­
r i d a d e n t r e p e r c e p c i o n e s e n a c t i ­
v o y h a b e r e s p a s i v o s , c o n s a g r a d o 
d e m a n e r a i n e a u í v o c a e n l a L e y 
d e A c t u a l i z a c i ó n y c o r r o b o r a d o 
e n e s t e i m p o r t a n t e p r o y e c t o d e 
l e y " . 

E l d e f e n s o r d e l p r o y e c t o e x p r e ­
s ó s u s a t i s f a c c i ó n p o r e l e x t r a o r ­
d i n a r i o á n i m o d e c o l a b o r a c i ó n 
q u e c a r a c t e r i z ó a t o d a s t a s i n t e r ­
v e n c i o n e s a u e s e p r o d u j e r o n e n e l 
s e n o d e l a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a , 
y d i o c u e n t a d e l a s m o d i f i c a c i o n e s 
q u e s e h a n i n t r o d u c i d o , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a s e n m i e n d a s 
p r e s e n t a d a s p o r d i v e r s o s p r o c u r a ­
d o r e s , t e r m i n a n d o s u d i s c u r s o c o n 
l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s : " S i a p r o ­
b á i s e s t e p r o y e c t o d e l e y , h u m a n o 
y g e n e r o s o , q u e p o n e fin a l c i c l o 

. l e g i s l a t i v o o u e s e i n i c i ó h a c e d o s 
s i g l o s , h a b r á s o n a d o e s a h o r a t a n 
e s p e r a d a , n o s ó l o p o r l o s a c t u a l e s 
p e n s i o n i s t a s , s i n o t a m b i é n p o r t a n ­
t o s y t a n t o s f u n c i o n a r i o s d e l E s ­
t a d o q u e h a n v i v i d o e n c o n t i n u a 
z o z o b r a , p e n s a n d o e n l o q u e s e r í a 
d e e l l o s e l d í a d e m a ñ a n a . D e 
v u e s t r a d e c i s i ó n d e p e n d e y a e n 
e s t e m o m e n t o l a t r a n q u i l i d a d d e 
m u c h o s h o g a r e s e s p a ñ o l e s " . 

S e p o n e a v o t a c i ó n e l d i c t a m e n , 
q u e e s a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d . 

S e g u i d a m e n t e , e l P r e s i d e n t e d e 
l a s C o r t e s a n u n c i a q u e , d a d o l o 
a v a n z a d o d e l a h o r a , h a s t a e s t a 
t a r d e n o s e p r o d u c i r á l a i n t e r p e l a ­
c i ó n d e l s e ñ o r A l l e n d e a l M i n i s t r o 
d e A g r i c u l t u r a s o b r e l a p o l í t i c a 
a g r a r i a d e l G o b i e r n o y q u e e n t o n ­
c e s s e r á c u a n d o é l p r o n u n c i e t a m ­
b i é n l a s p a l a b r a s d e h o m e n a j e a 
l o s p r o c u r a d o r e s f a l l e c i d o s . 

P R E S U P U E S T O S E G U I N E A 

A c o n t i n u a c i ó n s e d a l e c t u r a 
a l d i c t a m e n s o b r e e! P r e s u p u e s t o 
d e G u m e a , q u e d e f i e n d e e l s e ñ o r 
R e v u e l t a . 

D i c e o u e e s t e P r e s u p u e s t o c o m ­
p r e n d e d o s p a r t e s : l a p r i m e r a s e 
r e f i e r e a l a a y u d a y c o l a b o r a c i ó n 
d e l E s t a d o , v l a s e g u n d a , e l P r e ­
s u p u e s t o p r o p i o . E l g a s t o p ú b l i c o 
s e s u f r a g a : d o s p a r t e s , p o r e l c o n ­
j u n t o d e l a N a c i ó n e s p a ñ o l a c o n 
e x c l u s i ó n d e e s t a s p r o v i n c i a s a u ­
t ó n o m a s , y u n a p a r t e p o r é s t a s . E l 
P r e s u p u e s t o p a r a 1 9 6 5 a s c i e n d e a 
1 . 2 5 4 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s ; e s d e c i r , 

r e l a t i v a m e n t e , e s t a s p r o v i n c i a s t i e ­
n e n u n p r e s u p u e s t o s u p e r i o r a l d e 
l a E s p a ñ a p e n i n s u l a r . L a p a r t e d e l 
P r e s u p u e s t o p r o p i o i m p o r t a 4 2 8 
m i l l o n e s d e p e s e t a s y s e financia 
t o t a l m e n t e c o n l o s i m p u e s t o s r e ­

c a u d a d o s e n a q u e l l a s p r o v i n c i a s . 
D i c e q u e u n m i l l ó n s e d e s t i n a a 
d o t a c i o n e s d e l a A s a m b l e a G e n e ­

r a l ; o n c e , a d o t a c i o n e s y s e r v i c i o s 
d e l C o n s e j o d e l G o b i e r n o ; t r e s , a 
d o t a c i o n e s d e l o s d o s G o b i e r n o s 
C i v i l e s ; s e s e n t a , a S a n i d a d ; t r e i n ­
t a y d o s , a E n s e ñ a n z a ; t r e c e , a 
A g r i c u l t u r a y B o s q u e s ; c i e n t o s e ­
s e n t a y c u a t r o , a O b r a s P ú b l i c a s , 
V i v i e n d a s y U r b a n i s m o ; d o c e , 3 
I n d u s t r i a s y M i n a s , y c i n c o , a d o ­
t a c i o n e s d e l a s D i p u t a c i o n e s y 
A y u n t a m i e n t o s . H a c e u n a n á l i s i s 
d e l a l a b o r d e E s p a ñ a e n a q u e l l o s 
t e r r i t e r i o s , q u e a h o r a - p r e t e n d e s e r 
p i s o t a d a y t u r b a d a d e s d e l e j o s , 
a l t e r a n d o l o s h e c h o s , t o d o e l l o 
c o r e a d o y o r q u e s t a d o p o r e l m o ­
n o p o l i o i n f o r m a t i v o c o n s e g u i d o e n 
l a s l l a m a d a s d e m o c r a c i a s , c o n l a 
a c u m u l a c i ó n d e riquezas y d o n d e 
l a l i b e r t a d n o t i e n e m á s q u e e l 
n o m b r e . 

T e r m i n a d o e l d i s c u r s o d e l s e ñ o r 
R e v u e l t a , q u e d a r o n a p r o b a d o s l o s 
P r e s u p u e s t o s d e l a G u i n e a E c u a ­
t o r i a l p a r a e l e j e r c i c i o d e 1 9 6 5 p o r 
u n a n i m i d a d . 

A c t o s e g u i d o , a l a u n a y m e d i a 
d e l a t a r d e , e l P r e s i d e n t e l e v a n t ó 
l a s e s i ó n p a r a r e a n u d a r l a a l a s 
c i n c o . 
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1 M fcitt'i^jLACION S O B R E L A 
E O L I T I C A A G R A R I A D E L 

G O B I E R N O 

L a p l e n a r i a d e l a s C o r t e s s e 
r e a n u a u a l a s c i n c o y c u a r t o d e 
l a b a ^ a e , b a j o i a p r e s i d e n c i a d e 
a o n E s t e b a i x B i i o a o y i o s c o m p o -
n e n c t í t , d e i a M e s a d e l a C á m a r a . 

. • s e g u i d a m e n t e e l s e ñ o r B i l b a o 
c o n c e u e i a p a l a b r a a l s e ñ o r A l l e n ­
d e G a r c i ¿ i - B a x t e r , p a r a q u e e x ­
p l a n e l a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e l a 
p o l í t i c a t p - a r í a d e l G o b i e r n o . 

E í s e ñ o r A l i e n c i e c o m i e n z a s u 
d i — í r á o , ü i c í e n a o q u e , a m m a o o d e 
u n f s p x i . i - u d e a p a s i o n a d a e n t r e ­
g a a l a l a o o r d e l a p o l í t i c a e s p a -
n o l - t , be l e v a n t a p a r a p l a n t e a r u n a 
s e r i e d e c u e s t i o n e s q u e c o n s i d e r a 
d e v i t a l i m p o r t a n c i a p a r a e l l u t u -
IÜ d e n u e s t r o p a í s ; p o r q u e s e d a 
e l c a s o d e q u e , e n m e d i o d e e s t e 
m a v i i i o s o p r o g r e s o n a c i o n a l a e s c í e 
h a c e u n c i e r . ü t i e m p o , l a s o r g a n i ­
z a c i o n e s a g r a n a s y l o s a g r i c u l t o r e s 
e a g e n e r a l d e t o d a E s p a ñ a , e x ­
p r e s a n p u o i i e a m e n c e s u p r e o c u p a -
Cíóa y p r o g r e s i v o d e s c o n t e n t o , p o r 
l a s i t u a c i ó n g e n e r a l d e l c a m p o . A 
j u i c i o d e l o r a d o r h a y q u e l l e v a r 
l a c o n f i a n z a a l c a m p o e s p a ñ o l , 
p a r a q u e e l e m p r e s a r i o d e u u p l a n 
t i t u l a d o i n d i c a t i v o , t e n g a l a i n i c i a ­
t i v a n e c e s a r i a p a r a h a c e r e í e c t i -
v o e l d e s a r r o l l o d e l s e c t o r . P a r a 
c r e a r e l m a r c o a d e c u a d o , p a r a q u e 
t a n t o e l p a r t i c u l a r c o m o e l G o ­
b i e r n o , p u e d a n p l a n i f i c a r s u s a c ­
t u a c i o n e s a l m e n o s a p l a z o m e d i d 
l a o r d e n a c i ó n d e m e r c a d o s c o r s 
p r e c i o s d e g a r a n t í a e s t a b l e c i e n d o 
c o n t r a t o s t i p o , d i f u n d i e n d o m á s l a 
e c o n o m í a c o n c e r t a d a , c r e a n d o a l a 
m a y o r r a p i d e z e l f o n d o d e r e g u ­
l a c i ó n y a p r e v i s t o e n l o s r e c i e n ­
t e s a c u e r d o s , e s t a b l e c i e n d o m e r c a ­
d o s d e i n t e r é s n a c i o n a l e n l a s 
g r a n d e s c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s , p o ­
n i e n d o e n v i g o r e l r e g l a m e n t o . d e 
t i p i f a c a c i ó n y C ó d i g o A l i m e n t a ­
r i o , e s t a b l e c i e n d o l a R e d d e F r í o 
p r e v i s t a e í - e l P l a n y a d m i t i e n d o 
l a p a r t i c i p a c i ó n p r o f e s i o n a l e n l a s 
d e c i s k n e s a t o m a r e n t o d o s e s t o s 
p u n t o s . L a o r d e n a c i ó n f i n a n c i e r a , 
a u m e n t a n d o e l c r é d i t o y d a n d o u n a 
v e r d a d e r a d i m e n s i ó n a l a s C a j a s 
R u i . a l c s L o c a l e s , P r o v i n c i a l e s y 
N a c i o n a l . L a o r d e n a c i ó n t é c n i c a , 
p r o í u n d i z £ u n d o l a i n v e s t i g a c i ó n , o r ­
g a n i z a n d o d e v e r d a d c o n d i m e n ­
s i ó n n a c i o n a l . L a f o r m a c i ó n , a m ­
p l i a n d o l a l a o o r d e e x t e n s i ó n q u e 
a c t u a l m e n t e s e e s t á r e a l i z a n d o y 
q u e e s m a g n í f i e a .y l l e v a n d o a 
e f e c t o e n a m p l i a s z o n a s l a o r d e ­
n a c i ó n r u r a l ; a r b i t r a n d o t o d o s l o s 
m e d i o s y a y u d a s p a r a l a f u n d a ­
m e n t a l r e f o r m a d e e s t r u c t u r a s . L a 
o r d e n a c i ó n s o c i a l , y r e g u l a n d o , n e 
c o r t a n d o l a e m i g r a c i ó n , d e m a n e ­
r a q u e s e r e s u e l v a n l e s p r o b l e m a s 
q u e c r e a n , e q u i p a r a n d o l o s s e g u ­
r o s s o c i a l e s a l o s d e o t r o s s e c t o ­
r e s e c o n ó m i c o s y e s t u d i a n d o u n 
r e t i r o p a r a l o s p e q u e ñ o s e m p r e s a ­
r i o s , q u e s e v e n a b a n d o n a d o s , , 
s i n p o o e r l a b r a r s u s t i e r r a s y s i n 
p o s i b i l i d a d e s d e a t e n d e r a s u s u b ­
s i s t e n c i a , l a o r d e n a c i ó n d e l o s 
i n s t r u m e n t o s p ú b l i c o s p a r a est& 
l a b o r . 

E l s e ñ o r A l l e n d e t e r m i n ó d i c i e n , 
tío q u e t o d o e s t o n o e n t r a ñ a u n a 
c r i t i c a d e s t r u c t i v a a u n a m a g m 
f i c a l a b o r r e a l i z a d a fu v e i n t i c i n c o 
a ñ o s A h í e s t á n e l á c r v i c i o N a c i ó » 
n a l d e l T r i g o l o s r e g a d í o s l o s b o s ­
q u e s r e p o b l a d o s , l o s s e r v i c i o s d e 
C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a y E x t e n . 
S i ó r A g r a r i a , q u e c o n s t i t u y e n \m 
a u t é n t i c o p l e b i s c i t o p o p u l a r . F r e n ­
t e a u n a E s p a ñ a a r m i ñ a d a , d o n d e 
J - a M a q u e d a r d e c o m e r a m i l l a r e s 
d e c a m p e s i n o s , p r o c u r a n d o q u & 
q u e d a r a a l g o p a r a e l ) e s t o d e l o s 
c i u d a d a n o s , n o s e n c o n t r a m o s h o y 
c o n u n a E s p a ñ a e n p l e n o d e s a r r o . 
l i o , e n l a q u e e s n e c e s a r i o p r o d u ­
c i r m á s a l m e n o r c o s t a c o n e l m a ­
y o r n ú m e r o d e h o m b r e s q u e q u i e -

l e n y t i e n e n d e r e c h o a v i v i r c o m o 

e l r e s t o d e l o s e s p a a o l e s . 

P i n a d m e n t e d i j o q u e e s p e r a b a 

c u e h a y a n s a b i d o c o m p r e n d e r l a 

s a n a í n í e n e i ó n q u e l o n a m o v i d o 

a h a c e r e s t a i n t e r p e l a e i G n . 

T a n t o a i f i n a l c o m o a i l e v a n t a r . 

S e a h a b l a r , e* s e ñ o r A l l e n d e f u e 

e t o j e t o d e l a r g a s o v a c i o n e s . 

P A L A B R A h D E R E : U E B D G A 

P 9 E Í O C D R A D O R E S F A L L E O I D O S 

S e g u i d a m e n t e d o n E s í e f e a n B u -

feao d e d i c ó u n a s p a l a b r a s d e e r a o . 

« i e n a d o r ^ n a e r d o a l o s p j t i e u r a d o . 

r e s í a l k c i d o s , s e ñ o r e s G ó m e z M o -

T a e d a , P a g o a g a y P a g o a g a y S i i í u e s 
y U r b i o l a . 

E l s e ñ o r B i l b a o h a c e l a b i o g r a ­
f í a d e l S r . G ó m e z M o l l e d a y d i c e 
tfae l a p é r d i d a d e o n c o m p a ñ e r o 
d e s u c a l i d a d h a b í a d e i m p r e s i o ­
n a r a l a C á m a r a . 

A I r e f e r i r s e a l s e ñ o r P a g o a g a y 
P a g o a g a r e c u e r d a s u h i s t o r i a p o ­
l í t i c a d e n t r o d e l T r a d i c i o n a l i s m o y 
s u b r a y ó s u s e n c i t í e z y b o n d a d , s u 
b r i l l a n t e a c t u a c i ó n a l f r e n t e d e t a 
A l c a i d í a d e S a n S e b a s t i á n y c o m o 
P r i m e r S e c r e t a r i o d e l a s C o r t e s E s ­
p a ñ o l a s , d e s d e e l t i e m p o d e s u i n s ­
t a u r a c i ó n . F u e — d i j o — n n a d e l a n ­
t a d o d e l a C r u z a d a y h a p r e s t a d o 

g r a n d e s s e r v i c i o s a F r a n c o y a E s ­
p a ñ a . 

C o n r e s p e c t o a l S r . S i n u é s d í « e 
e l P r e s i d e n t e d e l a s C o r t e s q u e 
f u e u a h o m b r e p r e c l a r o e i n s i g n e , 
o r g u l l o d e c u a n t o s l e t r a t a r o n , e n ­
t u s i a s t a d e s u t i e r r a , A r a g ó n . A ñ a ­
d i ó e l s e ñ o r B i l b a o q u e l a s C o r ­
t e s n o h a b í a n p o d i d o r e n d i r l e e l 
h o m e n a j e q u e s e m e r e c í a , p o r q u e 
s u f a l l e c i m i e n t o o c u r r i ó c u a n d o s e 
h a l l a b a n d e v a c a c i o n e s . M a g n i f i c o 
h o n r b r e d e e m p r e s a , c r e a d o r d e r i ­
q u e z a , a l s e r v i c i o d e l a c a r i d a d y 
d e l a j u s t i c i a s o c i a l , t r a b a j ó s i e m ­
p r e p o r s u p u e b l o y p o r s u P a ­
t r i a . 

l o s p r e c i o s d e u n d é t e m e 
s e c t o r s e c o n g e l a n e n ¿ T ' l 0 
o f e r t a d e o t r o s s e c t o r e " s í " ^ ^ 
a í n d i c e s c r e c i e n t e s , e l 
a p r e c i o s c o n g e l a d o s st . T l ^ 
d e n a d o a u n a d e p r e s i ó n c a ^ C 

P o r e l l o , l a p o l í t i c a d e p r e c i n , 
e n í a a g r i c u l t u r a n o p u e d e 
e n « n a c o n s i d e r a c i ó n a i s l a d a del 
p r e c i o s e c t o r a g r a r i o . IM> ¡ r f ^ " 1 
s e e n c o m p a r a c i ó n c o n o t r a s a S " 
c u l t u r a s q u e v i v e n y s e l e s a r 
l i a n e o n e s t r u c t u r a s d i f e r e n t e s , 1 " 
q u e a v e c e s e l b a j o n i v e l t t ¿ 
p o b l a c m n a g r a r i a e s u n o de W 

D I S C U R S O D E L M I N I S T R O I g H - i í a 
c í a n o s l o q u e p e r m i t e f d n n u l a i 
d e c o m p e n s a c i ó n , q u e c o ^ e r t e n 
e n ficción e l p r e c i o , q u e , e n c a d * 
c a s o , n a d a t i e n e n q u e v e r c o a los 
c o s t o s r e a l e s d e l a p r o d u c c i ó n . 

H a y q u e a d o p t a r p o r t a a t o u n a 
p o l í t i c a d i s c r i m i n a t o r i a y es to s í 
l i a d i c h o a q u í r e p e t i d a s v e c e s . L a s 
p e r t u r b a c i o n e s p r o d u c i d a s e a e l 
U l e r e a d o L n t e r n a e i o n a í d e l o s pro -
á u c t o s a l i m e n t i c i o s p o r l a p r e « n * 
c i a d e e x c e d e n t e s p r i m a d o s r o -
d r í a n e v i t a r s e . B a s t a r í a c a n a K i a r -
l o s h a c i a e í a b a s í e e i r o i e n t o d e los entre j ü s sectores de ta proaneeiéii y del consumo iSrque sntnn ^ » 

D E A G R I C U L T U R A 
l a poiHiea de prodiieciones y p r e c i o s ha de 
obefieccr a un principio de equilibrio armónico 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , d o » 
C i i i i o C á n o v a s , c o n c e s t o a i a i n -
l e í p e i a c i o n c o n u n d i s c u r s o e n e l 
«fcue, e n t r e o t r a s c o s a s , d i j o q u e e i 
i n t e r p e l a n t e h a b í a p u e s t o d e r e l i e -
« e i o s i n t e r e s e s s u p r e m o s d e l c a m ­
p o e s p a ñ o l , p e r o t r a t á n d o s e d e 
m í a r e p r e s e n t a c i ó n d e i n t e r e s e s , 
la v i s i ó n q u e h a e x p u e s t o e s p a r ­
c i a l . D i c h a p a r c i a l i d a d e s c i r e u n s -
t a n e i a t , e o n e l j u e g o d é r e p r e s e n ­
t a c i o n e s , p o r q u e l a m e c á n i c a e s t á 
a s i c o n c e b i d a ; p o r q u e l a a c c i ó n 
p o l í t i c a , q u e n o s e m u e v e e n d e ­
f e n s a d e i n t e r e s e s m á s o m e n o s 
e l e v a d o s , s i n o e n r a z ó n d e l s u p r e ­
m o i n t e r é s n a c i o n a l , e s a l a q u e 
c o r r e s p o n d e e s t a b l e c e r l a d e b i d a 
a r m o n í a y c o o r d i n a c i ó n e n t r e t o ­
d o s l o s q u e e s t á n e n j u e g o . E l s e ­
ñ o r C á n o v a s c o n t i n ú a d i c i e n d o 
q u é e l G o n s e j o d e M i n i s t r o s h a b í a 
c o n s i d e r a d o c o n v e n i e n t e q u e h a ­
b l a r a e n l a C á m a r a e n r a z ó n d e l 
d e p a r t a m e n t o q u e r i g e . S » r e s ­
p u e s t a , p u e s , s e m o v e r á d e n t r o 
d e l á m b i t o d e a t r i b u e i o í i e s d e l 
M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a , s i n q u e 
s e a o b s t á c u l o p a r a q u e en l í n e s t s 
g e n e r a l e s h a b l e d e o t r o s a s p e c t o s 
r e l a c i o n a d o s c o n l a p o l í t i c a a g r a ­
ria. 

E l s e ñ o r A l l e n d e — p r o s i g u i ó - -
fe» r e e o B o c i d o l o s g r a n d e s a v a n c e s 
l o g r a d o s e n t a m e j o r a d e n u e s t r a 
a s r i e i l ^ l i r a í d e s d e e l 1 8 d e j u l i o 
d e 1 9 3 6 a l m o m e n t o a c t u a l . S i n 
e m b a r g o , h a d e s u b r a y a r e ó i a o 
s e h a d e s e n v u e l t o d e s p u é s d e t e r ­
m i n a d a l a c o n t i e n d a e l a g r o e s p a -
fio! P o r e s o , d i c e , c u a n d o h o y SQ 
l a b i a d e u n a a p a r e n t e i n c o h e r e a -
c i a p a r e c e i g n o r a r s e e s t a i n g e n t e 
l a b o r r e a l i z a d a p o r v o s o t r o s m i s ­
m o s q u e h a b é i s e s t a b l e c i d o e l 
c i m i e n t o s ó l i d o d e u n a a d e c u a d a 
o r d e n a c i ó n j u r í d i c a e n l o a g r a r i o . 
B a y q u e d i s t i n g u i r p e r f e c t a m e n t e 
c t ó r e l a p o l í t i c a e n c a m i n a d a a l o ­
g r a r u n a r e f o r m a d e e s t r u c t u r a s 
q u e p o d e m o s c e n t r a r e n c o l o n i ­
z a c i ó n i n t e r i o r , t r a n s f o r m a c i ó n e n 
r e g a d í o s , r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l , c o n ­
c e n t r a c i ó n y o r d e n a c i ó n r u r a l 
e n u n c i a d a s p o r o r d e n c r o n o l ó g i c o 
e n o u e s e h a n s u c e d i d o y q u e h o y 
c o n f l u y e n e n u n a p o l í t i c a d e o r ­
d e n a c i ó n t o t a l d e l c a m p o y l a p o ­
l í t i c a s o b r e p r o d u c c i ó n , p r e c i o s y 
m e r c a d o s d e l o s p r o d u c t o s a g r a ­
r i o s . 

C a u s a s a j e ñ a s a 1 a v o l u n t q J d e 
f o s e s p a ñ o l e s — p r o s i g u e e l M i n i s ­
t r o — l a g u e r r a m u n d i a l , p r i m e r o , , 
y e l c e r c o i n t e r n a c i o n a l , d e s p u é s , 
o b l i g a r o n a r e c o n s t r u i r n u e s t r a 
a g r i c u l t u r a s o b r e l a b a s e d e a t e n ­
d e r p r e f e r e n t e m e n t e l a s n e c e s i d a ­
d e s b á s i c a s d e c o n s u m o . N o s e 
t r a t a b a d e u n a p o s t u r a d o g m á t i ­
c a . Y é s t a e s u n a d e l a s g r a v e s 
i n i u s t i c i a s q u e a h o r a s e a d u c e n 
c o n t r a n o s o t r o s , p r e c i s a m e n t e p o r 
t o s c a u s a n t e s d e a q u e l l a p o l í t i c a 
q u e n o e r a d o g m á t i c a , i n s i s t o , s i ­
n o í a ú n i c a p o s i b l e . T u v i m o s l a 
n e c e s i d a d i m p e r i o s a d e s e g u i r u n a 
p o l í t i c a d e a u t a r q u í a ^ q u e o b l i g ó 
a a d o p t a r e n e l c a m p o u n a a t e i ó n 
e í v o c a s i o n e s i n c o n v e n i e n t e , EKTO 
a t a p o s t r e n o s b r i n d ó l a m á s n o ­
b l e l i b e r t a d , l a d e p o d e r d e c i d i r 
t o s e s p a ñ o l e s l i b r e m e n t e s o b r e 
n u e s t r o f u t u r o . 

C L A R O S O B J E T I V O S 

C n a n d e n n p a í s d e e c o n o m í a c e -
í r a d a , p r á r t i c a m e n t e d e s u b s i s t e n ­
c i a , t r a t a d e a l c a n z a r l a d i n á m i c a 
q w e s u p o n e a l m i s m o t i e m p o q u e 
l a c o n q u i s t a d e n u e v o s m e r c a d o s 
í a a p e r t u r a d e l p r o p i o , h a d e a c ­
t u a r s e c o n a g i l i d a d y c l a r o s o L j e -
t i v o s , a u n q u e l a r e a l i d a d e c o n ó g s i -
c a , l a d i f e r e n t e e l a s t i c i d a d d e m o ­
v i m i e n t o e n l a a g r i c u l t u r a , i n d a * -
t r i a , f i n a n z a s y c o m e r c i o , n o d e j a n 
d e p l a n t e a r d e m o d o c o n s t a n t e u n a 
g e r i e d e g i t u a c i o n e s c o y u n t u r a l e * . 

P e r o e l p a s o d e l a e c o n o m í a d e 
s a b s i s t e n c i a a e s a o t r a m á s d i n á ­
m i c a y d e m e r c a d o e s d o l o r o s o y 
c r í t i c o y , e n g e n e r a l , l o s d e s a j u s ­
t e s g r a v i t a n s o b r e l o s s e c t o r e s q u e 
p o r s u c o m p l e j i d a d y d i s p e r s i ó n 
r e a c c i o n a n m á s p a u s a d a m e n t e . 

A s i s t i m o s a u n a e t a p a e x p a n s i v a 
á e p r o f u n d a e v o l u c i ó n e n l o s o c i a l , 
d e p e r f e c c i o n a m i e n t o e n l o p o l í t i c o 
y n e c e s a r i o d e s a r r o l l o e n l o e c o n ó ­
m i c o . H a g a m o s p o s i b l e e l t r á n s i t o 
s i a q u e e l o r g a n i s m o s e r e s i e n t a 
d é m o d o i r r e m e d i a b l e . 

H e m o s d e a c e p t a r q u e e l s e c t o r 
a g r a r i o a t r a v i e s a p o r a n a s i t u a c i ó n 
d e l i c a d a y q u e p a r a s u p e r a r l a h a 
d e s e r l a n z a d o p o r r a z o n e s d e o r ­
d e n m o r a l , s o c i a l y e c o n ó m i c o h a ­
c i a u n a e x p a n s i ó n y e s t r u c t u r a c i ó n 
t a l e s q u e l e p e r m i t a n c o n s t i t u i r n n 
l a c t o r m á s y c o n t o d a s u i m p o r ­
t a n c i a d e l a p r o s p e r i d a d n a c i o n a l . 
E l o b j e t i v o a p e r s e g u i r n o e s o t r o 
q s e e l d e a l c a n z a r 1 » p a r i d a d p a r a 
e l s e c t o r a g r a r i o e n l o e c o n ó m i c o 
y l o s o c i a l . 

E l p r o b l e m a a g r a r i o e s t á p l a n ­
t e a d o a c t u a l m e n t e e n t o d o s l o s p a í » 
• e s . E s u n h e c h o r e a l d e r e m e d i o 
d i f í c i l , p e r o i n a p l a z a b l e , c u y a r e s o ­
l u c i ó n h a r e q u e r i d o l a i n t e r v e n -
c i ó n d e l o s g o b i e r n o s r e s p e c t i v o s 
d e m a n e r a d e c i d i d a , i m p o n i e n d o 
m a u t o r i d a d a l s e r v i c i o , d e u n a c o ­
l e c t i v i d a d . 

N o s o t r o s n o c o n s t i t u i m o » u n a e x ­
c e p c i ó n y p o r e s o a d o p t a m o s e s a 
l í n e a d e c o n d u c t a , p r o c u r a n d o e v i ­
t a » q u e e n e l d e s a r r o l l e d e l a s a c t i ­
v i d a d e s a g r a r i a s l o s a g e n t e s e x ó g e -
n o » a l p r o c e s o m i s m o p e r t u r b e n l a 
a c c i ó n e s p e r a n z a d ó r a d e u n a p o l í ­
t i c a e n c a m i n a d a a c o r r e g i r p o s i b l e s 
d e s v i a c i o n e s . 

E l s e ñ o r C á n o v a s c o n t i n u ó d i ­
c i e n d o q u e l a f e c u n d i d a d , d e í a 
¡ p o l í t i c a s e g u i d a e s q a © e n l a a c ­
t u a l i d a d l a . a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a s e 
m u e s t r a c a s i s u f i c i e n t e p a r a e l 
a b a s t e c i m i e n t o n a c i o n a l d e p r o d u c . 
t o s a l i m e n t i c i o s . 

I n i c i a d a l a e t a p a d e d e s p e g u e 

feconómico y s i e n d o u n h e c h o c i e r ­

t o l a m a y o r f o r t a l e z a d e l o s s e c ­

t o r e s d i s t i n t o s d e l a g r a r i o , e s t e n e . 

casita, u n a p o l í t i c a e n é r g i c a y d i ­
n á m i c a q u e n o s e r á p o s i b l e a l e a n -

z a r s i n l a d e b i d a c o n c e n t r a c i ó n 

d o e s f u e r z o s y a u t o r i d a d . 

A C C I O N E S Y A E N M A R C H A 

S e ñ a l a a c o n t i n u a c i ó n l a s r a z o ­

n e s q u e i n d u j e r o n a l G o b i e r n o a 

a d o p t a r m e d i d a s e n l o s m o m e n t o s 

q u e c o n s i d e r ó c o n v e n i e n t e s y s e -

f í a l a q u e e l d e s á n i m o y l a d e s ­

o r i e n t a c i ó n e m p r e s a r i a l p u e d e n ge­

n e r a r s e y a c r e c e r s e p o r d e s e q u i l i -

b r í o s e n l o s p r e c i o s d-ji s e c t o r , p o r 

l a i n c i d e n c i a e n s u p e r j u i c i o d e s i . 

t u a c i o n e s e x c e d e n t a r i a s , p o r l a 

c o n c u r r e n c i a d e f a c t o r e s p e r t u r b a , 

d o r e s a j e n o s a l a p r o p i a a g r i c u l ­

t u r a p o r e l d e s a j u s t e d e l o a m e r ­

c a d o s , l a i n s u f í c i e n ' j i a d e m e d i o s 

e i n s t i t u c i c n e s d i s p o n i b l e s p a r a 

a f r o n t a r y c o r r e g i r t r a n c e s c i r ­

c u n s t a n c i a l e s d e c r i s i s e c o n ó m i c a 

« n i a a c t i v i d a d a g r a r i a ; p e r o l a 

p o l í t i c a a g r a r i a d e l G o b i e m o e n e l 

p a s a d a y p r o g r a m a d a p o r v o s o t r o s 

m i s m o s ú l t i m a m e n t e e n l a L e y d e l 

P i a n d e D e s a r r o l l o E e o n ó m i c o y 

S o c i a l p r e v é u n a s e r i e d e a c c i o n e s 

y a e n m a r c h a , c u y o s o b j e t i v o s s o n 

p r e c i s a m e n t e o r i e n t a ^ , a n i m a r y 

a y u d a r a i s e c t o r a g r a r i o p a r a c o n 

s t g u l r n i v e l e s d e r e n t n a p r o x i m a , 

d o s a l o s d e m á s s e c t o r e s , t a l e s c o 

m o e l e v a r l a p r o d u c t i v i d a d d e l 

c s ia iapc p a r a c o n t r i b u i r a l a b a s t e -

c i m i e n t o n a c i o n a l , a l d e s a r r o l l o 

e c o n ó m i c o y s o c i a l y a i a m e j o r a 

d e l a b a l a n z a d e p a g o s , m e j o r a r 

e l n i v e l y l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a 

É e d c a m i p o p a r a a l c a n z a r g r a d u a l ­
m e n t e l a s d e l o s d e m á s s e c t o r e s ; 
f a c i l i t a r l a t r a n s f e r e n c i a d e l o s 
a g r i c u l t o r e s a l o s s e c t o r e s i n d u s . 
t r i a l y s e r v i c i o s , die t a l m a n e r a q u e 
SJ r e d u z c a n a l m í n i m o l o s s a c r i . 
í i c i o s i m p u e s t o s y p r e p a r a r l a 
ffigricultura e s p a ñ o l a p a r a l a i n t e ­
g r a c i ó n , e n s u c a s o , e n á r e a s e c o -
n t m i c a s m á s a m p l i a s . 

E v i d e n t e m e n t e l a a c c i ó n e s t i m u ­
l a n t e d e m e j o r a s a g r a r i a s , s í h a d e 
s i g n i f i c a r u n a s r a n c e p e r m a n e n t e , 
h a d e f u n d a m e n t a r s e e n u n a p o l í ­
t i c a d e p r e c i o s a c o m p a ñ a d a d e u n a 
o r i e n t a c i ó n d e c u l t i v o s a h a r c a n d o 
t a n t o l o s d e p r o d u c c i ó n c o m o l o s 
d e c o n s u m o y e x t e n d i é n d o s e a t o ­
d o s l o s p r o d u c t o s a g r o p e c u a r i o s hS* 
ticos. 

P l a n E c o n ó m i c o y m a n t e n i m i e K » 
t o d e l m e r c a d o n o s o n t é r m i n o s 
c o n t r a d i c t o r i o s s i e m p r e q u e e l 
P l a n s e d e s a r r o l l e d e a c u e r d o c o n 
a n a s m e d i d a s d i r i g i d a s a i n f l u i r 
s o b r e ©1 m e r c a d o e n l a s d i r e c c i o ­
n e s p r e v i a m e n t e p r o g r a m a d a s . E s 
d e c i r , q u e h a y q u e m a n t e n e r e l 
s i s t e m a d e m e r c a d o i m p u l s a n d o l a s 
a c c i o n e » d e l E s t a d o a t r a v é s d e l o s 
m e c a n i s m o s m á s a p r o p i a d o s p a r a 
r e g u l a r e l m e r c a d o m i s m o . L a r e a ­
l i d a d h a o b l i g a d o » o t r o s p a í s e s a 
a d o p t a r f ó r m u l a s q u e s u p o n e n l a 
a c e p t a c i ó n d e e s t e p r i n c i p i o b á s i ­
c o d e r e g u l a c i ó n . Q u i é r a s e o n o r e ­
c o n o c e r e x i s t e u n a a b s o l u t a i n t e r ­
d e p e n d e n c i a e n t r e l o s d i v e r s o s s e o 
l o r e s p r o d u c t i v o s d e l p a í s c o n l o 
q u e n i n g u n o d e e l l o a — l a a g r i c u l ­
t u r a n o e s u n a e x c e p c i ó n — p u e ­
d e n s e r e x a m i n a d o s y a r b i t r a d a s s o ­
l u c i o n e s p o s i t i v a s s i n o e s d e n t r o 
d e l m a r c o e c o n ó m i c o g e n e r a l , 

P R O T E C C I O N I S M O 

S i n e m b a r g o , l a f a l l a d e c a p a c i ­
d a d d e r e a c c i ó n d e l s e c t o r a g r a r i o 
a n t e u n a d e m a n d a v i r t u a l m e n t e 
i n e l á s t i c a y e l d e s t i n o d e s u s p r o ­
d u c t o r p a r a e l a b a s l e e i m i e n t o d e 
l a p o b l a c i ó n , o b l i g a e n d e t e r m i n a ­
d a s c o y u n t u r a s a n o m o v e r l o s p r e ­
c i o s e n i g u a l m a g n i t u d a l i n c r e ­
m e n t o e x p e r i m e n t a d o p o r l o s c o s ­
tos,^ s o p e n a d e i n m e d i a t a s r e p e r ­
c u s i o n e s e c o n ó m i c o - s o c i a l e s . C i r ­
c u n s t a n c i a s é s t a s q u e s e d a n e n t o ­
d o s l o s p a í s e s y h a n s i d o c o m ­
p r e n d i d a s p o r l o s p u e b l o s m á s a d e ­
l a n t a d o s . E l l o h a s u s c i t a d o u n a p o ­
l í t i c a d e c i e r t a s i n t e r v e n c i o n e s e n 
e l m e r c a d o y d e p r o t e c c i ó n a g r a r i a 
q u e c o m p r e n d e e n t r e o t r a s , l a c o n ­
c e s i ó n d e a y u d a s e c o n ó m i c a s a l a 
p r o d u c c i ó n i n d i r e c t a m e n t e a c t u a n ­
d o s o b r e l o s e l e m e n t o s q u e p r e c i s a 
p a r a a t e n d e r a l p r o c e s o p r o d u c t i v o . 

S i e s t e p r o t e c c i o n i s m o s e d a e n 
p a í s e s d e s a r r o l f a d o s , f o r z o s o s e r á 
a d m i t i r l o e n e l n u e s t r o , e n v í a s 
d e d e s a r r o l l o , p u e s d e l o c o n t r a ­
r i o e l p e s o d e l a e x p a n s i ó n e c o n ó ­
m i c a g r a v i t a r á s o b r e l o s p r e c i o s 
d e l o s p r o d u c t o s d e l s e c t o r a g r a ­
r i o d e m á s l e n t a e v o l u c i ó n , d e m á s 
b a j o i n c r e m e n t o p r o d u c t i v o y c o n 
m í n i m a s d e f e n s a s e n l a f o r m a c i ó n 
d e i n g r e s o s a t r a v é s d e u n o s m e E » 
c a d o s s i n m e c a n i s m o s d e t u t e l a , 
e n l o s q u e o t r o s s e c t o r e s i m p o n e n 
p r e c i o s a l o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
y a l d e l o s m a n u f a c t u r a d o s , d a n d o 
l u g a r c o m o c o n s e c u e n c i a a q u e 
l a f a l t a d e r e n t a y l a d i s m i n u c i ó n 
d e l n i v e l d e v i d a e n e l c a m p o s e 
h a g a c a d a d í a m á s a c u s a d a . 

N o s e n f r e n t a m o s c o n l a e c o n o ­
m í a d e m e r c a d o , d e l a q u e j a m á s 
p o d r á s e p a r a r s e e l i n t e r é s d e i a 
p r o d u c c i ó n y s e r á i n t e n t o v a n o 
p r e t e n d e r q u e e l s e c t o r a g r a r i o 
c i ñ a s u i n t e r é s a m e j o r a r s u s í n ­
d i c e s d e p r o d u c t i v i d a d , a a l c a n z a r 
a l t o s n i v e l e s t é c n i c o s y e l e v a d o s 
c o e f i c i e n t e s d e a p r o v e c h a m i e n t o , 
p o r q u e e l r e s u l t a d o d e p e n d e r á 
f u n d a m e n t a l m e n t e d e l p r e c i o . S i 

L A P O L I T I C A D E P R E C I O S 

E l s e ñ o r C á n o v a s a l u d e a l a ac-i 
t u a c i ó n d e l a F . A . O . e n es te s en -
t i d o y d i c e q u e e s n e c e s a r i o a n t á 
e l p r o c e s o d e e x p a n s i ó n e n que1 
n o s h a l l a m o s , d e j a r a l f u t u r o to­
d o n u e s t r o d e n u e d o , p e r o pide 
m e s u r a , m o d e r a c i ó n y p r u d e n c i a 
p a r a q u e l a a g r i c u l t u r a n o quede 
d e p r i m i d a e n r e l a c i ó n e o n l o s de­
m á s s e c t o r e s d e l p a í s , e i n s i s t e e a 
q u e s o n e s o s p a í s e s p r e c i s a m e n t e , 
l o s d e s a r r o l l a d o s , l o s q u e n o s dan 
e j e m p l o d e q u e e n l o a g r a r i o , la 
p o l í t i c a d e p r e c i o s h a d e s e r pro­
t e c t o r a . L a p o l í t i c a d e p r e c i o s ha 
d e e s t a r i n f l u i d a f o r z o s a m e n t e por 
t r e s f a c t o r e s e s e n c i a l e s : s i t u a c i ó n ^ 
a c t u a l d e l c a m p o e s p a ñ o l , equi l i ­
b r i o a r m ó n i c o e n l o s p r e c i o s de 
J o s p r o d u c t o s d e a c t i v i d a d e s de 
l o s d i f e r e n t e s s e c t o r e s d e l p a í s y 
e l m e r c a d o e x t e r i o r d e e n o r m e 
p e s o e n e l f u t u r o . L a p o l í t i c a de 
p r o d u c c i o n e s y p r e c i o s h a d e obe­
d e c e r a u n p r i n c i p i o d e e q u i l i b r i o 
a m ó n i c o e n t r e l o s s e c t o r e s de la 
p r o d u c c i ó n y d e l c o n s u m o . S e re­
fiere i g u a l m e n t e a l s i s t e m a d e ga­
r a n t í a d e p r e c i o s y a l a a c c i ó n 
c o n c e r t a d a , y a f i r m a q u e e l c o n ­
c e p t o d e i n d u s t r i a l i z a c i ó n a g r í c o ­
l a , c o m o u n m e d i o p a r a a p r o v e ­
c h a r e x c e d e n t e s o p r o d u c t e s di 
b a j a c a l i d a d , h a q u e d a d o s u s t í t u i -
d o y s u p e r a d o . A b o g a p o r l a t r i ­
l o g í a p o l í t i c a d e p r e c i o s , a c c i ó n 
c o n c e r t a d a y r é g i m e n c o n t r a c t u a l , 
y e x a m i n a c a d a u n o d e e s t o s as­
p e c t o s , m o s t r a n d o l a s e g u r i d a d de 
q u e l a p r e o c u p a c i ó n c o n s t a n t e del 
G o b i e r n o a u g u r a f ó r m u l a s o p e r a ­
t o r i a s q u e p o d r á n n e c e s i t a r reto­
q u e s , p e r o q u e e n . d e f i n i t i v a cons­
t i t u y e n u n e s q u e m a q u e ofrece 
p e r s p e c t i v a s g a r a n t i z a d o r a s de es­
t a b i l i d a d . A f i r m a q u e u n efect ivo 
d e s a r r o l l o a g r a r i o n o p u e d e basar ­
s e e x c l u s i v a m e n t e e n u n a s pocas 
c o n c e n t r a c i o n e s d e l a s i n d u s t r i a s 
q u e p r e c i s a n d e s u s P ^ d u c t o s , 
p o r q u e g e n e r a r í a u n d e s e q u i l i b r i o 
e c o n ó m i c o r e g i o n a l c o n t r a r i o 
l o s i n t e r e s e s n a c i o n a l e s . 
F O N D O D E O R D E N A C I O N V 
R E G U L A C I O N D E P R O D U C T O R 

Y P R E C I O S 

E l s e ñ o r C á n o v a s a ñ a d e que en 
e l m o m e n t o a c t u a l ^ e s t u d i a 
p r o y e c t o d e l e y p a r a ^ . ^ ^ 
d e u n F o n d o d e O r d e n a c i ó n y ^ 
g u l a c i ó n d e P r o d u c t o s y . P r e o ^ 
A g r í c o l a s , o r g a n i s m o ^ s i c o j 
f a c i l i t a r u n a e s t a b i l i d a d e c c n « m 
c a a l c a m p o e i n s t r u m e n t o de ^ 
r a n t í a a l c o n s u m o . C i t a « 
d e l e y e s q u e s e b a n 

e l c u r s o d e e s t o s f ^ * ^ p a r a l a s o l u c i ó n d e l o s P r o m e m 

U t i e n e P i n t e a d o s e l c a m ^ ^ 
d e s t a c a , e n t r e o t r a s , V f P * ¿e 
d e l a ^ n a d e r í a p r o m ^ ! 
c o o p e r a t i v a s , l a R e d tfei r 
C ó d i g o d e l a A h m e n t a e ^ ^ 
t r u m e n t o s i m p o r t a n t e s ^ l 0 . 
g r o d e c u a n t a s m e ) o r a s s r ^ 
I r a d o . D i c e t a m b i é n ^ f 
b i e r n o t i e n e e n ^ I f ^ & v á ó n 
y e c t o d e l e y s o b r e l a c ^ n 
d e e x p l o t a c i o n e s 

finalmente a l ^ P ^ f ? 1 c r í t i c a 

c o l a b o r a c i ó n , e v i t a n d o * a la 

n o - c o n s t r u c ñ v a P ^ r a j l ^ ¿ e 

r e c o n s t r u c c i ó n d e í a ^ tru. id3 ^ 

l a P a t r i a , p o r q u e r e c ^ t ^ 

a g r í c o l a , h a d e a e c t a r 

n e f i c i o s a t o d o e l pa*5-

L O S R E S T A N T E S D I C T A M E N * 

,1el ae"or 

F i n a l i z a d o ^ d i s c u r s o ^ 

C á n o v a s , se P ^ 1 ! " ^ l o . ^ 
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I >l 1 1 1 ! 1 1 1 J I . J ' . 

• 2 8 - 1 V . 1 9 6 5 * 

jj0y se inauguran los servicios 
«Telex» en nuestra ciudad 

¿ « í s t i r á e l D i r e c t o r G e n e r a l d e C o r r e o s y T e l e c o m u n i c a c i ó n 

- - l a s c u a t r o y m e - A . B a c a r i z a p i ñ ó n , J o s é C a r l o s B a y o , 1 0 - A r c e , 5 

E s t a 7 d l u e a x e l a c t o d e i n a u -
• ^ ' ^ v p u e s t a e n f u n c i o n a -
| g u r a c i ó n 1 v r v i c i o s " T e l e x " e n 

^ e n t 0 d f J e S r a f o s d e F e r r o l . 
c f I t o S r á e l D i r e c t o r 
este a ^ ^ r p o s v T e l e c o m u -A e i rie C o r r e o s y I c ^ w — 

1 G e n e r a l ü e v ^ ^ M a n u e l 

e n l a t a r d e 
C r v t o 0 n r ¿ i s t e n c i a d e l o s 

de a y e f c n t e s d e P r e n s a l o c a l , s e 
r e p r e s e n t a n t e s d e n l o s t r a c i o n e s 

e í e C t T e ? e r S a u t o m á t i c o , q u e 

de e s te s e ™ e v e c i u d a d e s e s -

e n l a S e T r e e l l a s l a n u e s t r a y 

p a n 0 S n t a e n s u c e n t r a l c o n u n 

^ ^ t r a n s m i s o r y d o s r e c e p t o -

a P ^ n a r t e T í a s l í n e a s d i r e c t a s 

S t e n S e n t r e F e r r o l , L a C o r u -

^ I p u e S ' e n s e r v i c i o d e l « T e -
LV '̂ s K n e u n a g r a n m e j o r a e n 
l e J s e g ú n e x p l i c ó a y e r a l a 
S e n s a e ^ f e d e T e l é g r a f o s d e 
f r c i u d a d , d o n A l f o n s o G o n z a -
f e f p ^ y G a r c i a - S e g ó n , y a q u e 
eS u n m e d i o d e c o m u n i c a c i ó n r a -

M e i i n o R e g ó , F r a n o i s c o J o s é L o . 

z a n o L o r e n z o , J o s é M a n u e l L a m a s 

C u e t o , y J e s ú s S á n a t i e z D í a z . 

K e c i b a n n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 

M A Ñ A N A , R E U N I O N D E L A 

P E R M A N E N T E 

M a ñ a n a , a l a s d o c e d e l a m a ñ a ­

n a , t e n d r á l u g a r l a s e m a n a l 

r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l 

P e r m a n e n t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e . A l c a l d e S r . C e n a l m o r , t r a t a n , 

d o s e e n l a m i s m a d i v e r s o s a s u n t o s 

r e l a c i o n a d o s c o n S e r v i c i o s , O b r a s , 

U r b a n i s m o y P e r s o n a l 

C O N V O C A T O R I A D E L O S 

C U R S O S D E I N S T R U C T O -

R A S E L E M E N T A L E S P A R A 

M A G I S T E R I O 1965 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o . 

d a s l a s a l u m n a s d e s t - g u n d o c u r s o 

o f i c i a l d e M a g i s t e r i o , q u e e s t e a ñ o 

p e c e l e b r a r á a p a r t i r d e l 2 8 d e 

m a y o e l c u r s o d e I n s t r u c t o r a E l e . 

N o r d é s O J - E . , 9 - S a < í t , a , 4 

P e n a l t y , V - C a n a m o r r o , \ 

J u v e n t u d 1 3 - R a y o , U 

H i s p a n o , 1 2 - F l e c h a , 1 2 

S a e t a , 4 - T i r s o , 1 1 

J U V E N I L E S 

T i r s o , 2 0 . B r e o g á n , 7 

I n s t i t u t o , 4 - A r q u e r o s , 30 

F E R R O L ; H O R A C E R O 

«Gordos» y «Flacos» 

HORNADA FERROLANA 

\An v e c o n ó m i c o . i n a y u e i «JUÍOU «O • • • ^ ' - v — 
P T?ns a l e g r a s i n c e r a m e n t e e s t a m e n t a l d e H o g a r y J u v e n t u d e s 

M n r a ñ o r c u a n t o s u p o n e u n p a - L a m a t r í c u l a q u e d a a b i e r t a h a s . 

i s » ^ » o n m u - ^ e i 6 ¿ l e m a y o . 

T o d a s a q u e l l a s s e ñ o r i t a s q u e l e s 

i n t e r e s e p u e d e n p a s a r e n h o r a s d a 

10 ,30 a 12 ,30 p o r l a í 3 e l e g a c i ó n L o -

c a l d e l a S . F e m e n i n a , s i t a e n S á n -

c h e z B a r c a i z t e g u i 8 - 3 ° . 

o m a s e n l o s s e r v i c i o s d e c o m u 

S c S i o n e s e n t r e l a s p r m a p a l e s 

E d a d e s d e E s p a ñ a y q u e a d e ­

m á s p u e d e e n l a z a r c o n o t r a s c e n ­

t r a l e s d e l e x t r a n j e r o . 

R E G R E S O E L A L C A L D E 

A ú l t i m a h o r a d e l a n o o h e d e l 

l u n e s r e g r e s ó a n u e s t r a c i u d a d , 

p r e c e d e n t e d e M a d r i d , e l A l c a l d e 

S r C e n a l m o r R a m o s . A y e r p o r l a 

m a ñ a n a s e h i z o c a r g o n u e v a m e n t e 

de s u d e s p a c h o o f i c i a l , c e s a n d o e n 

ex p u e s t o e l p r i m e r t e n i e n t e A l c a L 

d e d o n J o s é M e r a P e n a , q u e v i n o 

d e s e m p e ñ a n d o e l c a r g o i n t e r i n a ­

m e n t e . 

I N S T I T U T O D E E N S E Ñ A N Z A 

M E D Í A (Masculino) 

R e l a c i ó n d e l o s a l u m n o s d e l a 

E s c u e l a P r e p a r a t o r i a d e l I n s t i t u t o 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a , m a s c u l i n o , 

que f u e r o n p r e m i a d o s e l d í a d e l a 

F i e s t a d e l L i b r o : 

C a r l o s L a r a C o i r a , P e d r o B r a -

fias, M a n u e l C l a v e r o I g l e s i a s , M a . 

n u e l H e r r e r o C o s t a , F r a n c i s c o 

S E R V I C I O D E E N C U A D R A M I E N . 

T O Y C O L O C A C I O N 

P a r a t r a b a j a r e n u n a c a f e t e r í a 

d e e s t a l o c a l i d a d , p r e c i s a s e p e r ­

s o n a l f e m e n i n o y m a s c u l i n o q u e 

o s c i l e n e n t r e l o s 16 a 2 0 a ñ o s d e 

e d a d . 

L o s q u e I e s i n t e r e s e d e b e n p r e -

s e n t a r s e c o n t o d a u r g e n c i a e n e s t a 

O f i c i n a s i t a e n l a D e l e g a c i ó n C o ­

m a r c a l d e S i n d i c a t o s , C a n t ó n d e 

M o 1 i n s ( a n t i g u o A y u n t a m i e n t o ) 

d o n d e s e l e s I n f o r m a r á d e t a l l a d a r 

m e n t e . 

R E S U L T A D O S D E L A U L T I M A 
J O R N A D A D E B A L O N M A N O 

I N F A N T I L 

P e n a l t y , l O - A g u I l a s , 3 
C h a m o r r o , ^ J u v e n t u d , 5 

Junta general de la Sociedad 
de Caza y Pesca de Jubia 

D . M a r c i a l C a ! v o H e r m i d a , n u s v o P r e s i d e n t e 

C A M P E O N A T O I N F A N T I L Y J U 

V E N I L D E B A L O N M A N O 

Encuentros para esta semana 

Día 1 de mayo. En Breogán: 
A l a s 1 1 , 3 0 : A g u i l a s O J . E . - A r c e 

A l a s 1 2 : N o r d é s O J . E . - P r i o r 

En Tirso: 
A l a s 1 1 , 3 0 : R a y o - P e n a l t y 

A l a s 1 2 : I n s t i t u t o - T i r s o ( J u v e ­

n i l e s ) 

Día 2 de Mayo. En Instituto: 
A l a s 1 1 , 3 0 : F l e d h a - N o r d é s O J J B . 

A l a s 1 2 . A g u i l a s O T E . C h a m o r r o 

En Tirso: 
A l a s 1 1 , 3 0 : T i r s o - H i s p a n o 

A l a s 1 2 : A r c e - J u v e n t u d . 

En Breogán: 
A l a s 1 1 , 3 0 : S a e t a - P r i o r 

A l a s 1 2 : B r e o g á n - A r q u e r o s ( J u -

x r e n i l e s ) 

P E R E G R I N A C I O N D E T E L E ­

G R A F O S A S A N T I A G O 

E l p r ó x i m o d í a 3 0 t e n d r á l u g a r 
l a p e r e g r i n a c i ó n n a c i o n a l a S a n ­
t i a g o d e C o m p o s t e l a d e l o s c o m ­
p o n e n t e s d e l a H e r m a n d a d d e T e ­
l é g r a f o s . A l o b j e t o d e u n i r s e a l a 
m i s m a , e n l a m a ñ a n a d e d i c h o d í a 
s a l d r á n c o n d i r e c c i ó n a l a c i u d a d 
d e l A p ó s t o l l o s f u n c i o n a r i o s d e 
e s t e C u e r p o p e r t e n e c i e n t e s a l a 
p l a n t i l l a d e n u e s t r a c i u d a d , a l 
f r e n t e d e l o s c u a l e s i r á e l j e f e d e 
T e l é g r a f o s , d o n A l f o n s o G o n z á l e z 
P o l y G a r c í a - S e g o n . 

L o s p e r e g r i n o s g a n a r á n e l J u b i ­
l e o y h a r á l a o f r e n d a e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e T e l e c o m u n i c a c i o n e s , , 
l i m o . S r . D . M a n u e l G o n z á l e z y 
G o n z á l e z . 

C O N P E R í ' N C I A D E D O C T O R 
C A R B A L L A L G U E R R E R O 

H o y . a l a s o c h o y m e d i a d e l a 

n o c h e , p r o n u n c i a r á u n a c o n f e r e n . 

c i a d o n M a n u e l C a r b a l l a l G u e r r e ­

r o . E l a c t o t e n d r á l u g a r e n e l s a ­

l ó n d e E x p o s i c i o n e s d e l A y u n t a , 

m i e n t o , d o n d e e s t o s d í a s c u e l g a 

c u o b r a e l p i n t o r l á c e n s e L ó p e z 

G u n t i n . 

E l t í t u l o d e l a c o a f e r é h e i a e s : 

« E i a r t e , e l a r t i s t a y s u o b r a » . L a 

e n t r a d a s e r á p ú b l i c a . 

t i v a s o m e t e r á i n m e d i a t a m e n t e a e s ­

t u d i o , p r e v i o a l a s e s o r a r a i e n t o _ d e 

l o s J e f e s T é c n i c o s d e C a z a y P e s -

C a p o r l ó l t i m o s e p r o c e d i ó a e l e g i r 
p u e s t o s v a c a n t e s e n l a J u n t a D i r e c ­
t i v a p o r c e s e r e g l a m e n t a r i o d e l o s 
q u e h a s t a l a f e c h a c o n t a n t o e s p í ­
r i t u d e s a c r i f i c i o h a n s e r v i d o a l a 
E n t i d a d , q u e d a n d o c o n s t i t u i d a ^ l a 
J u n t a D i r e c t i v a d e l a f o r m a s i g o i e n -

d u s t r i a l d e l a p r o g r e s i v a V i l l a , L o » t e : _ , _ . t ^ i „ TT.-
c a l S o c i a l d e l a p o p u l a r e n t i d a d j ü . ~ P r e s i d e n t e , D . M a r c i a l C a l v o U e r -

E l p a s a d o d o m i n g o , d í a 2 5 , a 
l a s 12 , c e l e b r ó l a S o c i e d a d d e C a -
z a y P e s c a d e J u b i a s u a n u n c i a d a 
J u n t a G e n e r a l a n u a l r e g l a m e n t a r i a . 
C o n c u r r i e r o n a l a m i s m a , c a z a d o ­
r e s y p e s c a d o r e s d e t o d a l a e x t e n ­
s a j u r i s d i c c i ó n d e l a S o c i e d a d , q u e 
a l c a n z a a 14 t é r m i n o s m u n i c i p a l e s , 
l l e n a n d o c o m p l e t a m e n t e l a a m p l i a 
S a l a d e F i e s t a s , A c t o s y R e c e p c i o ­
nes d e l C í r c u l o M e r c a n t i l e I n -

A n u n c i á n d o s e i n c r e ­

m e n t a r á s u s v e n t a s y s u 

n e g o c i o p r o s p e r a r á . 

é N u e s t r a s e c c i ó n d e 

A N U N C I O S P O R P A ­

L A B R A S s a t i s f a r á s u s 

d e s e o s . 

Y a s e a c e r c a , a p a s o s a g i g a n t a ­
d o s , c o n l a r a p i d e z c o n q u e c o ­
r r e e l t i e m p o , q u e a p u r a m á s q u e 
e l s e ñ o r P é r e z d e A r é v a l o e n l a s 
c o n t e s t a c i o n e s d e " L a u n i ó n h a c e 
l a f u e r z a " , u n a d e l a s j o m a d a s 
q u e s e h a n c o n v e r t i d o y a e n t r a ­
d i c i o n a l e s e n l a v i d a f e r r o l a n a : 
e l p a r t i d o e n t r e " G o r d o s " y " F l a ­
c o s " q u e l l e v a a l E s t a d i o M a n u e l 
R i v e r a t a n t a g e n t e c o m o u n c h o ­
q u e C o m p o s t e l a - R a c i n g o u n R a -
c i n g - D e p o r t i v o . N o c a b e d u d a q u e 
e n e s t a c l a s e d e p a r t i d o s l l e v a n l a 
v e n t a j a l o s o b e s o s , p o r s u p e s o y 
p o t e n c i a ^ y p r u e b a d e e l l o e s q u e 
d e l a s c u a t r o e d i c i o n e s j u g a d a s 

h a s t a l a f e c h a , h a n t r i u n f a d o e n 
t r e s d e e l l a s . P o r s u p a r t e , l o s 
d e l g a d o s t i e n e n u n a g r a n v e n t a j a : 
s u g r a n m o v i l i d a d e n e l c a m p o , 

y a q u e s u p o c o p e s o l e s p e r m i t e 
c o r r e r m á s r á p i d a m e n t e q u e s u s 
o p o n e n t e s . 

P e r o , a l m a r g e n d e l p a r t i d o , l o s 
a l i c i e n t e s m á x i m o s d e e s t o s s o n 
l o s l a n c e s q u e s e p r o d u c e n y l a s 
s i t u a c i o n e s g r o t e s c a s q u e o f r e c e n 
e n t o d a s l a s e d i c i o n e s d e e s t e t r a ­
d i c i o n a l " c h o q u e d e l a ñ o " . Y n o 
d e c i m o s c h o q u e p o r q u e a l g ú n " f l a ­

c o " t r o p i e c e c o n l a h u m a n i d a d d e 
u n " g o r d o " , s i n o p o r e l i n t e r é s 
q u e e n e l m a t c h p o n e n l o s v e i n t í ­
p i c o j u g a d o r e s q u e s a l t e n a l v e r ­
d e c é s p e d d e l I n f e r n i ñ o . 

E s t e a ñ o o f r e c e n u n a s e n s a c i o ­
n a l n o v e d a d , c u y a o r i g i n a l i d a d 
b r i n d a m o s a l C o l e g i o d e A r b i t r o s : 
e l e q u i p o a r b i t r a l e s t a r á i n t e g r a ­
d o p o r j u e c e s d e l " b e l l o s e x o " , l a s 
c u a l e s s a l t a r á n a l c a m p o l o s s o ­
n e s d e l a f a m o s a j o t a d e " G i g a n ­
t e s / C a b e z u d o s " , t i t u l a d a " S i l a s 
m u j e r e s m a n d a s e n " , d á n d o s e l a 
c i r c u n s t a n c i a d e q u e p o r p r i m e r a 
v e z m a n d a n e n u n t e r r e n o q u e 
h a s t a a h o r a l e s e s t a b a v e d a d o : e l 
t e r r e n o d e j u e g o d e u n p a r t i d o 
d e f ú t b o l . Y e s t a m o s s e g u r o s q u e 
l o h a r á n m e j o r q u e m u c h o s c o l e ­
g i a d o s d e i n f a u s t a m e m o r i a e n 
l o s c a m p o s d e n u e s t r a r e g i ó n - D e 
l o q u e s i e s t a m o s s e g u r o s e s d e 
q u e s i t i e n e n a l g u n a e q u i v o c a c i ó n , 
n o h a b r á l o s c l á s i c o s " p i r o p o s " 
q u e s u e l e n d i r i g i r a l o s c o l e g i a d o s 
l o s h i i i c h a s d e s d e l a s g r a d a s d e l 
E s t a d i o . 

O t r a d e l a s g r a t a s p r e s e n c i a s 
e n e l E s t a d i o e s l a d e l a O r q u e s ­
t a E n x e b r e , o r i u n d a d e P e n e , d o n ­
d e h a n e s t a b l e c i d o s u c u a r t e l g e ­
n e r a l y e n d o n d e e n s a y a n c o t i ­
d i a n a m e n t e , c o n g r a n d e s e s p e r a ­

c i ó n d e l o s v e c i n o s q u e t i e n e n q u e 
s o p o r t a r s u s " s e r e n a t a s " . E l l o s 
h a n d a d o u n n u e v o g i r o a l e s t i l o 
d e l a m ú s i c a , d e j a n d o a u n l a d o 
l a s " y e n k a s " o " b o s t e l l a s " , p a r a 
c r e a r u n e s t i l o q u e g u s t a y h a c e 
f e l i c e s a q u i e n e s l o s o y e n . . . , a d i s ­
t a n c i a . 

Y l o m á s i m p o r t a n t e e s e l f i n a 
q u e d e s t i n a n s u s s u d o r e s l o s " g o r ­
d o s " y s u s d o l o r e s d e h u e s o s l o s 
" f l a c o s " . N o h a b r á e n t r a d a s , p e ­

r o s í b a n d e j a s p a r a r e c a u d a r f o n ­
d o s c o n d e s t i n o a l C o l e g i o d e M a ­
r í a M e d i a d o r a , E l a ñ o a n t e r i o r 
h a b r á s i d o d e s t i n a d a a l A s i l o d e 
A n c i a n o s , p e r o e s t e a ñ o h a n q u e ­
r i d o l l e v a r s u a y u d a a u n a e n t i ­
d a d q u e v i e n e d e s a r r o l l a n d o u n a 
m a g n í f i c a l a b o r s i n n i n g u n a c l a ­
s e d e a y u d a s . S i n e m b a r g o , n o 

D I A R I O O F I C I A L D E M A R I N A 

b i e n s e q u e a g r u p a a c e r c a d e 2 . 0 0 0 
soc ios e n t r e c a z a d o r e s , p e s c a d o r e s y 
s i m p a t i z a n t e s , é s t o s ú l t i m o s e n c a ­
l i d a d d e s o c i o s p r o t e c t o r e s q u e , a u n 
c u a n d o n o e j e r c i t a n n i n g u n o d o 
a m b o s d e p o r t e s , s o n a s o c i a d o s e n 
s e ñ a l d e r e c o n o c i m i e n t o y p r o t e c ­
c i ó n e c o n ó m i c a a l a i n i n t e r r u m p i ­
d a y p o s i t i v a l a b o r d e s a r r o l l i d a 
p o r l a a r c h i p o p u l a r s o c i e d a d d e l a 
c o m a r c a d e p a r t a m e n t a l , r e c i e n t e -
a e n t e n o m b r a d a " C o l a b o r a d o r a " 
d e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e P e s c a P l u ­
r a l y C a z a . 

^Por i n v i t a c i ó n e s p e c i a l , c o m p a r ­
t i ó l a P r e s i d e n c i a d e e s t a r e u n i ó n , 
q a e se d e s a r r o l l ó d e n t r o d e u n a n í ­
m e n t e d e f r a n c a c a m a r a d e r í a , c o -

es p e c u l i a r e n t r e l o s c o m p o ­
n e n t e s d e l a s g r a n d e s f a m i l i a s d e 
c a z a d o r e s y p e s c a d o r e s , c o n e l P r e ­
s e n t e L ) . M a n u e l C a l v o H e r m i d a , 
« i p n m e r P r e s i d e n t e q u e t u v o l a 
a o d e d a d - h o y P r e s i d e n t e d e H o -

n0írt.Dr' D' M a n u e l D í a z S a n t i a g o . 

^ P r e s i d e n t e a b r i ó l a s e s i ó n d a n -
? 0 . a c o n o c e r e n u n b r i l l a n t í s i m o 
" « o r m e , l a e x c e l e n t e m a r c h a d e l a 
^ o c j e d a d r e f e r e n t e a l o c c o n o m ó -
™1C0' d e p o r t i v o , r e p o b l a c i o n e s d e 
m o n t e s y r í o s y e x t e r m i n i o d e a l i -

tlas, a s í c o m o l a c r e a c i ó n d e 
v S V f Z o n a s ^ r e f u g i o s d e c a z a , 
f i a d a s p a r a t o d a s l a s e s p e c i e s , q u e 
e s ^ b l e c e r a n d u r a n t e l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a . 

E n e l 
tas" 1 
t o n ' S e n o r e 3 a s o c i a d o s e x p u s i é -
e a n a n U m e r o s a s s u S e r e n c i a s , q u e a l -
n o ! f 0 r , r e s u l t a r m u y c o m p l e j a s , 
e n ! ! / r 113 P o d i d o d a r s o l u c i é B 

es ta J u n t a . P e r o q u e l a D i r e c 

c a p i t u l o " r u e g o s y p r e g u n -

n d d a . ^ _ , , 
V i c e p r e s i d e n t e 1 . ° , y D e l e g a d o 

d e P r e n s a y P r o p a g a n d a , D . L e o ­

n a r d o F r e i j o m i l B e l l ó n . 

V i c e p r e s i d e n t e 2 . ° , y J e f e T é c ­

n i c o d e P e s c a , D . C é s a r S á n c h e z 

M a c e i r a s . 
S e c r e t a r i o , D . J u a n V i z o s o G o n ­

z á l e z . » T> 1 
V i c e s e c r e t a r i o , D . J o s é M a n a B a l -

s e i r o . 

C o n t a d o r , D . C a r l o s A l o n s o B a r ­

c ó n . _ , _ , 

T e s o r e r o , D . A n g e l L u i s D u r a n 

E i r o a . 

B i b l i o t e c a r i o , D . J o r g e E i r o a M e -

j u t o . 

V o c a l 1 . ° y J e f e T é c n i c o d e C a ­

z a , D . J o s é M a r í a V i d a l C a b a n a s . 

V o c a l 2 . ° , D . C r u z B e r m e j o d e l 

H o y o . 

V o c a l 3 . ° D o n J u a n R e g u e r o S á n - , 

c h e z . 

V o c a l 4 . ° D . J o s é C a l v o L o s a d a . 

V o c a l 5 . ° , D . J o s é S á n c h e z M a ­

c e i r a s . 
V o c a l 6 . ° D . A n t o n i o G o n z á l e z 

B o n a z a . 
V o c a l 7 . ° , D o n A n g e l F e r n á n d e z 

L ó p e z . 
V o c a l 8 . ° D o n C i r i a n o V e i g a D o -

p i c o . 

V o c a l 9 . ° D o n A n t o n i o L l a n o C o -

t r o f e . 
F i n a l i z ó e l a c t o c o n l a p r e s e n t a ­

c i ó n a n t e l a a s a m b l e a , d e l a J u n ­
t a R e c t o r a , c o n l o s d i r e c t i v o s c e s a n ­
t e s y e n t r a n t e s , a l a q u e l o s a s a m ­
b l e í s t a s , p u e s t o s e n p i e , t r i b u t a r o n 
u n a g r a n o v a c i ó n . 

C o n c e s i ó n de condeoraciones 
de San Hermenegildo 

S e d i s p o n e e m b a r q u e e n e l 
" R . R . - 2 0 " , e l a l f é r e z d e n a v i o , 
d o n S a b i n o C o l l a z o V á r e l a . 

— S e d e s t i n a a l a C o m a n d a n c i a 
M i l i t a r d e M a r i n a d é E l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o , a l a l f é r e z d e n a v i o , d o n 
A l f o n s o D a m i á n N i e b l a y S a n z . 

— I d e m a l N e g o c i a d o d e E s t a d í s ­
t i c a d e l R a m o y S e r v i c i o s d e M á ­
q u i n a s d e l D e p a r t a m e n t o d e £ 1 
F e r r o l d e l C a u d i l l o , a l c o m a n d a n ­
t e d e M á q u i n a s , d o n M a n u e l M u i -
fios R i c o . 

— I d e m a l T a l l e r M i x t o d e l A r ­
s e n a l d e l a C a r r a c a , a l c a p i t á n 
d e M á q u i n a s , d o n F r a n c i s c o C a ­
s a l E g e a . 

— I d e m a l L a b o r a t o r i o , E s t a c i ó n 
D e p u r a d o r a y C e n t r a l d e T r a t a ­
m i e n t o d e C a l d e r a s d e l A r s e n a l d e 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , a l c a p i t á n 
d e M á q u i n a s , d o n P a b l o L o r e n z o 
M a r t í n e z . 

— I d e m c o m o J e f e d e M á q u i n a s 
d e l " M a r t í n y á ñ « P i n z ó n " , a l 
í d e m d o n J u a n J . A l b a r r á n y 
E s p e j o . 

— S e c o n c e d e a u t o r i z a c i ó n p a r a 
l o s E s t u d i o s d e D e r e c h o C a n ó n i c o , 
a l o s c a p e l l a n e s d e l a A r m a d a , 
d o n B e n i t o P a r e j a R o m e r o , t e ­
n i e n t e v i c a r i o d e s e g u n d a , y d o n 
J o s é S á n c h e z - E s q u i n a s y O r t i z , 

F R E I J O M I L . c a p e l l á n m a y o r . 

M O N O T O N I A 

o l v i d a n a l o s a n c i a n i t o s d e l A s i l o 
y a s í p r e t e n d e n l l e v a r l e s t a m b i é n 
t a b a c o y g o l o s i n a s . Y d e l o s q u e 

s i e s t a m o s s e g u r o s e s d e q u e t o ­
d o s l o s f e r r o l a n o s c o o p e r a r á n c o ­
m o l o h i c i e r o n e n l a s a n t e r i o r e s 
o c a s i o n é i s , p a r a q u e e l é x i t o d e 

e s t e p a r t i d o s e a t o d o l o g r a n d e 
q u e c a b e e s p e r a r . U n a o c a s i ó n 
m á s e n l a q u e l a c a r i d a d s e h a c e 
p a t e n t e m e r c e d a u n a u u e v a y 
o r i g i n a l f o r m a , q u e y a h a t r a s p a ­
s a d o l a s b a r r e r a s d e l a f a m a l o ­
c a l y y a e s c o n o c i d a e n t o d a E s ­
p a ñ a , t a n t o e s a s í q u e u n e q u i p o 
d e T e l e v i s i ó n f i l m a r á l o s p l a n o s i 
m á s i m p o r t a n t e s d e e s t e p a r t i d o , 
e s p e r a n d o q u e n o s e a v e r i e , c o m o 
o c u r r i ó e l a ñ o a n t e r i o r y q u e d e s ­
p u é s p o d a m o s p r e s e n c i a r e n l a 
p a n t a l l a p e q u e ñ a l a s e v o l u c i o n e s 
d e M e l e l e , T a n i n , I g n a c i o P a z , 
M a n e i r o , y c o m p a ñ í a , e n c o m p e ­
t i c i ó n c o n F e d e r i c o G a l l o o F r a n z 
J o h a m . 

T o d o e s t á a p u n t o y l a e x p e c t a ­
c i ó n " i n c r e s c e n d o " . L a c i t a t i e ­
n e u n a f e c h a , s á b a d o , d í a 1 d a 
m a y o , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , 
e n e l E s t a d i o . S e n s a c i o n a l c h o q u e 
e n t r e " G o r d o s " y " F l a c o s " , d i s ­
p u t á n d o s e u n v a l i o s o t r o f e o d o ­
n a d o p o r G u i l l e r m o F e a l y c o n 
l a c o l a b o r a c i ó n d e l a " P e ñ a G r a n 

V í a " . ¡ A s u d a r , a m i g o s . . . ! 

PANCHETE 

S u s c r í b a s e a 

L A N O C H E 

C ~ A D A v e z q u e h a d e e l e g i r s e e n F e r r o l u n a r e i n a d e b e l l e z a * 
f e m e n i n a s u r g e n d t ü c u l t a d e s . N o , N o s e t r a t a d e p r o b l e ­

m a s q u e t e n g a n q u e v e r c o n l a o r g a n i z a c i ó n d e l o s c e r t á m e n e s * 
S e t r a t a d e e x c e s o d e a r t í c u l o , p o r d e c i r l o a s í . 

S i n o s e a h o n d a e n e l a s u n t o l o s u f i c i e n t e , p a r e c e q u e u n 
e x c e s o d e a r t í c u l o e n c a l i d a d y c a n t i d a d e s l o i d ó n e o p a r a q u e i 
l o s j u r a d o s n o t r o p i e c e n c o n p r o b l e m a a l g u n o . S i n e m b a r g o , a j 
m a y o r c a n t i d a d d e g u a p a s a e l e g i r , m á s a l t o s d o l o r e s u e c a b e z a i 
p a r a l o s q u e h a n d e s e ñ a l a r a l a t r i u n f a d o r a . 

S e d i c e q u e e n a l g u n a o c a s i ó n , i o s j u r a d o s n o m b r a d o s p a r a j 
l a e l e c c i ó n d e M í s s l o c a l r e c u r r i e r o n a l e x p e d i t i v o p r o c e d i m i e n - | 
t o d e e c h a r u n a m o n e d a a l a i r e v a r i a s v e c e s . S i l o q u e s e d i c e | 
e s v e r d a d , n o s e r é y o q u i e n s e l o r e p r o c h e a e s o s s e ñ o r e s . T e - i 
n í a n s o b r a d a s r a z o n e s p a r a b u s c a r e n e l a z a r l a s o l u c i ó n d e l | 
p r o b l e m a . 

S e d i c e t a m b i é n q u e a l g u i e n t u v o e n c i e r t a o c a s i ó n l a o r i ­
g i n a l i d e a d e o r g a n i z a r e n F e r r o l u n c o n c u r s o d e f e a s . U n a f e a 
f e r r o l a n a e s a l g o t a n f u e r a d e l o c o r r i e n t e q u e s e r f e a a q u í 
e q u i v a l e , p a r a c u a l q u i e r m u j e r , a u n t í t u l o r e a l m e n t e i m p o r t a n t e 
y h a s t a r e n t a b l e . M u c h o s j ó v e n e s c a s a d e r o s e s t á n e m i g r a n d o a > 
o t r o s l u g a r e s d e l p a í s p a r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o e x t r a m u r o s d e 
l a c i u d a d . L a a b u n d a n c i a d e g u a p a s l e s t i e n e l i g e r a m e n t e e m ­
p a c h a d o s . 

A s í e s q u e m u c h o s p a d r e s d e f a m i l i a , c u a n d o s u s h i j a s h a n 
l l e g a d o a l a e d a d p ú b e r , v i g i l a n c u i d a d o s a m e n t e e l f í s i c o d e l a s 
m u c h a c h a s . S i s e d a l a c i r c u n s t a n c i a d e q u e a l g u n a r o m p e l a 
m o n o t o n í a , r e s p i r a n t r a n q u i l o s y c o m e n t a n e n e l s e n o d e l h o g a r : 

— ¿ O s h a b é i s fijado? F u l a n i t a , h a s a l i d o b a s t a n t e f e a . S e 
c a s a r á e n s e g u i d a . H u b o s u e r t e c i l l a , ¿ v e r d a d ? 

P o r q u e l a s e x c e p c i o n e s — s i n o s o n c o s a d e l l o r a r d e m i e d o 
a l c o n t e m p l a r l a s — , a d q u i e r e n e l v a l o r q u e l e s d a l a e s c a s e z . 

E l s á b a d o p o r l a n o c h e s e e l i g i ó M i s s p a r a e l a ñ o m i l n o v e ­
c i e n t o s s e s e n t a y c i n c o . S e t r a t a , c o m o u s t e d e s s a b e n y a , d e l a 
s e ñ o r i t a M e l y R o d r í g u e z Y á ñ e z , u n a j o v e n q u e a n t e s h a b í a g a ­
n a d o o t r o s g a l a r d o n e s d e b e l l e z a y q u e v i v e e n l a z o n a d e l a 
c i u d a d q u e s e h a d a d o e n l l a m a r b a r r i o " d e l a s G u a p a s " — e l 
d e l C a m p ó n — , p u e s a l l í r e s i d í a t a m b i é n l a ú l t i m a M i s s f e r r o l a n a 
q u e r e p r e s e n t ó a G a l i c i a e n e l c o n c u r s o n a c i o n a l . 

E n r e s u m e n : s e r í a m u y c o n v e n i e n t e p a r a l a c i u d a d q u e p o r 
c a d a d i e z g u a p a s , h u b i e s e , p o r l o m e n o s , u n a f e a a u t é n t i c a . U n a 
d e e s a s f e a s a b s o l u t a s y a c a r a d e s c u b i e r t a q u e e q u i l i b r a s e l a 
m o n o t o n í a a q u e n o s r e f e r i m o s , y q u e a l e g r a s e c o n v e n i e n t e ­
m e n t e l a s i t u a c i ó n . 

M A R 1 U S 

A N T E U N A N U E V A E T A P A 
D E « T O X O S E E R O L E S » 

F O R A N T O L I N L ü P t Z P O R T A 

r - S e d i s p o n e e l r e t i r o e n l a f e ­
c h a q u e s e e x p r e s a , d e l c o m a n d a n ­
t e d e M á q u i n a s , d o n V e n a n c i o 
Q u i n t a n i l l a M a r t í n e z . 

— S e c o n c e d e l i c e n c i a p a r a a s u n ­
t o s p r o p i o s , e n C i u d a d d e l C a b o 
( U n i ó n S u d a f r i c a n a ) , a l c o m a n ­
d a n t e d e M á q u i n a s , d o n M a n u e l 
C a s t r o A n d r a d e . 

— S e d i s p o n e l a c o n t r a t a c i ó n , 
c o m o m a t r o n a , e n e l H o s p i t a l d e 
M a r i n a d e E l F e r r o l , d e d o ñ a 
E m i l i a A b e l e d o P a z . 

— I d e m í d e m p a r a m a y o r d o m o 
d e l " F u r o r " , a l p a i s a n o , D o m i n ­
g o A n t o n i o V á z q u e z L u n a . 

— S e c o n c e d e l a P l a c a d e l a R e a l 
y M i l i t a r O r d e n d e S a n H e r m e n e ­
g i l d o , a l c a p i t á n d e n a v i o , d o n 
M a n u e l C a s t a ñ e d a B a r c a ; c a p i t a ­
n e s d e c o r b e t a , d o n A r t u r o B a -
r r e i r o D i a / S y d o n M a n u e l R u i z 
V á z q u e z ; t e n i e n t e c o r o n e l d e M á ­
q u i n a s , d o n J u l i o S e i b a n e F e r n á n ­
d e z ; t e n i e n t e c o r o n e l d e I n t e n d e n ­
c i a , d o n A n d r é s A v e l i n o d e B a -
r r i o n u e v o y E s p a ñ a . 

— I d e m a l a n u d a n t e t é c n i c o s a ­
n i t a r i o , d o n J o s é M a r c h a n t e D o ­
m í n g u e z , 

— I d e m l a C r u z , a l c a p i t á n d e 
c o r b e t a , d o n D i e g o C a r l i e r P a ­
c h e c o , y a l m a y o r d e p r i m e r a d e 
I n f a n t e r í a d e M a r i n a , d o n J o s é 
M a r t í n e z B o m b a . 

Próxima toma de posesión de 
loa principales cargos directivos 
del Real 'coro Toxos P Proles, en­
tre los que se cuentan don Ramón 
Scnches Dopico y don Juan AU 
Jcnso Viañoi de quienes por su re. 
cenocida solvencia c a b e esperar 
una señalada ¿poca de explendor 
nos da ocasión a cuantos de algu­
na forma hemos sentido inquietu­
des por las cosas de nuestra ue-
rra, para meditar seriamente acer. 
ca del porvenir de nuestra enxe­
bre masa coral. 

Quisiéramos exponei con e s t e 
motivo en que se inicia la segun­
da mitad del aun Lejano centena­
rio de este ferrolatiiíimo c o r o , 
nuestro punto de vista sincero y 
objetivo con respecto a la situa­
ción actual del mismo, con el de­
seo honrado de presta* un nuevo 
servicio a sus intereses, sin que 
ello pueda ser motivo para herir 
sentimientos personúes, p u e s t o 
que a nadie en particular van di 
rígidos. 

Por ser los coristas ' a principal 
tazón de existencia del coro, es a 
ellos a quien interesa dedicar estas 
niodestísimai lineas y esperamos 
que estas sean recibidas y medi 
todas con el mismo cariño e inte­

rés con que son escritas, aun cuan, 
do en apariencia, solo en aparien­
cia, parezca notárseles un tinte de 
reproche, cuando sejlalamos he­
chos o sentimientos que puedan 
parecemos contraproducentes a la 
l'uena rnárcrm del mismo. 

Por hoher tenido el honor de 
vestir el atuendo -'•eghjnal en ya 
lejana época y compiHir con vie 
jos coristas, hoy lejos de estas ac­
tividades, las alegrías o amarguras 
que esto pueda proporcionar, c o 
rocemos muy de cerca todos los 
sacrificios o tñeisitudes de los com­
ponentes de nuestro coro y sabe 
mos que son un hermoso prece­
dente de cuanto de ellos se puede 
aun esperar y esto da confianza 
para pensar en lo mucho que de 
los nuevos regidores cabe esperar 
para elevar más, si abe, el pres­
tigio y popularidad de este, aun 
cuando no ha de ser siempre la 
bor fácil y grata. 

Sin querer olvidar la total en 
irega de estos entusiastas a su Real 
Coro, a los que en pasados tiem. 
pet también nos ha tocado vivir 
sus inquietudes, nos parece ver 
en los momentos presentes una 
lamentable ausencia de aquel año. 
vado espíritu de hermandad que 
fue factor principal de la marcha 
de la sociedad. L e y o s de limitar 
nuestra misión como c o m í a s c lo 
parte artística, pensábamos en el 
deber moral de elevar el buen nom­
bre d"' nuestra tierra y asi hemos 

aprendido a amarla y respetarla 
con todas nuestras itieizas. Es a 
esto a donde hay que regresar si 
de verdad deseamos contener esta 
acusada decadencia que, quiérase 
c no reconocer, esta poniendo al 
coro en muy grave peligro. 

Por mucho que duela el pensar-
le, no hay más remeaic que reco-
liOcer que estamos pasando un mo. 
mentó crítico para nuestro coro 
lo que no da lugar c fiarnos en 
falsos espejismos. Quiza la presen, 
te promoción de coristas, con su 
escasa experiencia, no vea e s t a 
efirmación y seria conveniente el 
que no lo ignoren. Puede haber en­
tre estos, positivos calores muy 
útiles y necesarios al porvenir del 
coro, por lo que interesa hacerles 
comprender la realidad, de las co. 
sas. Se dice con harta frecuencia 
que no se encuentran elementos 
con que nutrir las cuerdas de la 
masa coral y nosotros creemos que 
de lo que estamos careciendo es 
de aquel pasado dinamismo que 
hacía mover a los hombres, tanto 
directixios como coristas, empeña­
dos de todo corazón en servir al 
coro. Es cierto que ios mucJiachos 
de nuestros días se cpai-tan un 
tonto de estas actividades. Parece 
como si lo nuestro nada les im­
portase, cuando cada vez hay más. 
razón para tenerlo en cuentat pues 
la arrolladora corriente de influen. 

d a s extrañas; muchas veces recar. 
gadas de costumbres repelentes, 
nes obliga a no cejar en nuestro 
empeño, pero también es verdad 
que se hace muy poco o nada por 
interesarles en tan noble tarea. 
Sólo los coros regionales es cuan­

to nos queda en C-ahcia que nos 
haga recordar nuestra vieja y her. 

P U E R T O 

V A P O R E S E N T R A D O S 

E n t r a r o n e n n u e s t r o p u e r t o l o s 

m e r c a n t e s " R í o M a n d e o " , c o n m e r ­

c a n c í a g e n e r a l ; y " C a m p o L l a n o " , 

c o n f u e l - o i l , p a r a l o s d e p ó s i t o s d e 

l a C a m p s a d e e s t e p u e r t o . 

V A P O R E S D E S P A C H A D O S 

S a l i e r o n e l m e r c a n t e d a n é s " M a -
y u m b e " , q u e c a r g ó u n a i m p o r t a n t e 
p a r t i d a d e b a c a l a o c o n d e s t i n o a l 
C o n g o . F u e d e s p a c h a d o t a m b i é n e l 
m e r c a n t e e s p a ñ o l " R í o M a n d e o " . 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

S e e s p e r a a l m e r c a n t e e s p a ñ o l 
" M o n t e F a r o " , c o n c e m e n t o . 

fuosa música. No podemos dejar, 
los morir; para ello es necesario 
desprenderse de esa apatía que 
tanto nos está caraotet izando po­
niendo iodo nuestro amor y todas 
nuestras facultades al servicio de 
los mismos, sin apetencias persa, 
nales, si las hubiera, y sin que 
esa modorra vegetativa que nos 
parece observar, siga invadiendo 
la voluntad de nuest vs coristas 
más veteranos. No es época ni mo. 
mentó propicio para vegetar ni ha. 
cei del coro coto cerrado o refu. 
gic de cómodo pasatUimpo. Si de 
verdad sentimos alguna inquietad 
por sus problemas debemos mirar 
la verdad desnuda v ponernos a 
trabajar sin reservas, ofreciendo 
a los jóvenes que todevia no se 
acercaron a «Toxos» un puesto en 
la tarea, sin que por un «cariño», a 
veces excesivo, se considere al co­
ro como cosa de propiedad perso­
nal. Hay qué empezar a compartir, 
lo abiertamente con cuantos ven­
gan de la calle dispuestos a apor. 
tat sus buenas faculiaáes y su me. 
jor voluntad, retornando aquel sen­
timiento de camaradería que hizo 
posible tan larga vida y tan exten. 
sa ^elación de lauros a nuestro 
Real Coro. 

Queriendo abrir Irs ojos a la 
realidad es como tmtde verse él 
camino a seguir. Compartiendo con 
cariño las ideas además de las 
buenas facultades de futuros y jó­
venes coristas, desprendiéndose de 
(Se sentimiento de propiedad que 
falsamente parece otorgar la coa 
dición de veterano y que sólo pue­
de servir para crear barreras y re­
celos. 

Sentimiento de hermandad, espl 
ritu de co lorac ión , voluntad de 
servicio, tres expresiones en —"i 
sólo postulado que pueden cof**d-
tuir un buen presente de los co­
ristas a su nuevo Presidente. 

Por nuestra parte un cordial sa­
ludo de bienvenida a los nuevos 
directivos que, seguros estamos vie­
nen dispuestos a aportar lo mejor 
de sus facultades a una tarea TW» 
chas veces difícil e ingrata. In­
grata en potencia, pero grata, mug 
grata por que va dedicada a en­
salzar el buen nombre de nuestra 
amada tierra. 

A n u m i á n d o s e i n c r e ­
m e n t a r á s u s v e n t a s y s n 
n e g o c i o p r o s p e r a r á . 
* N u e s t r a s e c c i ó n d e 
A N U N C I O S P O R P A ­
L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
d e s e o s . 
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1789: Un viento de Revolución sopla sobre Francia 

1965: ¡Una revolución c i n e m a t o g r á f i c a se acerca! 

M a ñ a n a , en e l C A P I T O L 

s g a t a f i l m o 

f V ^ A L A H M D E L O N 

1 V 1 R N A L I S i 
' / A D O L F O M A R S I L L A C H 

D A W N A D D A M S 
A K I M T A M I R O F F 

L A U R A V A L E N Z U E L A 

, OlRKTOR-

C H R I S T I A N J A Q U E 

E L T U U M l i R E G R O 

E n e s t a a i r á i t n t e y a p a s i o n a d a h i s t o r i a 

s € i r i v c t i K l a l a b c l k z a y l a m a l d a d , 

l o f a s c i a a n t i y l o c s p e c t a c t t l a r t 

te é p i c o y l o í n t i m o 

f r o y e e c r é f i e n T O D D « A O ( 7 0 m i l í m e t r o s ) 

L o c a l i d a d e s a l a v e n t a 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

E N E L A V E N I D A 
¿ P E SE ENTIENDE POR 

U N F I L M O S A D O ? 

U N F I L M A B I E R T O ? 

U N A P E L I C U L A S I N C E R A ? 

V E A 

C O K 

P A S C A L E A U B R E T 

L A U R E N T T E R Z I E F í 

M I C H E L A Ü C L A I R 

G A B M E L E F E R Z E T T l 
• 

S í e n c o n t r a r a a l b e m b r e q u e i m a ­

g i n o y t u v i e r a e l d e r e c h o a p o d e r l e 

a m a r , e n t o n c e i m i v i d a t e n d r í a 

u n s e n t i d o . 

( M A Y O R E S 1 8 A Ñ O S ) 

F u n d o n e s a l a s 5 , 3 0 - 8 y 1 1 

N E M A 6 - 8 - 1 1 M a y o r e s 1 6 

¡ ¡ S O L O H O Y ! ! 

D E S B O R D A N T E S A V E N T U R A S E N L A I N D I A 

| E M O C I O N A T O P E 1 

E L T I G R E D E S N A P U R 
D E B R A P A G E T — P A U L H U B S C H M I T — W A L T E R R E Y E 

4 , I n f a n t i l T e c m c o l o r 

¡ P O R U L T I M A V E Z Í 

T A R Z A N Y S U S C O M P A Ñ E R O S 

R e g i s t r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S : R o s a 

M a r í a P a z y D o p i c o ; R o ­

b e r t o S u á r e z y G a r c í a ; P e ­

d r o P e n a y D í a z ; A l b e r t o 

B l a n c o y G a r c í a ; M a r í a 

E l e n a D í a z y R o d r í g u e z ; 

J o s é F r a n c i s c o L a m a y F e r ­

n á n d e z ; M a r í a D e l i a P a z o s 

y S e c o . 

D E F U N C I O N E S : C a r ­

m e n F o n t e V á r e l a , d e 8 4 

a ñ o s ; M a r í a A n t o n i a V e i g a 

R o m e r o , d e 8 5 a ñ o s . 

: £ S m a r e a s . h o y 

D I A 2 8 

P L E A M A R E S : 1 , 3 5 d e 

l a m a ñ a n a y 2 , 5 d e l a t a r d e . 

B A J A M A R E S : 7 , 5 4 d e 

d e l a m a ñ a n a y 8 , 1 6 d e l a 

t a r d e . 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

T u m o s e m a n a l d e f a r m a c i a s 

d e g u a r d i a : 

D o n A v e l í n o d e l a T o r r e M o -

r e i r a s . G e n e r a l F r a n c o 1 0 1 , y 

d o n A n t o n i o U s e r o T i s c a r , C o n -

e e p c i ó n A r e n a l , 1 0 6 . 

L a Voz de Ferrol 
P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 

D E L P R O G R A M A D E H O Y 

8 , 0 0 : A p e r t u r a . 
8 , 0 2 : R a d i o s i s t e m a . 
1 0 , 0 2 : C l u b m u s i c a l . 
1 0 , 1 5 : B u e n o s d í a s y b u e n a s 

c o m p r a s . 

1 0 , 3 0 : M ú s i c a s o b r e r u e d a s . 
1 1 , 0 2 : " A m o r e s t r u n c a d o s " . 
1 1 , 3 0 : E l i j a V d . s u p r o g r a m a . 

12,00:: A l m a n a q u e . 
1 2 , 0 8 : C o m p a s e s p o r A l f r e d o 

D o m e n e c h . 

1 2 , 1 5 : T e m a s e s p a ñ o l e s . 
1 2 , 5 0 : R a d i o - r o m a n c e . 
1 3 , 0 0 : C l u b d e o y e n t e s . " 
1 3 , 3 5 : D i s c o l a n d i a . , 
1 3 , 5 5 : A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
1 4 , 0 3 : R a d i o - a p e r i t i v o . 
1 4 , 3 0 : S e r v i c i o I n f o r m a t i v o d e 

R a d i o N a c i o n a l d e E s ­
p a ñ a . 

1 4 , 4 6 : E s p e j o o n d u l a d o . 
1 4 , 5 2 : M i c r ó f o n o d e p o r t i v o . C o ­

t i z a c i o n e s d e l a b o l s a . 

1 5 , 0 5 : L a r a d i o e n l a c a l l e . 
1 5 , 1 5 : T r e s m i n u t o s p a r a u n a 

c a n c i ó n . 

1 5 , 3 0 : " P i e l d e á m b a r " . 
1 5 , 4 5 : B a n d a o r i g i n a l d e l a p e ­

l í c u l a " S a l o m ó n y l a r e i -
a a d e S a b a " . 

1 6 , 0 0 : A l e g r e s o b r e m e s a . 
1 7 , 0 1 : " E l p e q u e ñ o m u n d o d e 

P h i l i p C a r e y " . 

1 7 , 1 5 : C l u b d e o y e n t e s . 
1 8 , 0 0 : " C a r o l i n e " . 
1 8 , 1 5 : C a n c i o n e s d e l m u n d o . 

1 8 , 3 0 : I n g l é s p o r r a d i o . 
1 & 0 0 : R e g i n a C o e l i . 
1 9 , 0 1 : C l u b d e o y e n t e s . 
1 9 , 3 0 : O n d a s e s c o l a r e s , 
2 0 , 0 1 : A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
2 0 , 0 3 : R o n d a e s p a ñ o l a . . 

2 0 , 2 0 : V o c e s a m i g a s : c a n t a 
O l y m p i a . 

2 0 , 3 0 : R e u n i ó n d e b a i l e . 

2 1 , 0 0 : " L a w r e n c e d e A r a b i a " . 
2 1 , 1 5 : L o q u e c a n t a e l m u n d o . 
2 1 , 4 2 : M i c r o - p r o g r a m a . 

2 2 , 0 0 : S e r v i c i o I n f o r m a t i v o d e 
R a d i o N a c i o n a l d e E s ­
p a ñ a . 

2 2 , 1 5 : F e r r o l d e N o c h e . 
2 2 , 3 0 : M a n t o v a n i y s u o r q u e s ­

t a . 

2 3 , 0 0 : S a l a d e c o n c i e r t o d e l a 
R E M . 

2 3 , 5 5 : B u e n a s n o c h e s . 
2 4 , 0 0 : C i e r r e . 

J O P R E : « T o p k a p i » . - I . C . 

A V E N I D A : « M u e r t e ¿ d ó n d e e s t á 

t u v i c t o r i a » . — I . C . 

C A L L A O ; « L o s v i a j e ó d e i G u l l i -

v e r » . — 1 T o d o s i n c l u - : o n i ñ o s . 

C I N E M A : « E l t i g r e d e S n a p u r » 

3 M a y o r e s d e 18 a ñ o s . 

C A P I T O L : « E n b u á c a d e l a m o r » 

L C 

R E N A : <( P á g i n a e n b l a n c o » . — 

3 R M a y o r e s d e 18 a ñ o s c o n r e . 

p a r o s . 

A T E N A S : « P u e n t e a i S o l » . — I . C . 

M A D R I D . P A R I S : « L a l u z v i e -

n e d e l o a l t o » . — I . O 

H t i e m p o , a y e r 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , i 2 ' 2 ; 

m í n i m a , 9 ; m e d i a , 1 0 ' 6 ; d i r e c ­
c i ó n d e l v i e n t o , N . ; f u e r z a d e l 
v i e n t o , f r e s q u i t o ; e s t a d o d e l 
m a r , m a r e j a d a d e l N O . ; c i e l o , 
n u b o s o ; v i s i b i l i d a d , p o c a ; b a ­
r ó m e t r o , 7 6 r 3 ; l l u v i a , O ' l l i t r o 
p o r m e t r o c u a d r a d o . 

F E N E J 
' D I A D A S L E T R A S 

G A L E G A S ' 
F E N E . ( D e n u e s t r o c o r r e s ­
p o n s a l ) . 

H e m o s l l e g a d o a p e r f e c c i o n a r 
c a s i h a s t a e l m á x i m o e l c a l e n d a ­
r i o d e e s a s f i e s t a s p r o f a n a s q u e 
r e q u i e r e n a l g u n a e x t e r i o r i z a c l ó n 
c o l e c t i v a . 

A c e p t a r l a r i g i d e z c r o n o l ó g i c a 
e s t a b l e c i d a e r a r e n u n c i a r a n u e s ­
t r a p a r t i c i p a c i ó n e n l a s c e l e b r a ­
c i o n e s . 

U n d í a c u a l q u i e r a n o t i e n e n 
" g r a c i a ' l a s c o s a s ; u n s á b a d o , s i . 

A q u í l o s d í a s s e ñ a l a d o s p a r a q u e 
l o s e s p a r c i m i e n t o s v e n g a n a t e n e r 
b r i l l a n t e z s o n l e s s á b a d o s . 

N o h a y q u e p e n s a r p o r e l l o q u e 
e s t o s u p o n g a u n a r e p o s i c i ó n d e l a 
L e y M o s a i c a . 

E s o t r o c a n t a r ; u n c a n t a r p r o ­
f a n o q u e h a n i m p u e s t o l a s l e y e s 
l a b o r a l e s . E l s á b a d o s e p u e d e p r o ­
l o n g a r l a v e l a d a ; c u e s t a m e n o s 
t r a u a j o d i v e r t i r s e . E s u n d e c i r . 

P o r e s t a " r e g l a d e t r e s " h i c i ­
m o s l a F i e s t a d e l a P o e s í a e l 10 d e 
a b r i l , d e j a n d o b i e n a t r á s e l 2 1 d e 
d e m a r z o , q u e e s l a l e c h a p r e c e p t i ­
v a , y v a m o s a " u b i c a r " e l d í a d e 
l a s L e t r a s G a l l e g a s e n e l 1 5 d e 
m a y o , S a n I s i d r o L a b r a d o r p o r 
m á s s e ñ a s . 

¡ Y q u e d i g a n q u e n o n o s s a l e n 
l a s c o s a s b o r d a d a s ! 

Y a s e h a b l a , e s t a n d o l e j o s , d e l 
m a n i v e r s a r i o d e l a c e l e b r a c i ó n 
d e l a s L e t r a s G a l l e g a s , d e l n u e s ­
t r o . 

E s t á e n c a r t e r a l a c o l a b o r a c i ó n 
d e l a s l i g u r a s q u e h a b r á n d e d a r ­
l e « e s p l e n d o r e s p e c i a l . 

D o n J o a q u í n C e r q u e i r a s n o s h a 
p r o m e t i d o h a c e r u n a s e m b l a n z a 
l í r i c a d e P o n d a ! , q u e e s l a f i g u r a 
l i t e r a r i a a e x a l t a r e s t e a ñ o . 

M a r i - G e m a S á e n z , l a g e n t i l d e ­
c l a m a d o r a í e r r o l a n a , n o s o f r e c e r á 
l o m e j o r d e s u r e p e r t o r i o e n l e n ­
g u a g a l a i c a . 

R a m ó n G a r c í a R e y c a n t a r á y 
d e c l a m a r á t o d o l o b i e n q u e s a b e 
h a c e r l o y u n n o t a b l e c o n c e r t i s t a 
d e g u i t a r r a b r i n d a r á p o r v e z p r i ­
m e r a a n u e s t r o p ú b l i c o u n s e l e c ­
t o p r o g r a m a d e " g u i t a r r e o s ' J . 

E l o r d e n d e f a c t o r e s e s c o s a 
n u e s t r a . Y a v e n d r á d e s p u é s P a r a -
l i é a h a c e r e l p r o g r a m a c o m o m e ­
j o r c o n v e n g a y p a r e z c a , 

¿ H a y q u i e n d e m á s ? D e s e g u r o 
q u e n o . D e s e g u r o q u e o t r a v e z e l 
C í r c u l o s e a p u n t a r á u n é x i t o m e ­
m o r a b l e , 

G O R 0 O S Y F L A C O S 

O t r a v e z e s t a r á a s o d a d a n u e s ­
t r a f a m o s a O r q u e s t a L o c a l a l a 
c o m p e t i c i ó n d e p o r t i v a d e G o r d o s 
y F l a c o s q u e a b e n e f i c i o d e l a s 
o b r a s d e c a r i d a d d e F e r r o l s e c e ­
l e b r a r a , e n e l e s t a d i o d e l I n f e m i -
ñ o , e l d í a i d e m a y o . 

A n o s o t r o s n o s e n c a n t a e x t r a ­
o r d i n a r i a m e n t e e s t a c o l a b o r a c i ó n ; 
s i e m p r e e s s a t i s f a c t o r i o e x p o r t a r 
b u e n h u m o r y m ú s i c a . 

P a r a p o n e r n o s a l t a n t o d e e s t a 
s a l i d a d e l a O r q u e s t a n o s h e m o s 
p u e s t o a l h a b l a c o n u n o d e s u s 
e l e m e n t o s m á s c a r a c t e r i z a d o s 
c u a l e s d o n J u a n T a d e t a s . 

S e m o s t r ó u n t a n t o r e s e r v a d o 
p u e s a i p a r e c e r c o m p e t e n l a s r e ­
l a c i o n e s d e l a o r g a n i z a c i ó n c o n l a 
P r e n s a a l d i r e c t o r , d o n P e d r o M e -
d i n . 

P e r o c o m o é s t e n o f u e h a b i d o 
n o s d e s p a c h ó c o n l o f u n d a m e n t a l 
e l s e ñ o r T a d e t a s . 

S e c u e n t a q u e s a l g a d e e s t a l o ­
c a l i d a d c o n l a O r q u e s t a u n ó m ­
n i b u s o d o s . 

L a A g r u p a c i ó n e n e l o r d e n a r ­
t í s t i c o e s t á m a r a v i l l o s a m e n t e . D e 
s a l u d t a m p o c o a n d a m a l . 

P a r e c e s e r q u e . i r á r e f o r z a d a , 
p a r a q u e n o d i g a n . 

S a l d r á l a e x p e d i c i ó n a l a s d i e z 
y m e d i a d e 1 » m a ñ a n a a p r o x i m a ­
d a m e n t e . E l p a r t i d o s e c e l e b r a r á 
a l a s 1 1 , 3 0 . 

N o t a d e l a 

C o m a n d a n c i a m ü i l s F 

a n a a 

J a j e r c i c i o s 
de t i r o 

D í a s 4 , i 1 , 1 8 y 2 5 p r ó x i m o 

m e s d e M a y o d e 1 0 , 0 0 a 1 2 , 0 0 

fcoras D M G s e e f e c t u a r á n 

e j e r c i c i o s d e t i r o a 1 0 m i l l a s 

s o b r e g i o b o e n P o l í g o n o T i r o 

D o n i ñ o s c o n a m e t r a l l a d o r a s d e 

2 0 y 4 0 m / m . S e d e c l a r a z o n a 

p e l i g r o s a e n l a c o m p r e n d i d a 

e n t r e p a r a l e l o s 4 3 - 3 0 y 4 3 - 2 9 

y m e r i d i a n o s 0 8 - 2 0 y 0 8 - 1 7 

c o n c o t a d e 2 . 0 0 0 m e t r o s . 

E l C o m a n d a n t e M i l i t a r d e 

M a r i n a , J o s é L n i s P é r e z C e l a 

A h í a l a s c i n c o d e l a t a r d é v o l ­
v e r á n l o s e x p e d i c i o n a r i o s . 

S e e s p e r a q u e l o s f o r o f o s q u e 
n o p u e d a n I r s e e n c a r g u e n d e l e ­
v a n t a r l e a l g ú n a r c o t r i u n f a l q u e 
o t r o p a r a r e c i b i r l o s c o n t o d o s l o s 
h o n o r e s . 

B O D A 

E l s á b a d o p a s a d o s a n t i f i c a r o n 
s u s a m o r e s e n n u e s t r a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l l a b e l l a y s i m p á t i c a s e ­
ñ o r i t a M a r i G l o r i a D o b a r r o M e -
n é n d e z y d o n J u a n A n g e l F e r n á n ­
d e z M a n s o . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l s e ñ o r C u r a 
P á r r o c o , d o n E s t e b a n A r m e s t o L ó ­
p e z . 

R e p r e s e n t ó a l a L e y e l p a d r e d e l 
n o v i o , J u e z c o m a r c a l s u p l e n t e d e 
l a P l a z a , d o n F e r n a n d o F e r n á n ­
d e z F r e i r é y f i r m a r o n e l a c t a c o ­
m o t e s t i g o s d o n R e g i n o D o b a r r o 
V i i a , d o n F r a n c i s c o E c h e v a r r í a 
C a s t r o y d o n M a n u e l A l v a r e z C a s ­
t r o . 

F u e a p a d r i n u a o e l m a t r i m o n i o 
p o r d o n J o s é D o b a r r o V i l a p a ­
d r e d e l a n o v i a y p o r d o ñ a E u g e ­
n i a M a n s o F e r n á n d e z , m a d r e d e l 
n o v i o . 

L a f e l i z p a r e j a s a l i ó e n v i a j e d e 
l u n a d e m i e l . 

M I L O 

Ferrol, hace 40 años 
L a s e g u n d a e x p e d i c i ó n d e I n ­

f a n t e r í a d e M a r i n a , d e l a q u e h a ­
b l á b a m o s a y e r , s a l d r á h o y p a r a 
S a n F e r n a n d o . 

E s t á f o r m a d o p o r e l c o m a n d a n ­
t e d o n C a r l o s M o r r i s S o r i a n o ; t e ­
n i e n t e d o n E m i l i o P a z o s F e r n á n ­
d e z ; s u b o f i c i a l , d o n J u a n C a r r e ñ o 
C a s t i l l a ; s a r g e n t o s , M a n u e l N o c e ­
d a C o e l l o , G e r a r d o H e r n á n d e z , 
M a n u e l C a r i d a d , M a r t í n P a r r e ñ o 
y E s t a n i s l a o L a g o . 

D e t r o p a , o c h o c a b o s , d o s c o r ­
n e t a s , u n t a m b o r y 7 9 s o l d a d o s . 

P o r q u e 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
a t r a v i e s a . 

F i j a d o e l c a p i t a l c 
1 . 9 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s ! n a r a fSOcial e t 
d e l o s t r a n v í a s , ^ i s t e 

o s e a , s i n c o l o c a r , 3 8 2 nnn Cartera. 

q u e a t e n d e r a l p a g o p T r ^ ^ 
a p r o x i m a d o d e 2 0 0 . 0 ^ ) j L V a l o r 
p r e c i s a 1 8 2 . 0 0 0 m á ^ t..P*5etas- y 

-Ti 
t r a n v í a s d u r a n t e e l p * ^ de 

. 0 0 0 u 

a l v a l o r d e l a s a c c i o n e s e n ' a ^ 1 
p a r a p o d e r a s e g u r a r e l s e r v S ^ 

n o , y d a r t é r m i n o a l a s 

p e r e n t o r i a n e c e s i d a d . 

era-
o b r a s de 

S e h a r e u n i d o e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l a S o c i e d a d d e 
T r a n v í a s . 

S e h a t r a t a d o e s p e c i a l m e n t e d e 

S O C I E D A D 

N A T A L I C I O 

D i ó a l u z , u n a n i ñ a q u e h a c e 

e l n ú m e r o s i e t e d e l o s h i j o s , l a 

e s p o s a d e l t e n i e n t e d e n a v i o , 

d o n C a r l o s P a s t o r d e A l f a r o , 

e l l a , M a r u l a S á n c h e z P l a z a , 

L e s f e l i c i t a m o s , a s i c o m o a 

( l o s a b u e l o s , s e ñ o r e s d e P a s t o r 

S e e n c u e n t r a e n F e n o l l a co­

m i s i ó n d e i n d u s t r i a s c i v i l e s de la 

o c t a v a r e g i ó n , q u e e s t á f o r m a d a 

p o r e l c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a 

d o n V i c e n t e P e i n a d o L e a l ; c a p i t á n 

d e l a m i s m a A r m a , D . M i g u e l Pue-

T o m a s e t y , ( d o n J u a n , a l m i r a n - 1 b l a C á n i d o , y c a p i t á n d e Ingenie-

t e ) , y d e S á n c h e z P l a z a ( D o n r o s , d o n J e s ú s L ó p e z L a r a . 

F e d e r i c o , g e n e r a l d e S a n i d a d 

U n c a m i ó n a r r o l l ó a y e r en i 
P u e r t a N u e v a , a l m ñ o de c in a 
a n o s , A n t o n i o B a r r a n c o A m a i o 

D o s h o m b r e s q u e n r e ^ 

e l . s u c e s o , l e r e c o l i e r o ^ S d o T e 

nocido 
a l a C a s a d e S o c o r r o : R e S f ^ 0 ' 6 

p o r e l m é d i c o s e ñ o r L a t o r r e , f, 
c a l i f i c a d o s u e s t a d o d e g r a v e 

E l c o n d u c t o r d e l c a m i ó n , " José 
A l o n s o B o u z a , f u é d e t e n i d o D0 
l o s g u a r d i a s d e S e g u r i d a d , M a r í a 
n o C o r t é s y A n g e l G a r c í a , condu­
c i é n d o l e a l a C o m i s a r í a , 

d e l a A r m a d a . ) 

i P O R I M f EMPRESA ÜTAIÜReilA 
N E C E S I T A E N C A R G A D O C O N E X P E R I E N C I A Y D O T E S 

D E M A N D O . 

D i r i g i r s e i n d i c a n d o r e f e r e n c i a s y p r e t e n s i o n e s a : 

M E 1 A L U R G 1 C A , A p a r t a d o , J 1 5 . — E L F E R R O L . 

H O Y : 5 ,30 - 8 y H 

p o r ú l t i m a v e z 

t L a p e l í c u l a d e s i g l o ! 

T O P K A P I 

C o n : M e l i n a M e r c c a i r i , P e t e r 

ü s t i n o v y M a x í m i l i á n S c h e l l 

¡ U n a p e l í c u l a f u e r a d e s e n e l 
( M a y o r e s ) 

H O Y : 5 .30 . 8 y 10,30 

4 G r a n d i o s o e s t r e n o ! 

M U E R T E ¿ D O N D E E S T A T U 

V I C T O R I A ? 

C o n : P a s é a l e A n d r e t 

L a u r e n t T e r z i e f f 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

H O Y 

U l t i m o d í i 

E N B U S C A D E L A M O R 

F u n c i o n e s : 5 ,45 . 8 y 1 1 

' . M a y o r e s ) 

M a ñ a n a : E L T U L I P A N N E G R O 

R E N A 

H O Y 

D í a p o i p u l a r . B u t a c a 4 p e s e t a s 

C A L I A O m 
H O Y — r u n c i o n e s 

« . 6 - 8 y 1 1 

D í a p o p u l a r . B u t a c a 5 p e s e t a s 

L O S V I A J E S D E G L L L I V I E R 

V i s t a v i s i ó n E a s t m a n c o l o r 

( A p t a p a r a t o d o s i o s p ú b l i c o s ) 

P A G I N A E N B L A N C O 

U n a d i v e r t i d a c o m e d i a t r a m a d a 

d e e r r o r e s m a t r i m o n i a l e s 

P o r : C a r y G r a n t , D e b o r a b 

K e r r y R o b s r t M i t c h u m 

F u n c i o n e s : 5 ,45 - 8 y 10 ,45 

( M a y o r e s 1 8 ) 

H O Y : 6 . 8 y 1 0 , 4 5 

D í a f a m i l i a r . B u t a c a 5 p t s . 

• V i v í a n b a j o l a v i g i l a n t e m i r a d a 

d e l a p o l i c í a s e c r e t a . . . a r r i e s -

g & n d o s u v i d a p o r s a l v a r s u 

g r a n a m o r 

P U E N T E A L S O L 

C a r r o l l B a k e r , J a m e s S h i g e t a 

^ I m á g e n e s » ( M a y o r e s 16 a ñ o s ) 

6 - 8 y 1 1 ( M a y o r e s 1 6 ) 

¡ ¡ ¡ S ó l o H O i ' ! > ! 

y . . . E m o c i ó n a t o p e 

E L T I G R E D E ¿ N A P U R 

D e b r a P a g e t 

P a u l H u b s c i h r n i t 

4 j I n f a n t i * T e c h n i c o l o r 

¡ P o r ú l t i m a v e z ! 

T A R Z A N Y S U S C O M P A Ñ E R O S 

H O Y : M i é r c o l e s p o p u l a r . 

B u t a c a 4 ,00 p e s e t a s 

L A L U Z V I E N E D E L O A L T O 

U n m a g n í f i c o r e l a t o d e t o d o s 

l o s t i e m p o s d e l c i n e e s p a ñ o l 

C o n : M a r í a D u l c e 

R o b e r t o C a m a r d i e l 

« I m á g e n e s » ' . T o l e r a d a ) 

4 . 6 - 8 y 10 .45 

— S e d e s p i d i ó p a r a M e l i l l a , el 
c a p i t á n d e I n f a n t e r í a , d o n E n r i q u e 
C e r r a d a N o g u e i r a . 

S e d i a p o n e q u e l o s t en ientes de 

A r t i l l e r í a d e l a A r m a d a , D . J u a n 

S á i z d e B u s t a m a n t e , p a s e dest ina , 

d o a l A r s e n a l d e C a r t a g e n a ; don 

J o s é F e r n á n d e z d e l a V e g a , al 

d e l a C a r r a c a ; D . A m a d o r V i l l a r 

M a r í n , D . L o r e n z o P a l l a r é s Ca» 

c h a , a l a I n s p e c c i ó n de B i l b a o . 

D « J o s é F e r n á n d e z H e r n á n d e z , 

A r s e n a l d e C a t a g e n a ; D . Ju l io 

G a r c í a C h a r l o , A r s e n a l d e C a r t a , 

g í n a , D . J u a n S a r r i á G u e r r e r o , a 

l a C a r r a c a ; D . M a n u e l P i t h e s de 

C á d i z ; D . J o s é S u r e d a H e r n á n d e z , 

A r s e n a l d e F e r r o l y D . L u i s R u i z 

d e A i p o d a c a , a l a I n s p e c c i ó n de 

R e i n o s a . 

— S e n o m b r a a y u d a n t e p e r s o n a l 

d e l I n t e n d e n t e G r a s e r a ! d e l a Ar-

i n a d a , a l c o m i s a r i o , d o n F e d e r i c o 

V i d a l D o g g i o . 

— S e c o n c e d e l i c e n c i a p a r a V a l e n , 

c i a , a l c o n t a d o r d e íra , ;?ata , don 

E n r i q u e P é r e z y T a r r a e a . 

— S e d e s t i n a a C á d i z , a l condes. 

< a b l e m a y o r , d o n J u a n L a r r c s a 

P é r e z 

— S e c o n f i r m a e n s u des t ino a l 

« e ' a d o r m a y o r , d o n J u a n C a s t r o 

S a n t a m a r i n a . 

— S e p r e s e n t ó e l a l f é r e z de na­

v i o , d o n J u a n G a r a r , R u l l . 

— I d e m e l t e n i e n t e c o r o n e l de 

I n g e n i e r o s n a v a l e s , d o n O c t a v i a r í a 

M a r t í n e z B a r c a . 

H o y , e n l a C á m a r a 

d e C o m e r c i o 

i m p o s i c i ó n d e l a 

G r a n C r u z d e l 

M é r i t o N a v a l 

a l G o n t r a l m i P a n t e 

N o v a s T o p f e n t e 

m a ñ a n a , e a e l l o ^ l « e « 
r a d e C o m e r c i o I n d i n a y 
g a c i o n , l e s e r á i m p u e s t a l a 
C r u z d e l M é r i t o N a v a l a l c o n t a l 
m i r a n t e í e n x d a n o D . ü a x u e l ^ a » 
T o r r e n t e . i a d * 

L a s i n s i g n i a s d e t a n P ^ e C , f ¡ . 
c o n d e c o r a c i ó n , l e h a n vio otrec 
d a s p o r l a C á m a r a de ' ¿ 
l a C á m a r a d e l a P r o j n e d a d a ^ 
n a , c o m o p r u e b a d e V * f f ¿ 
l o s c o n s t a n t e s d e s v e l o » fiel -
N o v á s T o r r e n t e e n f a v o r de su 
n a n a t a l . 

H o y c o r r e s p o n d e to E ^ 

del convento de Santa 
(Hospicio municipal). 

S u s c r í b a s e a 
L A 

N O C H E 
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ANUNCIOS 
'POR PALABRAS 

j _ a-Fino pía > A 1 f> á 5 
ALQÜILERES 

ctg alaban má-
^ a s de escribir. 

^"Selo 17. Teléfo­
no S í s a n W _ 

" ALQUIL piso «5-^ « amuelado, 
Cfort cSuña, cer-
C oíava, seis habi-

tarde. 

COMPRA-VENTA 
COMl'KÜ iodo mue­

bles ropas, canalejas 
^ S í o u o 352506. 
FerroL 

VENDO locaJ para 
nesocio. 156 cetros 
con paüo 13U metroa. 
en la maJoc aa'wia 
¿e Santiago a un ki-
pietro. Para jnformec 
Correo. 

^ D E particular a 
particular, compraría 
comedor de estilo en 
buen uso. Razón esta 
Administración Fe­
rrol, 

DEMANDAS 
SE necesita coci­

nero, reserva absolu­
ta colocados. Escribir 
José Rodríguez. Al­
fonso de Castro 20. 
Zamora. Telf. 1921. 

NECESITASE piso 
peciueño para matri 
monio solo, mediana 
edad. Informes. Te­
léfono 58-36-14, San­
tiago. 

ENSEÑANZA 
IDIOMAS Inglés y 

Francés en clases dia 

rías de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar" 
Cardenal P a y á , 6. 
Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por­
venir para señoritas 
comprendiendo estu­
dios de; Contabilidad 
C á l c u l o Mercantil 
Taqui - mecanografía 
Correspondencia Co­
mercial e Idiomas 
Preparción en: "Aca­
demia Alcázar", Car­
denal Payá 6, Santia­
go. 

INGRESO en Ban­
cos. Se admiten va­
rones y s e ñ o r i t a s . 
A c a d e mía Alcázar 
figura entre las prin­
cipales d e España 
por el número de 
alumnos que saca 
aprobados en todas 
las oposiciones. "Aca­
demia Alcázar". Car­
denal Payá. 6, San­
tiago. 

CARRERA de Co 
mercio. Ingreso, Ban­
ca. Preparación com­
pleta en "Academia 
Alcázar". C a r d e n a l 
P a y á 6. Santiago. 
Telf. 58-35-38. 

BACHILLERATO. 
Reválidas. Claser, pa­
ra alumnos libres y 
oficiales, "Academia 
Alcázar". C a r d e n a l 
Payá 6. Telf. 58-23-38 

INGRESO Oíicinas, 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar 
cuyo Centro facilita 
personal a xas más 
importantes f i r m a s 
comerciales. 

A l c á z a r " . Cardenal 
Payá. 6. Santiago. 

F I N C A S 
VENDO casa libre, 

Lagartos, 40, verla 
de 11 a 1. Razón: 
en la misma, San­
tiago. 

C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 
p a r a l a p r e p a r a c i ó n f í s i c a d e l o s 

t r a b a j a d o r e s y s u d e s c a n s o 
I N A U G U R A D O A Y E R , E N M A D R I D 

VENDESE casa l i­
bre bien situada. R a ­
zón: Casas Reales, 9-
1.°. Santiago, 

VENDESE casa libre, 
Bajoy, 1. Razón Bar 
Ragoy, 3, Santiago. 

T R A S P A S O S 

H A B I E N D OSE 
traspasado la taber­
na sita en la calle 
del Matadero, N.0 7, 
se avisa los posibles 
acreedores pasen por 
este Establecimiento 
dentro del plazo de 
quince días. 

EN calle comercial 
traspaso local de ne­
gocio. Razón. Calde­
rería, 3, Santiago. 

TRASPASO paque­
tería-mercería, situa­
ción excelente. Infor­
man Rúa Nueva, 22. 
Santiago. 

TRASPASO b a r 
céntrico, poca renta. 
Gestoría de la Torre. 
Metropol. Santiago. 

S E 'traspala looal 
comercial 400 metrof 
cuadrados, centro F * . 
rroi. Informes: Oon-
c&pción Arenal, i Fe­

rrol. 

ESCUELA de Maes­
tría Industrial. Pre­
paración de asigna­
turas en "Academia 

S E traspasa b a r 
con vivienda. Razón: 
Algalia de Arriba, 37. 
Santiago. 

TRASPASO- B a r 
con vivienda, por no 
poder a t e n d e r l o , 
frente t r e s calles. 
Razón Carlos I I I , 43 
Ferrol, 

PRESTE ATENCION A ESTOS ANUNCIOS, ^ En SUS cSIstílfe 
tas SECCIONES, pued« encontrar algo que le interese. 

UN GASTO MINIMO 
Por cada palabra, en domingo martes y («fcthroc t,.i,.t!S 0*90 
Por cada palabra en día laborable... ... , j . .,. ^ ta 0^5 
Imercaiaüos en esta Sección, precio por milímetro: 

en doinmgo, inertes y tesrrvos .....?...„« l'jO 
en día laborable .g........... I t s 

Estos amuncJos se admiten, come mínimo al ancho de dos 
columnas de la SetcJóa, 

Nuevas manifestaciones raciales 

en Alabama y Pensylvania 

MADRID, 27.— Esta mañana ha 
sido inaugurado el Congreso Inter­
nacional para la preparación física 
de los trabajadores y su descanso. 
E l acto, que se verificó en la Ca­
sa Sindical, en su salón principal, 
fue presidido por el Secretario Na­
cional de Sindicatos Sr. L a mata, 
que ostentaba la representación del 
Ministro Secretario General del Mo­
vimiento y Delegado Nacional de 
Sindicatos. Le acompañaron en la 
tribuna el Presidente del Comité de 
Organización del Congreso Sr. Gu­
tiérrez del Castillo, Jefe Nacional 
de Obra Sindical de Educación y 
Descanso; el Director General de 
Ordenación del Trabajo, Sr. Posa­
das Cacho, en representación del 
Ministro de Trabajo; D. Alfredo 
Bowe, representante de C h i l e ; 
M. Lebrun, Secretario General de 
la Comisión Internacional de Tra­
bajo y Deporte de la UNESCO, 
BI. R. Basonnerye, Presidente de la 
Comisión E u r o p e a de Deportes; 
Presidente de la FENAT de Portu­
gal, Sr. Parreira; general Villalba, 
representaciones da Guatemala y de 

E n v u s l o de p r u e b a 

^ o ^ E s t a l l a u n 

DEMOPOLIS, (Alabama), 27.— 
La policía utüizó granadas de ga­
ses lacrimógenos p a r a disolver 
una marcha de 350 personas que, 
Por dos veces, intentó manifestar­
se en favor de los derechos ci-
vues. Mas tarde, los negros acu­
saron a la policía de haberles gol-
peaao. 

El hoSpital de Demopolis se ne. 
«1 acilltar el número de per­sonas que habían recibíd0 tra£a_ i 

S o?»0' Pero un Portavoz decla-
rtóS n0 Se habían Producido he­
rmas graves. 
H a ^ í Seeimda vez en sema-

que ias berzas de la policía de 

esta localidad, cuyos efectivos son 
de ocho hombres, utilizan gases 
lacrimógenos p a r a disolver una 
marcha no autorizada. 

Algunas marchas del mismo tipo 
se han desarrollado pacificamen­
te cuando sus organizadores con­
siguieron autorización por adelan­
tado.— (Efe). 

a v i ó n 
e x p e r i m e n t a l 

BASÉ EDWAR, D E LAS F U E R ­
ZAS AEREAS (California), 27 — 
Un avión experimental, de despe­
gue vertical —el X V 5 A— ha es­
tallado durante un vuelo de prue­
ba, causando la muerte del pilo­
to. 

Inmediatamente antes de la ex­
plosión, doscientos espectadores 
que se encontraban en el campo 
oyeron decir al piloto, a través de 
los altavoces: "Vamos. Primario 
eléctrico.,.". 

Después se escucharon dos lige­
ros chasquidos y la voz del pilo­
to que decía: "Voy a saltar". 

Las autoridades de la base han 
manifestado que el piloto fue 
lanzado fuera del avión, pero que 
el paracaídas no se abrió . - Efe. 

Chile y embajadores de C h i n a , 
Ecuador y Canadá y representante 
de Costa Rica. 

E l Jefe Nacional de Educación 
y Descanso, Sr. Gutiérrez del Cas­
tillo habló en primer término. Sa­
ludó a los congresistas extranjeros 
a su llegada a Madrid, que es una 
síntesis de España. Expuso los mo­
tivos del Congreso y dijo que en 
todo el mundo existe una gran pre­
ocupación por la preparación física 
de los trabajadores y el descanso 
y esparcimiento de los m i s m o » . 
Agregó que en este Congreso, que 
sigue al de Bruselas, todos podrán 
expresarse con absoluta libertad y 
los españoles hallarán ocasión de 
cambiar impresiones con expertos 
de Europa y de América y de con­
trastar experiencias y ensayos du­
rante los d í a s de desarrollo del 
Congreso. 

Subrayó el Sr. Gutiérrez del Cas­
tillo que esta Asamblea coincide 
con los XV Juegos Deportivos Sin­
dicales, Olimpíada del Trabajo, en 
los que intervendrán 5.000 traba* 
jadores en catorce deportes, mués* 
tra elocuente de la labor realizada 
por Educación y Descanso en favor 
del trabajor español. Agregó que 

la anunciación de los temas y do 
las ponencias del Congreso expre­
san la importancia que hoy se da 
en el mundo a la adaptación del 
cuerpo del obrero a su tarea, de 
modo que se beneficie la calidad 
de la producción y se reduzca el 
desgaáte físico. E l entendimiento de 
que el trabajador es un ser hu­
mano y no una máquina es nues­
tro lema, Al obrero hay que lle­
varle no sólo el deporte sino el ar­
te y la cultura para su formación 
como hombre. Esto es lo que se 
realiza en España y los congresis­
tas podrán verlo por sí mismos en 
la demostración sindical del 1 de 
mayo. Os mostraremos —terminó 
diciendo el Sr. Gutiérrez del Cas­
tillo— nuestras realidades, con sen» 
cillez y humildad, y e s p e r a m o s 
vuestra colaboración. E l Sr. Gutié­
rrez del Castillo fue ovacionado. 

Después don Alfredo Bowe, M. 
Lebrun y M. Basonnerye, pronun­
ciaron frases de saludo a la Asam­
blea y de elogio para España. 

Por último el Secretario General 
de Sindicatos, Sr. Lamata, después 
de r e s a l t a r la importancia de 
los s i n d i c a t o s españoles, que 
desde su fundación se han preocu­
pado por los problemas de los tra-

CAPITULO D E SUCESOS 
D e t e n i d o e n M a l l o r c a , e l 
C a l e r o d e n n B a n c o d a n é s 

bajadores y han realizado en favor 
de ellos una amplia y eficaz labor, 
que ahora tendrán ocasión de com­
probar los congresistas, afirmó que 
esta Asamblea tiene un significado 
social de gran trascendencia. La 
transformación técnica, el progreso 
y el desarrollo económico y social, 
han determinado una elevación del 
nivel de vida de los obreros en 
todo el mundo y? por tanto, un res-j 
cate de horas a la servidumbre del 
trabajo. Dar sentido y noble con« 
tenido a este descanso es la fina­
lidad de la Asamblea. E l bienestar 
y la paz de los pueblos depende en 
gran parte de este logro. De ahí 
la responsabilidad que gravita so­
bre todos los miembros del Con­
greso en estas tareas, que, en nom­
bre del Ministro Secretario Gene­
ral del Movimiento y Delegado Na­
cional de Sindicatos, declaró inau­
guradas. 

E l Sr. Lamata fue muy aplaudido. 
Seguidamente comenzaron las se­

siones de trabajo del Congreso con 
el estudio de la ponencia: "Entre­
tenimiento para las buenas condi­
ciones físicas de los trabajadores". 
(Cifra). 

f i i i i i f l p l í a W f 
iaüiafl 

ÉÜ6IU I M i f 
PARIS, 27.— Francia y Mongo-

lia Exterior han decidido estable* 
cer relaciones diplomáticas, según 
ha anunciado el Ministerio fran­
cés de Asuntos Exteriores. 

Un portavoz del citado Departa­
mento, ha declarado que se habían 
llevado a cabo negociaciones con 
esta finalidad durante los últimos 
tres meses, indicando que el primer 
embajador de Francia en Ulan Ba­
tor, capital de Mongolia exterior, 
no había sido designado aún. 

No se ha dado explicación algu­
na acerca de esta decisión, aunque 
viene a corroborar la actitud de 
F r a n c i a , de estrechar relaciones 
con los países del bloque comu­
nista.— (Efe). 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a n u e l a F o n t e n l a S u e i r a s 
V I U D A D E R I C O F R A G A 

Falleció d día 28 de Abril de 1963, habiendo recibido los Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

S U F A M I L I A ruega una oración por su alma. Por su eterno descanso se celebra­
rán misas hoy, miércoles, a las ocho, eñ Nuestra Señora de la Angustia (parroquia); a las nue­
ve y media, en la Capilla de los PP. Mercedarios, y a las once, en la del Instituto; y mañana, 
día 29, en la concatedraí de San Julián, a las ocho y media. 

E l Ferrol del Caudillo, 28 de Abril de 1965. 

PALMA DE MALLORCA, 27.— 
E l cajero de un Banco danés, que 
se apropió indebidamente de cien­
to diez mil coronas y vino des­
pués a Mallorca, ha sido detenido 
en esta ciudad a instancia de la 
Interpol, por la Brigada de Inves­
tigación Criminal. 

Se trata de Cari B. Ottosen, de 
aquella nacionalidad y- cometió el 
desfalco en el Haldebak de la lo­
calidad danesa de Ynobing Karls-
ten. E l pasado día 16, al siguien­
te del hecho delictivo, formando 
parte de uno de tantos grupos de 
daneses que visitan Mallorca, llegó 
a esta ciudad.— Cifra. 

L E CLAVARON UNA FLECHA 
EN ÜN OJO 

FALENCIA, 27.— Involuntaria­
mente le clavo una flecha en un 
ojo al niño Angel Núñez Moro, de 
cuatro años, uno de sus amigos, 
cuando jugaban a los indios. 

E l pequeño se encuentra en 
grave estado y se teme que pierda 
la visión en el ojo lesionado. (Ci­
fra). 

NIÑO MUERTO POR UN CARRO 
FALENCIA, 27.— Graves heri­

das, a consecuencia de las cuales 
failleció cuando era sometido a una 
intervención quirúrgica, sufrió el 
niño Emiliano Rojo, de dos años 
de edad, avecindado en esta ca­
pital. 

Se las produjo un carro dedi­
cado al reiparto del pan, en la ca-
lifc Héroes del Alcázar, en un mo­
mento en que el pequeño se des­
prendió de la mano de su madre 
y se cayó delante del vehículo, que 
le atrepelló pasándole por encima 
de la cabeza. (Cifra) 

APREHENSION DE 
CONTRABANDO 

HUELVA, 27.— La Guardia Civil 
del puerto d© Funta Umbría ha 
procedido a la intervención de un 
inuportante alijo de tabaco, en el 
lugar conocido por Estero de los 
Hermanillos, en las proximidades 
del canal de Ohate. 

E l alijo consiste en ciento vein­
tiuna cajas de tabaco rubio, con­
teniendo un total de seis mil vein­
tisiete cartones, por un valor de 
un millón ochenta y cuatro mil 
ochocientas sesenta pesetas. 

No lejos del lugar de la apre­
hensión se encontró .ma embarca­
ción tipo «Paters», sin nombre, ma­
tricula ni señal alguna, que haga 
posible su indentificación. 

Se supone que se trata de una 
de las lanchas portadoras de con. 
trabando de Gibraltar que fueron 
interceptadas por ios guardacos­
tas del Servicio de Vigilancia, y 
que debió de dirigirse a dieba pía. 
ya para ocultar su cargamento, en 
espera de ocasión propicia para 
volver a recogerlo. (Cifra) 

HUNDIMIENTO DE UN MOTO-
PESQUERO 

A R R E C I "E DE LANZAROTE,, 
27. — Cuando navegaba desde Las 
Falmas con destino a Arrecife se 
hundió el motopesquero "Cándi­
do", por sufrir una vía de ag»ia 
a consecuencia del duro temporal. 

E l heCio ocurrió a la altura de 
punta Papagayo, al sur de la isla 
y a unas cinco millas de la costa. 

Sus ocho tripulantes consiguie­
ron salvarse llegando a tierra 
después de remar varias horas a 
bordo del bote auxiliar. — Cifra. 

RES POSADLES D E I N F R A C 
CION D E L A L E Y D E 

CONTRABANDO 
ALMERIA, 27.— Por el Tri 

bunal Provincial de Contraban­
do y Defraudación se ha dicta­

do fallo en el e x p e d i e n t e 
5/1965 por el que se declara 
responsables, como autores de 
una infracción de la Ley de 
Contrabando, a los subditos in­
gleses Albert M. Scicluna, pro­
pietario del tabaco que condu­
cía la lancha panameña "Kim" 
Joseph Brincat, propietario de 
la embarcación y Juan Martí­
nez Ríos —también de nacio­
nalidad inglesa—, patrón de la 
lancha y a los súbditos españo­
les Alvaro Castello Jaén y Mi­
guel Benítez Campo. Las san­
ciones impuestas importan en 
total más de veinte millones de 
pesetas. Se ha decretado tam­
bién el comiso de la embarca­
ción y, por consiguiente, del 
género que conducía. 

Como se recordará, esta lan­
cha fue aprehendida con ceica 
de novecientas cajas de tabaco 
rubio por la motolancha del ser 
vicio especial de vigilancia fis* 
cal "Nebli", frente a las cos­
tas de Adra (Almería), cuando 
trasladaba fradulenfamente la 
mercancía aprehendida. 

La aprehensión se efectuó el 
tres de marzo pasado. E l señor 
Scicluna coincide con el nom­
bre dado en la referencia infor­
mativa de una reciente apre­
hensión de esta misma índole 
hecha en aguas territoriales es­
pañolas frente a las costas de 
Cádiz.—Efe. 

xposioíon en Viena 
de recursos turís­
ticos espeñilas 

MADRID, 27.— La subsecreta­
ría de Turismo ha montado una 
exposición de recursos turísticos 
de España en V i e n a , que será 
inaugurada el próximo día 30 per­
maneciendo abierta hasta e 16 da 
mayo. 

A la inauguración asistirán per­
sonalidades oficiales y sociales de 
la república austríaca, además de 
la Radio, Televisión, Prenda y to­
dos los directores de los organis­
mos turisticos^públicos y privados. 

L A SEÑORA 
D.? ERMINDA CALVO 

CALVO 
Falleció ayer, a los 57 años 
de edad, después de recibir 

los Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

Su esposo, don Domingo 
Fernández García (capataz de 
Transportes Militares); hija, 
María Dolores; hijo político, 
Francisco Ferro Bouzas; nie­
to, hermanos, hermanos po­
líticos, primos y demás fa­
milia, 

RUEGAN una oración por 
su alma y la asistencia a la 
conducción del cadáver al 
cementerio de Conjo, hoy, a 
las seis de la tarde, favores 
que agradecerán. 

Casa mortuoria: Puente de 
La Rocha. 

Santiago, 28 Abril 1965. 

22 comunistas, 
condenados 

Tnr en Japón 
Atrito L , Un tril)«n«l de 
«Cenado a W 0 ™ * ' ^ ¿¿ comunistas como 

ÜI« ^ una violenta manifes-
116 tuvo lugar en d 1960, en jumo 

la ^isita 
Cret«riírL,n Wagerty» entonces se­
ta, y d n r L t i ^ de la Casa Blan-
''balado r T que tuvo qU€ ser 
^ conSe^!r ^^^Ptero. Cô  
^ fue ? 0,3 d8 tal manifesta-
Ssila del 'Pe"dJÍda la Preciada 
ftfe). 61 Pedente Eisenhower. 

D o ñ a C A R M E N S E R R A L T A C A E I R O 
HERMANA MAYOR D E LA ARCHICOFRADIA D E L APOSTOL 

F A L L E C I O E N E L DÍA D E A Y E R , DESPUES D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD. 
D. E . P. 

Su esposo, don Ramón Fabeiro Vigo; sus hijas, María del Carmen, Rosa y Alicia; hijos políticos, Milagros García Figoeroa y Luis Páramo Fernández; nietos, bisnietos y de­
más familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver hoy, miércoles, a las CINCO de la tarde, desde su domicilio hasta la iglesia conventual de San F r a n c i s c o , 
donde se le hará cl oficio de sepultura y seguidamente el traslado de los restos mortales al cementerio parroquial de Santa María de Cruces-La Esclavitud. 

E l funeral por su eterno descanso se celebrará mañana, jueves, a las DOCE Y MEDIA en dicha iglesia de San Francisco de esta ciudad, por cuyos favores anticipan gracias. 
Casa mortuoria: C A L D E R E R I A , mímero 56. (LA FAMILIA NO RECIBE) . Santiago de Compostela, 28 de Abril de 1965. 
Para asistir al sepelio se pondrá un ómnibus en la iglesia de San Francisco para quien lo desee. 

E l Eminentísimo y Reverendísimo Sr. Cardenal-Arzobispo de Santiago se ha dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
Funeraria Compostela. — Raiña, 9. 
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residente del R á c í n g pide a las 
« p e ñ a s » que intensifiquen su valiosa 
colaboración, y a la afición, el máximo 
apoyo en estos momentos decisivos 

Entrevista por K I N S O 

e p a e u n a v e z ú u c e s e 

TODO D E P E N D E D E L D E S E Q U I L I B R I O QUE E N ALGUN 
MOMENTO D E L A LUCHA T I E N E E L CONTRINCANTE 

Un conocido y viejo contrin­
cante le ha tocado en suerte al 
equipo ferrolano para disputar, 
a "dos asaltos", el derecho de 
continuidad en la fase promo­
cional de ascenso. Minutos antes 
de conocerse el resultado d e l 
sorteo, el local social del Club 
verde, se hallaba abarrotado de 
aficionados racinguislas. Querían 
saber quién había correspondido 
para 1,; primera eliminatoria y 
el posible rival de la segunda. 

Suena el teléfono y anuncian 
conferencia de Madrid. Algunos 
nervios y abundante tranquili­
dad. Parece no importar mu­
cho el que corresponda, porque 
hay confianza en el equipo . 
Buen síntoma y postura lógica 
la de esta confiada afición. Al­
guien dice, que ha correspondi­
do la primera eliminatoria con 
la Unión Deportiva de Salaman­
ca. El "suspense" se centra aho­
ra en ¿quién será el otro? La 
duda queda pronto aclarada. E l 
ganador del Salamanca - Racing 
debe enfrentarse al vencedor del 
Rayo Vallecano - Jerez Deporti­
vo.,. 

El ambiente sigue optimista. 
Impresionó un poco lo del Ra­
yo Vallecano, pero los ánimos 
subieron de tono. Así da gusto. 
Más tarde charlamos con el pre­
sidente del Racing, D. Juan An­
tonio Carreño. Como siempre, 
se muestra eufórico... 

—¿Hubo suerte? 
—Yo creo que sí. 
—¿Esencialmente? 
—Vamos a enfrentarnos a dos 

equipos de prestigio. 
—¿A dos? 
—N a t u raímente. Primero al 

Salamanca y luego al Rayo Va­
llecano. 

—¿Adivino? 
—Lógico 
—¿Da como ganado el "pri­

mer asalto"? 
•—Desde luego. 
—No cree... 
—Tenemos buenas referencias 

del Salamanca, pero el Ra 

en mucho, 
opina del que le ha 

lacing 

le supera 
—¿Qué 

de seguir? 
—Este ya. es un poco más di­

fícil. Pero se vencerá también. 
—Entonces... 
—Hemos dado palabra de as­

cender al equipo y vamos a lo­
grarlo, con el mismo entusiasmo 
de principio. 

—Pero el Rayo Vallecano... 
—De momento interesa ganar 

al Salamanca. Lo del Rayo Va­
llecano vendrá luego y con la 
misma ilusión. 

—¿Favorece el que se juegue 
primero en campo ajeno? 

—Estimo que sí. Nuestro equi­
po tiene defensiva acreditada y 
eso, con la clase colectiva que 
posee en todas sus líneas, será 
muy valioso, no solo para man­
tenerse imbatido fuera , si no 
que- además puede afianzarse el 
logro de un resultado tranquilo 
para el encuentro de vuelta. 

—La liguilla empieza el día 
16 de mayo. ¿Qué programa pre­
paratorio tienen previsto antes 
de esta fecha? 

—Aparte del plan intensivo de 
trabajo marcado por el entre­
nador, el equipo j u g a r á tres 
partidos amistosos. E l día pri­
mero en Sama de Langreo con 
el titular. Luego en Pasarón, .on 
el Pontevedra, el día cinco; y, 
Analmente, estamos gestionando 
iraer al estadio Manuel Rivera 
al Gijón o Valladolid, para el 
día nueve. 

—Se habla. Presidente, de que 
para los partidos de promoción, 
los jugadores serán concentrados 
algunos días antes... 

—La Junta Técnica, de acuer­
do con el entrenador, propon­
drá lo que crea conveniente en 
tal sentido. 

—De creerlo oportuno ¿se lle­
varía a cabo? 

—Desde luego. 
—¿No resultará eso muy cos­

toso? 
—Al pensar en el ascenso del 

Racing, lo demás no importa. 
—¿Continúan recibiendo do-

eumón de los jugadores del 
con la Directiva no 

Ayer, a última hora de la tarde, 
la totalidad de los jugadores del 
Rácíng se reunieron con la Direc­
tiva, en la Secretaría del Club. 
Esta reunión tuvo como principal 
objetivo el hablar de la futura 
fase promocional de ascenso y ha­
cer a todos la gran responsabili­
dad que les espera. 

El presidente del Club, señor 
Carreño, invitó a los jugadores a 
una entrega total al servicio del 
equipo y les dijo que confiaba en 
la probada honradez profesional 
que han ofrecido a lo largo del 
torneo y que seguiría haciéndose 
patente en estos momentos, en 
que está en juego el nombre y 
prestigio del Rácing, al que, dijo, 
tenemos la obligación de llevar a 
la Segunda División, con nuestros 
mayores entusiasmos e ilusiones. 

Los jugadores prometieron, al 
presidente, todo el esfuerzo posi­
ble para lograr la meta que anima 
a ellos y a toda la afición. 

Esta reunión, como es natural, 
discurrió en un ambiente animoso 
y en ella fue tema principal la li-
gui:a, los equipos que han corres­
pondido en suerte y el ascenso. 

LABORATORIO ÜEL 

ANALISIS - IKAiMísí IJS1ÜJVES 
DE SABGBB 

SERVICIO AUTORIZADO 
OFICI AJAMENTE 

Rite del Villar. 06 Tlf. 5815»3 

'santiago ue compostela 

Ni que decir tiene, que los juga­
dores verdes están muy animados 
y con ganas de que empiece ya la 
difícil prueba que, generalmente, 
dan como favorable al equipo que 
defienden con orgullo e indudable 
satisfacción. 

SE REANUDARON LOS 
ENTRENAMIENTOS 

Como se había anunciado, ayer 
por la mañana fueron reanudados 
los entrenamientos de los jugado­
res verdes en el estadio Manuel 
Rivera. Acudió el total de la plan­
tilla y el señor Andoin dispuso 
unos ejercicios físicos de readap­
tación, a los que seguirán aquellos 
que el preparador verde tiene fija­
dos en su amplio programa de 
trabajo, a la vista de la fase pro­
mocional. — K. 

El Hércules, de 
Alioante, pretende 
fichar a Di Stélano 

ALICANTE, 27. — Alfredo Di 
Stéfano es objeto de posible ficha-
je por parte del Hércules de Ali­
cante, con vistas a la próxima tem­
porada futbolística. A este fin, el 
Hércules ha designado al jugador 
Sergio Rodríguez para que se tras­
lade a Barcelona y gestione la con­
tratación de Di Stéfano para en­
trenar y preparar físicamente al 
equipo de Alicante. 

La directiva herculina está deci­
dida a realizar las necesarias in­
novaciones en el equipo para as­
cender a primera división en la 
próxima temporada. 

Sergio Pérez lleva plenos pode-
r e de la directiva para realizar la 

Contratación de Di Stéfano. 

nativos para la prima pro - as­
censo ¡ 

—Algunos, aunque no en la 
cantidad suficiente. 

—¿Qué hace falta ahora? 
—Intensificar la valiosa y ad­

mirable labor de las "peña s". 
Mantener esa gran ilusión que a 
todos nos anima y estar, más 
que nunca, al lado del Racing. 

—¿Cuál es el momento ac­
tual de los jugadores? 

—Magnífico. Existe entre ellos 
una gran moral y muchas ganas 
de ascender al equipo. 

—¿Cómo se encuentran los 
lesionados? 

—^Prácticamente, puedo decir 
que no existen. Carlos descansa 
de un golpe recibido en Puen­
tes, pero estará bien pronto. Po-
lito se va readaptando con evi­
dentes progresos. Granda empie­
za a entrenar y Pepino se en­
cuentra completamente curado. 

—¿Está perfilado el e q u i p o 
que jugará la liguilla? 

—Esa es una cuestión que 
compete únicamente al entrena­
dor. 

—Otro equipo gallego juega 
la promoción de ascenso . ^1 
Compostela. Fue el más directi­
vo rival del Racing en la com­
petición, pero entre ambos exis­
te una gran amistad. Usted Pre­
sidente es oriundo de Santiago 
y como tal, es lógico que desee 
el ascenso del Compostela, cosa 
muy natural y que aquí causa­
ría una indudable satisfacción. 
Sinceramente doctor ¿lo creo 
capaz para librar con éxito sus 
eliminatorias? 

—Indudablemente. El Compos­
tela, al que consideré siempre 
un digno contrincante del Ra­
cing, es un excelente equipo. 
Juega bien al fútbol, ya tiene 
experiencia y cuenta con una 
afición entusiasta, que se mere­
ce este ascenso, al igual que la 
ciudad que representa. Huelga 
decir, la extraordinaria alegría 
que me causaría el que ascienda 
con nosotros. 

—De acuerdo. 

tado el preaado cinto negro 
E l Judo comprende diversas V 

meas, según las partes der^^0" 
que se utilicen para el ataque 
defensa. Principalmente, ^ 1 ? . ^ 
guen dos chases de técnicas f11" 
damentales: la lucha e ^ e 
el suelo. La primera reeTbe 
nombre Ashi-waza; ia 
Katame-waza. En ésta última ' 

mino, 
es, como 

al 

primera ve;, en un Gimnasio de 
Judo, se asombran al comprobar 
como, antes "y después de entrar 
en clase, 'is alumnos y el profesor 
hacen una profunda reverencia. 
Ello obedece al carácter esencial­
mente formativo de este deporte, 
que huye de manifestaciones vio­
lentas o groseras. A fines del si­
glo pasado, un japonés ilustre, J i -
goro Kan 3, eliminó del antiguo tan comprendidas laT esíra"^ eS" 
Jiu-jitsu todo lo que tenía de lu- ciones y las fracturas de uffuia" 
cha peligrosa y mortal; así, surgió así como las denominadas -razos' 
el moderno Judo, como deporte 
que puede ser practicado sin pe­
ligro alguno por la juventud de 
todos los países. La sede central 
de este deporte es el kodonán de 
Tokio, escuela de la que han sa­
lido y salen los mejores judokas 
del mundo. En ella, se observan 
las mejores tradiciones de cortesía 
y educación japonesa, así como los 
principios rectores de esta lucha, 
esencialmente científica. 

En nuestro país, el Judo fue 
introducido hace más de quince 
años por un atleta peruano, don 
Alfredo San Bartolomé, fundador 
del primer gimnasio de la espe­
cialidad en España, el Bushidok-
wai de Mad Id. Hoy, nuestra pa­
tria uenta con un plantel de 
toguras, entre las que destacan 
Enrique G. Soriano, cinturón ne­
gro 2? Dan, discípulo del japonés 
Míznno, Félix Granados, Fernan­
do Franco, los hermanos Alcíbar, 
etc. También ha aumentado ex­
traordinariamente la afición a es­
te deporto y el número de practi­
cantes se eleva a varios millares 
de personas, entre los que se 
cuentan centenares de mujeres, al 
sjunas de las cuales han conquis-

vlzaclones, cuya misión, , 
su nombre indica, inmoviüVa 
adversario. 

Pero, lo que realmente ha con 
verüdo al Judo en una lucha ún¡ 
ca por su precisión y eficacia es 
eiseresenctalmente científico L* 
violencia está desterrada por sk 
tema; solo gana el más ágU v 
mejor preparado. Además, resul 
ta esencialmente formativo narl 

la juventud, ya que dota de pie 
na confianza en sí mismo al aue 
la practica. Es muy difícil que 
un judck- realice actos de gam 
berrismo, Estadísticas mundiales 
han puesto de relieve que el ju­
doka, suele tener un espíritu de 
civismo y de buena educación di­
fícil de superar. Ello se debe pro­
bablemente a la disciplina y cor­
tesía que reinan en los gimnasios 
donde se practica este deporte, en 
los cuales se les inclca a los 
muchachos el respecto al prójimo, 
el orden y un constante afán dé 
superación, comenzando por el di­
fícil arte de dominarse a sí mis­
mos. 

Luis SOLANO 

(S. ü. N. C.) 

E l desequilibrio, punto clave en la victoria de un judoka. Pero que 
nadie tema: la gentileza del judoka no da lugar al abuso (Hllejero. 

(Foto S. U. N. C.) 
la s armería, limante el inte­
rrogatorio formal de la presunta 
victima, todo fue aclarado; se tra­
taba de una practicante de Judo. 

La ^rensa de todos los países 
trajo hace poco tiempo una noti­
cia que iTejó asombrados a gran 
número de lectores. En una carre­
tera de París, fue asaltado el co­
che de una señorita francesa por 
tres desconocidos. Sin embargo, la 
muchacha no se arredró, y tras 
una luch." muy breve, los tres 
asaltantes quedaron tendidos sin 
conocimiento sobre el asfalto de 
la carretera. La policía no tuvo 
más trabajo que recoger a los delin­
cuentes, quienes se mostraron 
realmente sorprendidos al encon­
trarse, minutos después de su fra­
casado intento, en un calabozo de 

HUMOR, HJIIBOL^JLARiDAü 
«Gordos» contra 
en el Estadio Manue 

J U E G O S 

SI lNDICALES 
EN M A D R I D 

MADRID, 27.— Esta mañana en 
el parque sindical deportivo, han 
comenzado a disputarse las prue­
bas eliminatorias de los V Jue­
gos Deportivos Sindicales, corres­
pondientes a aeromodelismo, por 
los equipos de Valencia, Vallado-
lid, Albacete, Madrid, Melilla, Bar 
celona y Falencia. 

También en sesión matinal y 
en el frontón Fiesta Alegre, se es­
tán desarrollando las primeras eli­
minatorias de la fase nacional de 
ajedrez entre los equipos de Za­
ragoza, Sevilla, Logroño, Tenerife, 
Badajoz, Coruña, Murcia, León, 
Las Palmas, Barcelona, Guipúz­
coa, Guadalajara, Todedo-Jaén y 
Málaga, Lérida. 

A las siete y media de la ma­
ñana se dio la salida neutraliza­
da a los corredores ciclistas en la 
Delegación Nacional de Sindicatos 
y a las nueve de la Ciudad Pegaso 
en línea para cumplir la Vuelta 
a Torrel aguna, con final en el 
parque sindical de la Puerta de 
Hierro. 

Finalmente, y en el club de ti­
ro de "Cantao Blanco" se están 
disputando las eliminatorias de 

tiro al plato. — (Alfil). 

£i día primero de mayo y como 
ya es tradicional todos los años, 
las selecciones de " F l a c o s " y 
"Gordos" se enfrentarán en par­
tido humorístico, en el terreno de 
juego del estadio Manuel Rivera, 
El encuentro está anunciado para 
-as once y media de la mañana y, 
naturalmente, ha despertado mu­
cho interés en el ambiente local, 
por los muchos alicientes que lo 
rodean. 

Aparte el buen humor que sue­
le ofrecer este parado, su impor­
tancia se centra en el motivo a 
que va destinado, todo lo que en 
él se pueda recaudar, pues los do­
nativos, en especie o metálico, 
irán a parar al Asilo de Ancianos, 
tan necesitado de la ayuda de to­
dos. 

En el amplio programa que 
ofrece tan singular espectáculo, 
figura la actuación de la conocida 
orquesta de Fene, que ya en otra 
ocasión hizo las delicias del pú­
blico, unido a las simpáticas in­
tervenciones de "masajistas", "ár-
bitro", "reporteros gráficos", "ayu­
dantes", etc. Y desde luego, la 
colorida nota de gracia y humor 
que exhiben los principales pro­
tagonistas de esta excelente jor­
nada, con sus "técnicas" y "tác­
ticas" auto-especiales. 

Ningún ferrolano debe perderse 
este encuentro de humor y cari­
dad, en la seguridad de que a! 
cumplir con una obra digna de 
todo elogio, saldrá ampliamente 
satisfecho. Eso, desde luego. 

• cinturón negro", que tras una 
encar-tatirr,. apariencia femenina 
era capaz de poner fuera de com­
bate a un adversario diez veces 
más fuerte que ella con cualquiera 
de las múltiples presas de la te­
mible lucha japonesa. 

E l origen del Jiu-jitsu, padre 
del actual Judo, se pierde en la 
noche de los tiempos. Cuenta la 
leyenda, que hace mucho tiempo 
un medico japonés, de vuelta de 
China, fue sorprendida por un fuer­
te te.-iporal de viento y nieve al 
llegar a su patria. Cuando reanu­
dó su camino, una vez pasado el 
temporal, comprobó son asombro 
cómo los árboles que habían 
opuesto una gran resistencia al 
temoral, comprobó con asombro 
arrancados de cuajo por la fuer­
za del viento, mientras que otros, 
mucho más débiles, permanecían 
enhiestos, debido i que, cuando 

Lampeonalo de España de 
hockey sobre patines juvenil 
Se disputará en San Sebastián 

SAN SEBASTIAN, 27.— De nue­
vo el Frontón Anoeta va a ser es­
cenario de un torneo nacional: 
campeonato de España juvenil de 
hockey sobre patines, que comen­
zará pasado mañana día 29, para 
terminar el día 2 de mayo, día 
en que se disputarán las finales, 
y se verificará la entrega de pre­
mios. 

E l sorteo de los encuentros ha 
dado el sígnente resultado: 

Grupo Primero.— Tenis Barci­
no (Barcelona), C. F . Barcelona, 
C. F . Femsa (Madrid) y Colegio 
Calasanz (Oviedo). 

Grupo Segundo— C. D. San 
Joan (Barcelona), U. D. Claret 
(Barcelona), C. Pilar (Madrid) y 

Decidida la clasificación de ca­
da grupo, el día 2 de mayo se 
disputará la final entre los cara-
peones de grupo, que disputarán 
el título nacional, partidos entre 
los segunJoc, para tercero y cuar­
tos puestos; encuentros entre los 
terceros pax-a el quinto y sexto 
puesto, y entre los cuartos para 
el séptimo y octavo puestos. (Al­
fil). 

s'ufvementl MT̂J™*™*™ i Colegio San Antonio (Pamplona), suavemente para enderezarse des- ! rlQ no^iAnc. 
pues. De esta observación, dedujo 
una serie de consecuencias funda-

Suscríbase a 
B E C O R R E O G A L L E G O 

mentales, que formaría, posterior­
mente, la espina dorsal en que se 
apoya el Jiu-jitssu; el aprovecha­
miento de la fuerza del adversa­
rio para aplíearla. en favor nues­
tro. 

El juño, en electo, se sirve de 
unos principios elementales, com­
probados posteriormente por la fí­
sica moderna. Estos principios, for­
mulados mediante metáforas poé­
ticas, se aplican en el ataque y la 
defensa y tienen por objeto com- ' 
pensar la inferioridad de condi-
cioneis entre dos luchadores: uno 
fuerte y otro débü. Para ello, se 
parte del estudio de una técnica 
elemental: el desequilibrio. Toda 
persona al moverse se desequili­
bra durante una fracción de se­
gundo; el luchador de Judo, o ju­
doka, aprovecha este desequilibrio 
momentáreo de su contrincante 
para aplicarle una de las múlti­
ples 11 ,ves y dejarlo fuera de com­
bate. Claro está, que todo practi­
cante ¿iene que someterse a entre­
namientos muy largos y difíciles. 
Dominar la técnica del Judo es 
dificilísimo y se tardan ayos y años 
en su aprendizaje. Mijune, que fue 
hasta hace muy poco tiempo 109 
Dan d Kodokan de Tokio, afir-
maja que siempre se está apren­
diendo el Judo. Sin embargo, esta 
regla solo es aplicable a los gran­
des campeones o a quienes aspi­
ren .i serlo, ya que cualquier per­
sona normal puede aprender en 
menos de seis meses de entrena­
miento con un buen profesor una 
técnica más que suficiente para 
dejar fuerr. de combate a cualquier 
adversario que desconozca esta 
clase de lucha. 

E l Judo exige una disciplina muy 
seria. Todos los que entran por 

Orden de partidos: 
Día 29.-- Barcíno-Femsa, C. F . 

Barcelona - Calasanz, C. D. San 
Juan - Pilar, Claret - San Anto­
nio. 

Día 30— Calasanz - Barcino, 
Femsa - C. F . Barcelona, C P i -
lar - Claret, San Antonio - C. D. 
San Juan. 

Día Uno.— C. Calasanz - C. D. 
Femsa, Barcino - C. F . Barcelo­
na, C. D. Sam Joan - U. D. Cla­
ret, San Antonio - C. Pilar. 

Fútbol Modesto Santiago de 

BALONCESTO 
Estados Unidos 

venció a la 
Unión Soviética 

LOS ANGELES (Estados Uni­
dos), 27.— Los Estados Unidos han 
vencido a la Unión Soviética 85-68 
amistoso de baloncesto, disputado 

en un encuentro internacional i 
en esta ciudad. 

Con está nueva victoria, ios Es­
tados Unidos aventajan a la Unión 
Soviética, 3-1 en la jira de ocho 
encuentros que ambos conjuntos 
están disputando en diversos luga­
res del pa'x 

E l máximo encestador del en­
cuentro fue el ruso Volnov, con 
23, puntos seguido del america­
no, Goodrich, con 19. (Alfil). 

-O-

de! 

el 

Triunfo 
Castiñeiriño 
sobre 

Vista Alegre 
Resultados de los encuentros ce 

lebrados el pasado domingo día ^ 
del a c t u a 1, correspondientes 
Campeonato local de Clubs Mo 
destos. 
Castiñeiriño - Vista Alegre 
Racing - Amio 
Eiriña - Victoria 

3-1 
6-0 
3-6 

CLASIFICACION 

J. G. E . P. F- C. P-

Castiñeiriño 
Vista Alegre 
Racing 
Júpiter 
Victoria 
La Salle 
Eiriña 
San Pedro 
Amio 

0 1 26 7 
1 1 16 4 

2 18 10 
3 11 11 
3 18 H 
4 13 H 
4 10 15 
3 9 21 
6 7 36 

Anunciándose ^ 
mentará sus ventas J 

. N u e s t r a * * ™ % t ' 
ANUNCIOS P p E 
L A B R A S satisfará ^ 
deseos. 

Biblioteca de Galicia
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s tres "maletillas" que citan a la afición taurina, el 

S00 ^ A - , i de mayo de 1965, a las cinco de la tarde, en la 

domioS*' 0 

Plaza de Toros de La Coruña 

Medallas de 
deportistas 

I m p u e s t a s p o r A l d o M o r o 

oro a 250 
italianos 

ROMA, 2 7 . - E l primer 
^ s t r o italiano, Aldo Moro, 

Concentrados en 
La Berzosa los 

seleccionados 
españoles 
de íútbol 

MADRID, 2V.- (Alfil) A medio-
día se hallaban presentes en el do-
núcilio de la Real federación Es­
pañola de Fútbol, todos los juga­
dores de fútbol convocados por el 
seleodonador nacional, Villalonga. 
Todos elios fueron reconocidos 

por el Dr. D. Teodoro Delgado, y 
más tarde emprendieron viaje en 
autocar, acompañados del seleccio. 
nador nacional a Torrelodones, 
Instalándose en el Hostal de La 
Kerzosa, donde permanecerán toda 
esta semana en plan de concen­
tración, y preparación, para el en­
cuentro internacional cpntra Ir­
landa en Dublin, el próximo día 5, 
partido ellminatorio para el oam-
pecnato del mundo de 1966, en Lon-
tíres. 

Los entrenamientos los realiza­
rán en La Berzosa, y en la capi­
tal de España, 

acompañado del presidente del 
comité ol ímpico internacional, 
Avery Brundage (Estados Uni ­
dos), ha impuesto sendas me 
dallas de oro al mérito depor 
tivo, a 250 deportistas italianos 
del pasado y del presente. 

L a ceremonia tuvo lugar en 
el estadio de las Estatuas, en 
las cercanías del E s t a d o 
Olímpico, al pie del monte Ma­
rio. Después del acto tuvo lu­
gar una comida de homenaje a 
la que asistieron además el pre 
sidente Saragat y las primeras 
autoridades deportivas de Italia. 

Entre los condecorados se 
hallaba el recién erégido cara» 
peón del mundo, Salvatore Bu-
rruni, que arrebató el título 
mundial de los moscas al Tahi-
landés, Pone Kingpetch, el pa­
sado viernes. 

Entre los antiguos deportis­
tas se hallaba el corredor auto 
movilista, Alessandro D i Cag« 
no, que cuenta 82 años de 
edad, que compitió entre 1901 
y 1923. 

E l más joven del grupo era 
el corredor ciclista, luciano De-
Ha Bona, de 21 años de edad," 
miembro d e 1 equipo ciclista 
Olímpico italiano en los juegos 
de Tokio de 1964.— (Efe) 

M a ñ a n a c o m i e n z a l a V u e 
C i c l i s t a a E s p a ñ a 

Los equipos participantes tomarán la salida en Vigo 
Ya falta muy poco para que se ponga en marcha la Vuelta Ci­

clista a España, cuya salida inicial se dará en esta ciudad mañana, 
jueves, día 29. 

La organización de la magna prueba ocupa el interés de cuantas 
personas se mueven en torno a la Vuelta, cuya nueva edición suscita 
un ambiente de expectación inusitada. 

Los equipos en su casi totalidad ya están en Vigo. 
Todos aguardan con impaciencia, con ansiedad también, y con 

un optimismo significativo, el momento de lanzarse a la carretera. 
Entre los primeros que llegaron a Vigo hay que destacar al 

equipo Tedi, lo mismo que los componentes de Kas, los cuales 
realizaron el viaje en avión desde Mallorca, después de actuar allí 
el domingo último. 

Asimismo desde las primeras horas del día de hoy se encuen­
tran en Vigo los corredores del equipo portugués, que se dispone a 
dar la batalla en la Vuelta Ciclista a España. Los lusitanos tienen 
muchas esperanzas en su formación, que está integrada por Mario 
Silva, Joaquín Leao, José Punto, Joao Roque, Francisco Valada, 
Peixoto Alves, Laurentino Mendes, Agostinho Sousa, Sergio Pascoa 
y Jorge Corvo. Todo un magnífico plantel. 

Del equipo Kas ya se encontraban hoy en Vigo el vencedor 

de la prueba ciclista de Mallorca, Gómez del Moral y sus compa­
ñeros Galera, Piñera, Elorza y Uriona. Se esperaba a Julio Jiménez, 
Gabica y Echevarría. 

Hoy, miércoles, por la tarde, se efectuará en el estadio de 
Baiaídos la presentación oficial de la carrera. Será todo un gran­
dioso espectáculo. Y por la noche, a las diez y cuarto habrá un 
festival ofrecido por el espectáculo de la caravana publicitaria. 

SERVICIO ESPECIAL DE LA VUELTA 

EN "EL CORREO GALLEGO" 

EL CORREO GALLEGO publicará diariamente amplias infor­
maciones de la Vuelta Ciclista a España, que mañana da comienzo 
en Vigo. 

Nuestro colaborador Manuel Tourón, redactor de "Faro de 
Vigo", uno de los más prestigiosos críticos de Ciclismo, seguirá la 
Vuelta como enviado especial. Sus crónicas y comentarios nos ten­
drán al corriente de todos los pormenores de la gran prueba en 
la que van a tomar parte destacados equipos nacionales y extran­
jeros. 

Los jugadores del 
están muy a n i n 

eliminatoria con el BEJAR 

C0MP0STELA 
a d o s ante la 

T R A T A R A N D E D E J A R L A R E S U E L T A 
E L 

E N 

Naturalmente, el resultado del 
sorteo de los equipos para la Li-
guilla ha causado sensación entre 
los aficionados santiagueses. 

Como ayer informábamos, buen 
número de llamadas telefónicas a 
nuestra Redacción demostraron la 
curiosidad y espectación existentes. 

El resultado del sorteo fue enca­
jado magníficamente por el entre­
nador y jugadores de la S. D. Com-
postela, quienes, seguros de la fuer-

r 
¡ f I n t a s t i c o s 
l i e n z o s g a l l e g o s 
h a n s i d o s o m e t i d o s a 

F A N T A S T I C A S 
p r u e b a s d e 

NUEVAS NAVES E S T R I A L E S 
MODERNISIMA MAQUINARIA 
GRAN FLOTA DE CAMIONES PARA 
UN SERVICIO RAPIDO POR 6AÜCIA 

CMTRÉGAS RAPIDAS 
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za del equipo, esperan poder afron­
tar con éxito la primera elimina­
toria. 

Las referencias que se tienen del 
Béjar indican que se trata de un 
equipo recio, muy batallador, con 
un entusiasmo a toda prueba. Téc­
nicamente no parece inquietar de­
masiado, aunque bueno será que 
el Compostela no se confíe de bue­
nas a primeras, sino que debe plan­
tear los preparativos de todo orden 
en plan de salir a reñir una fuerte 
batalla. 

Entre los jugadores compostela-

B O X h O 

Wiilíe Pep obtiene 
su según tía victoria 
consecutiva a los 
42 años de edad 
FILADELPIA (Estados Unidos), 

27.— El antiguo campeón mundial 
de los pesos plumas de boxeo, Wi-
llie Pep, ha conseguido su segun­
da victoria consecutiva desde su 
vuelta al ring, después de seis 
años de inactividad, al vencer a 
Jackie Yennon, por puntos, en 
un combate concertado a seis 
asaltos. 

Willie Pep cuenta actualmente 
42 años de edad. — (Alfil). 
TRIUNFO DE CERABALLO 
BARRANQUILLA (Colombia), 

27.— El púgil colombiano, Ber­
nardo Ceraballo ha vencido por 
K. O. técnico al púgil norteame­
ricano, Ronni Jones, en un com­
bate disputado en el coliseo de 
esta ciudad, ante diez mil especta­
dores. — (Alfil). 

nistas reina un espíritu de verda­
dero entusiasmo y un optimismo 
grande. Algunos de ellos no han 
manifestado que tratarán de dejar 
resuelta la eliminatoria con el Bé­
jar en el primer partido, que ha­
brá de jugarse, como ya saben us­
tedes, en el Estadio Municipal de 
Santa Isabel. 

La próxima promoción la jugarán 
por el lado compostelano jugado­
res con bastante experiencia. La 
mayoría de ellos participaron en 
la liguilla de campeones de la pa­
sada temporada. 

En esta ocasión, también el pú­
blico de Santa Isabel tiene expe­
riencia, "veteranía de promoción", 
por lo que «abrá ambientar esa eli­
minatoria como se merece. 

En la tarde de ayer, los juga­
dores con el entrenador Yayo acu­
dieron al Estadio de Santa Isabel, 
donde realizaron unos ligeros ejer­
cicios. Hoy, miércoles, comenzará 
la preparación dosificada conforme 
a los planes de costumbre. 

EL CELTA JUGARA EL DO­
MINGO EN EL ESTADIO 

Los entrenamientos del Compos­
tela van dirigidos de inmediato al 
partido amistoso que el domingo 
próximo jugará en el Estadio de 
Santa Isabel contra el Real Club 
Celta. 

Esta visita del equipo vigués re­
presenta una magnífica oportuni­
dad para que la S. D. retoque el 
equipo. Si la actuación del próxi­
mo domingo es como la de la tar­
de del Orense, indudablemente la 
afición compostelana disfrutará dé 
una buena jornada futbolística . 

A L F E 

Valeri Brumel 

se propone 

elevar su marca 

atlétioa 

WWWERA C0RUNESA.S1 r S o H j d e p r i M f t f 
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0y mismo con sus I D E A S é l C U P O N q u e q̂p c a d a metr© te entregaré 

terciante , 1 h a c t r t ú C O M P R A , 

equipo de 
remeros 
Mugardos? 

Madrid 
Ayer, a primera hota de la ma­

ñana, salieron en dirección a Ma­
drid los componentes del equipo 
del Club de Mar de Mugardos, al 
objeto de tomar parte en la com-
petíc-ón de bateles a celebrar en 
la capital de España en la Olim­
píada del Trabajo. 

Al frente de la expedición mar­
cha el preparador del equipo se­
ñor Dieste y acompañan a la mis­
ma numerosos aficionados mugar. 
deses, que desean animar a sus 
muchachos en la competición con 
las mejores tripulaciones españo­
las. 

L«s deseamos suerte y que una 
ves más consigan el triunfo para 
sus colores. 

E l 1 3 d e 

M a y o y e n B u d a p e s t 
~ ^ -

Desempate 
Ferencvaros 

At. de Bilbao 
BILBAO, 27.— (Alfli) El tercer 

partido entre el Atlético de Bilbao 
y el Ferencvaros de Budapest, en. 
cuentro de desempate del torneo 
de la Copa de Ciudades en Ferias, 
se jugará el trece de mayo próxi­
mo, en Budapest, en el «Nep Sta-
tí;um». 

La hora no está todavía decidi­
da pero se confía que será a las 
7,30 de la tarde. 

Por haber surgido dificultades 
con el equipo arbitral suizo, acep. 
tado de nuevo por amóos embs, 
no se sabe aun el árbitro que di-
riplrá el partido. 

VIENA, 27. £1 soviético Va­
len Brumel, atleta especializado 
en salto de altura, plusmarquista 
mundial, ha predicho que dentro 
de este año mejoraría su propia 
plusmarca y la elevaría hasta 2,30 
metros, y añadió que por su parte 
no ve límite en este deporte. 

Brumel hizo las manifestaciones 
anteriores durante una conferen­
cia de prensa celebrada en la casa 
del deporte. Ha venido a Viena en 
su calidad de miembro de una so­
ciedad austro-soviética. Alfil. 

tnlrenamienlos 
de tlay y Listón 
NUEVA YORK, 27— El cxm-

T-fón mundial de los grandes pe-
SOK de boxeo, Cassius Clay y el 
aspirante, Sonny Listón, se tras­
ladarán esta semana a Boston con 
el fin de finalizar sus enrri ia-
mientos p*xa la pe'aa del próximo 
dsa 25 de mayo. 

Según Harold Conraa, encarga­
do de la publicidad del comoate, 
Listón llegará a Boston el pró­
ximo sábair procedente de Daaver 
Colorado) Clay saldrá de Miwni 
Beach y llegará a Boston el do­
mingo. 

Conrad manifestó también qui­
los ingresos por ja pelea se eleva-
rár> a "cinco millones de dolaros, 
.a que constituye un record'. 

Clay derrotó a Listón, alzándo­
se con la corona mundial haca 14 
meses. — (Alfil). 

E l « r e t o r n o » 

e m p i e z a 

e n S a l a m a n c a 
Ya han dado comienzo los en­

trenamientos del Racing. La pri­
mera etapa a cubrir para conse­
guir el "retorno" es eliminar a la 
Unión Deportiva Salamanca. 

•** 
El Racing y la Unión Deportiva 

Salamanca son viejos rivales de 
la Segunda División. Ahora lucha­
rán los dos equipes por el "re­
torno". 

»« 
El campo de la Unión Deportiva 

Salamanca se llama el Calvario. 
¡Buena ocasión para el chiste fá 
cil! Las dimensiones del campo de 
la Unión Deportiva Salamanca 
son 103 metros de largo por 67 
de ancho. 

Mucho tenemos que agradecer a 
la Sociedad Deportiva Composte­
la el montaje del amistoso con la 
Unión Deportiva Salamanca. Para 
tener previsto todo, espías del Ra­
cing presenciaron el partido de 
Santa Isabel. De la Unión Depor­
tiva Salamanca tenemos amplios 
informes. 

* *>» 
Después de los esfuerzos de to­

da una temporada, la Unión De­
portiva Salamanca tiene mala 
suerte. Otro año será. Lo sentimos 
por el histórico equipo salmanti­
no. Y por si fuera poco, al Béjar, 
segundo clasificado en el Grupo 
del Salamanca, le toca eliminarse 
con 1? S. D. Desde luego, el 26 
de abril no fue un día bueno para 
el fútbol salmantino.. 

Después de eliminar al Sala­
manca, tendremos que enfrentar 
con el vencedor de la eliminato­
ria Rayó Vallecano-Jerez. Muchos 
aficionado ya preparan el viaje a 
Madrid. Pero el Jerez también 
cuenta. Y los jerezanos no se dan 
por vencidos. El Jerez tiene un 
gran equipo. 

Nos da lo mismo que sea el Ra­
yo Vallecano o el Jerez, Cualquie­
ra de los dos equipos nos dará el 
paso a la Segunda División. 

B U T A N O 
Otstplbuldo) PliA IIOMKRO 

ALTAS ®N EX ACTO 

letófoiio 40B1. - EL FERROL 

El partido 
terminó en 

batalla campal 
BUENOS AIRES, 2C — En el 

estadio del Independiente, el par 
tido entre los «rojos» de Avellane, 
da y el Boca Junio.i terminó en 
batalla campal y el arbitro se vió 
obligado a expulsar a cinco ju 
gadores. 

La policía tuvo que emplear ga. 
se, para desalojar una tribuna, y 
el juego estuvo suspendido du­
rante diez minutos. 

Tuvieron que abandonar el terre­
no de juego Rattin Alfredo Rojas 
y Grillo, del Boca y Ferreiro y 
Guzmán del Independiente. 

El partido, que terminó en ta­
blas a un gol, no tuvo relieves tras­
cendentes y sólo puede calificarse 
de bochornoso y ofensivo para los 
miles de aficionadoo que se de­
jaron cuatro millones de pesos en 
taquillas. — Alfil. 

Suscríbase a 

tA NOCHE 

Anunciándose incre­
mentará sus ventas y su 
negocio prosperará. 
*N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA­
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

• Calma, mucha calma y grandes 
dosis de serenidad. Primero hay 
que eliminar al Salamanca. Y 
para eliminar al Rayo Vallecano 
o al Jerez, que hagan primero mé­
ritos estos dos equipos. 

¡ •** 
El resultado del sorteo se espe­

ró en Ferrol con mucha calma y 
grandes dosis de serenidad. Hay 
confianza e nel Racing. Y esto es 

lo que verdaderamente interesa. 

El Racing jugará los primeros 
partidos de sus eliminatorias fue­
ra. Gran suerte. La batalla final 
se dará en el Estadio. Y el alirón, 
el auténtico alirón, también se da­
rá en el Estadio. El 6 de junio 
será un día grande para el fútbol 
ferrolano. Será el día del "ahora 
a Segunda División". 

, #» 
El local de la calle General 

Franco, 64, primero, estaba lleno 
de aficionados en la noche del lu­
nes. El presidente del Club y di­
rectivos tenían mucha serenidad. 
Y los aficionados, también. Cuan­
do se sup- el resultado del sorteo, 
siguió la calma y las grandes do­
sis de serenidad. Así da gusto. 

Polito y Tucho de la Torre al 
saber el resultado del sorteo, di­
jeron: "Estamos en Segunda". Y 
cuando Polito y Tucho de la To­
rre lo dicen.., ¡por algo será! 

El Racing jugará varios partí-
dos de preparación para los parti-
tidos del "retorno". ¡Mucho cui­
dado con los espías! 

El Exento F. C, siguiendo tra­
dicional costumbre, no ha tenido 
suerte en el sorteo. El Exento F.C., 
deseaba enfrentarse al Racinr. De 
no ascender, por lo menos asegu­
rar una buena taquilla. ¡ Menudo 
partido hizo el Racing en el cam­
po del Exento F. C, eh su primer 
año de Tercera División! 

*'« 
La lucha or el "retorno" ha da­

do cemienzo. Primero eliminare­
mos a la Unión Deportiva Sala­
manca. Y después, tiene la palabra 
el Rayo Vallecano o el Jerez. El 
"retorno" a Segunda División es­
tá garantizado. "Faroles inclui­
dos". 

EFE DE FERROL 

Biblioteca de Galicia
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E D A D 

Si se preguntase a fftñas muje­
res de la misma edad en que año 
habían nacido, cada una diría 
lina íeclia diferente. 

F A € I L 

E l pisiquiatra, después da haber 
• examinado a un cliente: 

—No es nada grave, pero de 
biera poner más interés en sus 
negocios. 

—Eso es fácil. Soy banquero. 

EN E L METRO 

Entra en el tren, en el Metro 
•• de París, una señora bastante ma­
trona y de mediana edad. Inme­
diatamente intenta levantarse de 
su asiento un joven pero ella le 
contiene diciendo: 

—De ninguna manera; es usted 
muy amable pero no lo consiento, 
to. 

Y con toda el peso de su volu­
men le Obliga a permanecer sen­
tado. Pero un instante después 
el joven vuelve a levantarse. L a 
señora, poniendo sus manos en los 
hombros del viajero, insiste: 

--Repito que no lo consiento. 
Muchas gracias, pero prefiero es­
tar de pie. 

Dos minutos más y por tercera 
Tez trata el joven de incorporar­
se y la señora de impedirlo. Hasta 
que él, descompuesto, grita: 

—Déjeme en paz, señora. Ha­
ce ya tres estaciones que tenia 
que haber bajado y usted no me 
deja. 

E N T R E DOS ACTRICES 

—La verdad, no me gustaría ca-
earme con unviudo. Eso de ser la 
segunda mujer... 

—Pues es preferible ser la se 
gunda (fcue no la primera. 

L U Z ROJA 

E n un cruce de calles de Mi-
' lán, una elegante dama conducien­
do su coche fue a chocar con otro 
automóvil parado. Accidente sin 
consecuencias. La señora, sonrien­
do, dijo al conductor del otro ve­
hículo: 

--Menos mal que estaba usted 
ahí. Si no es por eso, cruzo una 
vex mas la luz roja. 

H o y j u e g a n 

R e a l Z a r a g o z a 

y W e s t H a m 

E l partido será televisado 
.BARCELONA, 27, — E l diario 

"Tele-Expres", en su última edi­
ción de hoy, publica en la prime­
ra página, con recuadro, la si­
guiente noticia: 

" E l encuentro entre el Real Za­
ragoza y el West Ham, de Lon­
dres, que se celebrará mañana, 
miércoles, a las 7.50 de la tarde 
¡podrá ser seguido en la pequeña 
pantalla por todos los aficionados, 
por haber llegado a un acuerdo 
entre el Club y la TV, Como 
consecuencia de esta retransmi­
sión en directo desde el campo 
de L a Romaleda, el encuentro da 
homenaje a sir Stanley Matt-
hews, que se celebrará en Stoke-
on-Trent, con la participación de 
destacadas figiu-as del fútbol mun­
dial (Puskas, Di Stéfano, Kuba-
ia Yaschine, Kopa, Greaves, etcé­
tera),, será rfcransmitido en emi­
sión diíerida a la media noche.— 
M O L 

Furgoneta de la 

en París 
a g r a b a r e l 

d i s c u r s o d e l 

P r e s i d e n t e D e G a u l l e 
PARIS, 27.-— Cinco jóvenes ro­

jearon anoche la furgoneta-equipo 
Üe la "Radiodifusión - Televisión" 
.francesa que debía acudir al Pala­
cio del Elíseo, esta mañana, para 

'grabar el discurso de De Gaulle y 
que iba a ser difundido a todo el 
país. 

Otra furgoneta-equipo ha teni­
do que ser enviada esta mañana 
«1 Elíseo, mientras la Policía bus­
ca a los ladrones.— M%. 

M A D R I D 
Dio comienzo la sesión con notable animación y bastante irre-

guluridad en los precios. E n Bancos, se centró la animación en Ba-
nefito, que descontó su dividendo y experimentó destacada ganancia, 
cotizándose —se dice— más de 10.000 títulos, a pesar de la modera­
ción observada en la cotización. También sobresalen en este sector 
Central y Banco López Quesada, más diez e Hispano más nueve. 
E n eléctricas, también Iberduero, después de sus alzas de días pasa­
dos gana hoy nueve enteros. De un total de 108 valores contrata­
dos en renta variable, 32 suben, 34 bajan y 42 repiten cambio. 

E l índice fue de 100,85, contra 100,4». 
Al cierre, ios comentarios se centran alrededor de B a n e s t o e 

Iberduero. 

B A R C E L O N A 

Mejoró el negocio bursátil especialmente en el corro de accio­
nes, d^nde dio la sorpresa el valor iberduero, qu€ cerró con diez en­
teros por encima del cambio anterior. También los Bancos Central 
e Hispanoamericano se cotizaron con diez puntos de más y el Espa­
ñol de crédito, pese a cortar cupón, tuvo ocho puntos por encima 
de su anterior cotización. Los demás valores tuvieron aumento sobre 
cambios anteriores, especialmente en el corro de acciones. L a Cata­
lana de Gas, que el día anterior había tenido una merma de siete 
puntos, cerró con cambio igualado. Las operaciones fueron mayores 
que los días anteriores. L a concurrencia demostró ganas de hacer 
negocio. Los cupones tuvieron pequeñas mermas y en fondos públi­
cos y en obligaciones industriales, el negocio espeso y con pequeñas 
diferencias a que nos tienen habituados dichos corros. 

B I L B A O 

Con una expectación extraordinaria, causada por el sensacional 
anuncio da la ampliación del Banco Español de Crédito en la propor­
ción de uno por una, se ha desarrollado la sesión de ayer en e s t a 
Bolsa. 

Desde el primer momento, las órdenes de compra de acciones del 
Banco Español de Crédito alcanzaban a miles de títulos. L a sor­
presa de la sala fue grande al comprobar que la misma entidad ban-
caria, para evitar que las cotizaciones se desorbitaran, facilitaba 
papel en grandes cantidades con objeto de frenar el alza. 

Lo curioso del caso es que todo el corro bancario mejora, y en 
cuantía superior al Banco creador del ambiente optimista. Banco Es­
pañol de Crédito sube a 8 enteros; Banco de Bilbao, 20; 11, el His­
pano Americano, y 14, el de Vizcaya, todos ellos solicitadísimos al 
cierre. 

Iberduero, asimismo con pujanza, obtiene una nueva plusvalía de 
7 enteros. Los demás corros, flojos. 

BANCO DE CREOiTO E i n i O N E S 
(Antes Banco Hijos Olimpio Pérez) 

F u n d a d o e n 1847 

C E N T R A L : S a n t i a g o - C e r v a n t e s , 15 

A G E N C I A U R B A N A : G r a í . M o l a , 8 

S u c u r s a l e s . B A R C E L O N A - M A D R I D 

M U R O S - V I L L A G A R C I A D E A R O S A 

Aprobado por el Banco de España con el número 6.296 

COTIZACIONES FACILITADAS POR EL MISMO SANCO 

E L F E R R O C A R R I L D E L A C O S T A 

T e r m i n a c í é n d e l t r a m o 
Vivero - Vegadeo, 

por c o n t r a t a c i ó n d irec ta 
MADBID,27. — E l Ministerio de Obras Públicas, según decre­

tos que inserta el "Boletín Oficial del Estado" de esta fecha, autori­
za la contratación, por el sistema de concurso, las obras de mejora 
del firme de la carretera nacional 310 de Cádiz a Barcelona, por Ma­
laga, puntos kilométricos 18 al 32.600, tramo de la carretera nacional 
de Madrid a Cádiz, puntos kilométricos 74,80 al 79,120 y del 106 al 
123, tramo L a Guaroir - Madrile jos, en la provincia de Toledo. 

La realización, mediante coa- a Francia, por Barcelona, punto 
curso, de las obras del proyecto 
de íerrocarril metropolitano da 
Sagrara a Sans (Barcelona), trozo 
comprendido entre las calles dfli 
Espronceda y Vizcaya por pese­
tas 14.864.061,54. T e r m i n a c i ó n 
del tramo Vivero - Vegadeo del 
ferrocarril de El Ferrol del Cau­
dillo a Gijón, en 227.857.785,47 
mediante contratac i ó n directa. 

Por concierto directo, por ser 
reconocida urgencia, las del pro­
yecto de enlace entre el Sifón del 
Besós y las instalaciones termina­
les ubicadas en la Trinidad. Del 
nuevo abastecimiento de aguas -a 
Barcelona, por 42.345.816,78. Me­
jora de firme de la carretera na­
cional I I de Madrid a Francia, 
por Barcelona, puntos kilométri­
cos 460 a 463,150 en la provin­
cia de Lérida; mejora local, tra­
tamiento de la intersección de la 
carretera nacional I I de Madrid 

kilométrico 595 con la b-22 de 
Capellades a Matorell (Barcelona) 

ampliación del puente sobre el 
río Ter, carretera nacional I I , de 
Madrid a Francia, por la Jun­
quera, punto kilométrico 732.600, 
en la provincia de Gerona. 

Mejora de ürme, tratamiento 
superficial, puntos kilométricos 1 
al 54 de la carretera nacional 120 
de Logroño a Vigo, Logroño San­
to Domingo, en la provincia de 
Logroño. Mejora del firme, repa­
ración y conservación, puntos ki­
lométricos 21.800 al 25.400 al 27 
y 40.300 al 41,200, carreteras BI-
143 y BI-I44, ramales n-240 a 
Dima CC-6.211 a Dima, en la pro­
vincia de Vizcaya y ensancha­
miento del arroyo de Matadero 
de la carretera nacional IV de 
Madrid a Cádiz, travesía de Car-
mona, mejora local (Sevilla).— 
(Cifra). 

P R O G R A M A D E I A T V 

U H F 
.INfcRAL UU I BU V 

KSPAÑOIA 
PANTALLA NEGRA /i 

D A V I N A i 

MIERCOLES, DIA 28 DE A B R I L 

2,00: Apertura, presenta c i ó a y 
avance de programas y de 
Telediario. 

2,05: E l mundo en que vivimos: 
E l cuerpo humano: E l es­
queleto. 

2,20: Bárbara Stanwick, presen­
ta "Las hermanas". 

2,50: En antena,.. el cine, por Al­
fonso Sánchez e Ignacio de 
Montes Jovellar. 

3,00: Telediario. 
3,20: Punto de vista. 
3,30: Jane Eyre. Capítulo II I . Re. 

parto: Jane, Ma Luisa Merlo 
Edward, Pablo Sanz; Sara 
Fairfax, A n a María Noe; 
Adela, Conchita Goyanes; 
Grace, Pilar Muñoz; Blan­
ca, Josefina Jartfn; Sir Es-< 
thon, Alfonso del Real; Mrs. 
Esthon, Ana del Arco; Johî  
Valentín Tornos; Lord Ing­

ram, Agustín Béseos; Hija 
1. a, Beatriz Herrera; H i j 8 
2. a Marír. Luisa Esteban. 

3,50: Revista para la mujer. Hoy: 
Modas. Guión, Pilar Co­
mió. Presentación: Maruja 
Fernández. 

4,00: Mr. Novak, presenta "Siem 

5.00: A media voz, -
Escohotado Romáa 

T A R D E 

7,00: Apertura, presen t a c U 
avances. w • o n y 

7,03: Documental. 
7,30: Conexión coa la red d* p 

r o c i ó n para transmití"' 
directo el encuentro de ^ 
bol que se celebrará en Yn 
glaterra como homenaje ¡ 
Sir Stanley Mattews, en e? 
que participará un ' J j * 
formado por p r i n ^ t 

N O C H E " ^ ÍÚtb01 mttn^ 
9,30: Encuesta. 
9,45: Telediario. 

10.00: Avance de programas. 
10.02: Esta es su vida, presenta 

la de Victona de los Anee, 
les. Presentador: Federicn 
Gallo. Realizador: E u S 

10.30: Primera fila, presenta "La 
vida en un block", de Car­
los Llopis. Dirección y rea' 
lización: Gustavo P é r e ? 
Puig. 
Reparto: Nicomedes, Jesús 
Puente; Lupe, Carmen Ber-
Sard0SL Gerarda. Amparo 
Baro; Man, Blanca Sendi-
no; Abelardo, Sancho Ora-
zia; Ambrosio, Alvaro do 
Luna; Ernesto, Luis Morris-
Julián, Vicente Haro; Sel 
bas, Félix Fernández; Mar-
got, María Pilar Fanlo; Fe> 
lisa, Cecilia Viilarreal y Luis 
Jesús Enguita. 

12,00: Telediario. El programa de 
mañana, despedida y cierre. 

E l i t a l i a n o B e n v e n u t t í y e l a l e m á n E l z e , 

a s p i r a n t e s a e n f r e n t a r s e c o n F o l l e d o 

BANCOS 

Exterku de E. 
Central ^ 
Ebpaño] de C. C, ,„ 
H. Americano ... ai 
Mercantil e l a ^ 

E L E C T R I C A S 

Vl«sgo . . , M MJ 
Leonesas ... 
ft Zaragoza ... ... 
FECSA , ^ 
PENOSA 
Cantábrico ^ ^ 
Cataluña ... ... k.. 
Chorro „. ... ... „ . 
Española t„ 
IBERDUERO „, ... 
Moncabril ... ^ ^ 
Nansa ,., g.. 
S'i .„ 
Sevillana ei,... 
Madrileña ... .„ ... 

ALIMENTACION 

MONOPOLIOS 

Aguila 
í Azuc. Gnral. • 
t 
I 
• 

I 
• 

I 
• 
t 
I 
• 

t 
• 

I 
• 
! 
i 

Ebro ... , 

INMOBILIARIA 

Diag?ao6 p. 
Encto u- Reyes ... 
Üibls .., . 
ENSA ... 

MINERAS 

Felguera .... , „ ,. . 
PocfTrada ... . . . * 

I 

556,— 
1.181,— 
1.518,— 

987,— 
391,— 

215,— 
140,— 
165.— 
288,— 
288,— 
175,— 
172,— 
180,— 
361,— 
433,— 
130,— 
124,— 
300.— 
210,50 
244,50 

464,— 
111,50 
455,— 

325,— 
81.— 

100.— 
103,— 

177.— 

521,— 

Campsa ... ... „ , 
{Tabacalera .., ^ t. 

NAVALES 

C Naval ... m 
PHSSA ... tí4 
rra&aUántíca ... ... 
Tiansmedit. .« •*» i 
Levante ... ... ^ 

QUIMICAS 

E. Aragonesas « 
C E D I E w 
Explosivos ^ ... 
Hluronkro 
Peir61eos . 
UiiQuinesa 
J . Resinera , 

METALURGICAS 

ftcfios .., JJ. 
S«u , e;. 
Aux F F . C C . , 
FASA 
M. / ConstruccIóD 
Sbiíta Ana , „, 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Teleíéiíteas ... ,.s 
F'EFASA ., 
SNIACE 
A. y Comercio ,„ , 
M. de Madrid ... „ 

205.— 
213,— 

60.— 
107,— 
70,50 

162.— 
108,— 

140,— 
143«. 
143,— 
96,— 

525,50 
124^0 
165,— 

91,— 
290,— 
100,— 
875,— 
71,50 

124,— 
177,— 

MADRID, 27-— (Alfil) En la Pe-
deración Española de Boxeo se ha 
recibido comunioación oficial da 
la «European Boxing Association» 
informando que los aspirantes ad. 
mitidos para disputar a Luis F o 
lledo el título europeo de los me.. 
diG& son el italiano Niño Benve-
nutti y el alemán Juo Elze, 

Al retirarse Laszlo Papp el as­
pirante oficial era Folledo debiea-
do las federaciones nacionales per. 
tenecientes a la «E.B.U» designar, 
por votación, el rival del madrile-
fio para el título. Previamente, es. 
tas federaciones tenían opción a 
presentar sus candidatos y una 
vez admitidas las candidaturas por 
la «E.B.U.» se informal» de ellas 
a las federaciones para que envíen 
sus votos. Consecuentemente, la 
española ha recibido a la vez que 
el comunicado de que Benvenutti 
y Elze son los dos púgiles admi. 
tidos a esa votación para decidir 
entre ellos quien será el rival de 
Folledo, un oficio de la {fE.ü.B.» 
en el sentido de que el organismo 
español debe enviar sa voto antes 

del treinta de este mes, fecha to­
pe para la votación de las federa­
ciones internacionales. Una vez re. 
ciba la ((E.U.B.» los votos se pro­
cederá a' escrutinio y rápidamen. 
te se sabrá si Elze c Benvenutti 

será el púgil que se enfrente a 
Folledo. 

Existe la impresión general de 
que el designado por la votación 
de 3as federaciones .será Benve-
nutti. 

Q U I N I E L A S 

97 acertantes de 14 
M A D R I D , 27 .— Resultado 

provisional del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas 
Benéficas correspondiente a la 
31 jornada del pasado domingo. 

Columnas, 12.176.220. R e ­
caudación, 48.704.880 pesetas. 
55% de premios, 26.787.684 
pesetas. 

Reparto de premios: 
8.929.228 pesetas a repartir 

entre noventa y siete boletos 

de primera categoría con 14 
aciertos a 92.053,80 pesetas. 

Igual cantidad a repartir en­
tre dos mil ciento cincuenta y 
cuatro boletos de segunda ca­
tegoría cim trece aciertos a 
4,145,40 pesetas. 

Igual cantidad a repartir en­
tre veintidós mil ochocientas 
setenta y nueve boletos de ter­
cera categoría con doce aciertos 
a 390,20 pesetas,—Alfil. 

S A N T O R A L 
Stos, Pablo de la Cruz, fd.; Pru­

dencio, Panfilo, obispos; Luis Ma­
ría Grignión de Mofart, ct; Mar­
cos, Patricio, obispen; Teodora, 
virgen. 

Sale el Sol, a las 5,lS.i 
Se pone, a las 7,06. 

CUPON DECIEÍOS 
E n el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el núm. 037 

C a p i t a l d e l a p r o w i i i e í a 

s en la Uaiversídad 
stivídad de San José Obrero 

158, — 
100,50 
250,— 
90,— 
173,—. 

L ó p e z B r a v o v í s i l a r á I t a l i a 

M A D R I D , 27. — E l do-
m i n g o próximo emprenderá 
viaje para talia, invitado ofi­
cialmente por el Gobierno de 
dicho país, el Ministro de I n ­
dustria, señor López Bravo. 

E n un apretado programa 
que abarcará hasta el ocho de 
mayo, establecerá los naturales 

contactos con personalidades 
destacadas de la industria y fi­
nanzas del Gobierno italiano, 
visitando los más importantes 

complejos industriales y enr 
presas y, entre otras, las ciu­
dades de Roma, Milán, Turin, 

Tarento y Brindisi. —(Cifra) 

LA C O RUÑA, 27.— (De nues­
tra Delegación) 

L a Universidad Laboral -"Cruce­
ro Baleares", nos envía un pro­
grama de actos que se jelebra-
rán con motivo de la festividad da 
San José Obrero, su Santo Pa­
trono, a los cuales quedan invi­
tadas todas las personas que lo 
deseen y que se desarrollarán se­
gún el siguiente reparto: 

SABADO, Io D E MAYO 

Diana y alborada.— Santa Mi­
sa.— Excursión y competicione» 
deportivas en el Campamento de 
Gandarío.— Sesión extraordinaria 
de cine. 

DOMINGO, 2 DE MAYO 

10,00.— Consagración del Altai 
de la Capilla del Centro por el 
Eminentísimo y Rvdmo. Cardenal-
Arzobispo de Santiago. 

Exhibición gimnástica. 
Comida extraordinaria para loa 

alumnos. 
Actuación de grupos musicales. 
Festivales de Colegio. 
19,30.— Festival artístico-musi-

cal, con intervención del grupo de 
teatro, coro, rondalla y conjun­
tos musicales de los alumnos de 
la Universidad. 

Reparto de premios del concur­
so de Formación Profesional y de 
los certamen» convocados en los 

Colegios, con motivo de dicha fes­
tividad. 

GUAPAS DE SANTA MARGA­
RITA Y LA GAITEIRA 

Fichi Canzobre y María Teresa 
Montes, guapas de Santa Marga­
rita y la Gaiteira. 

Dos nuevas candidatas para la 
elección de "Guapa de L a Coru-
ña 1965" han sido elegidas por los 
barrios de la Gaiteira y Santa 
Margarita, y estas guapísimas se­
ñoritas son María Teresa Montes 
y Fichi Canzobre. 

E l concurso que organizan nues­
tros compañeros de la Prensa her-
culina transcurre magníficamente 
y todo hace suponer que el gran 
festival final rebasará en esplen­
dor al de años anteriores, lo que 
de por si constituye el mayor 
elogio. 

DIVULGACION FORESTAL EN 
BOQUEIJON 

Resultó muy concurrido el acto 
de divulgación forestal celebrado 
el domingo en Lestedo, de la co­
marca compostelana, municipio de 
Boqueijón, cuya organización co­
rrió a cargo del entusiasta alcal­
de don Antonio Orza Couto, con el 
valioso concurso del párroco don 
José Otero Fernández y el maestro 
nacional don Manuel García Igle­

sias. 

E l citado rector ofició en la mi­
sa comunitaria, con elocuente plá­
tica evangélica; en emotivas pala­
bras elogió a los árboles por los 
grandes beneficios que dispensan 
a la Humanidad y agradeció en 
n o m b r e del vecindario el acto 
educativo que en el atrio iba a te­
ner lugar momentos después. 

En la amplia explanada que ro­
dea el templo, adornada con ban­
deras nacionales niños y niñas de 
las tres escuelas de la parroquia 
dieron lectura a interesantes tra­
bajos propios de la solemnidad. 
Don Federico G a r c í a dió una 
charla, en la que entre otras co­
sas, habló de las tierras para la 
agricultura, la repoblación fores­
tal, prados y pastizales, la con­
centración parcelaria y los medios 
para evitar los incendios de los 
montes. 

E l Sr. Orza Couto agadeció a 
todos el concurso prestado a tan 
brillante solemnidad patriótica. 

ACTUACION DE LOS T R E S 
MALETILLAS EN LA PLAZA D E 

TOROS 

E l domingo por la tarde actua­
rán en la Plaza de Toros coruñe­
sa los maletillas Mal'iverf el Pe­
que y Oalhtas. Tres chavales que, 
al fin verán cumplida su ilusión 
de actuar ante el público de La Co. 
ruña. Le deseamos mucha suerte.. 

HORIZONTALES: L — Bürla' 
Vocablo deportivo. 2. — Granera 
subterráno. — Suave o blando. 
3. — Estimé. — (Al revés) — Iti­
nerarios. 4. — Patrona. — (al rev.) 
Marchaban. 5. — Elevado. — W 
revés) — Otorga. 6.— Desinencia 
verbal. - (al rev.) — Demostrati­
vo. 7 . - (Al rev.) - Del verbo 
ser. — Organización política m-
ternacional. 8. — (al rev.) — Misi­
va. — Nombre de mujer. 9. — en­
tregáis. — Licor. 10. - Constela­
ción. — Quiere con pasión. 

VERTICALES: L -
pular de las islas canarias, ,. - Fi­
gurado: consumido. 2. — CaPI(íí 
americana. — Roedores. 3. — ^ 
tor de la ley mahometana enw» 
los turcos. - (Al rev.) - J ™ ™ 
incoloro. 4. - Nota. - Sábalo* 
5.— Consonante rePetlda' ' la. 
Lanudo. - (al rev.) - ^g*r 
7. — Emperador romano, nen" 
no de Caracalla. -
8. — Nombre antiguo de Bue» • 
Juntar. 9. - Provincia espaa^ 
Agarradera. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: l- 7 ^Ser! 
Pas. 2. — alaC. — selA. 3. _ 
Puñal. 4. - Sor. - U^vA. ^ 
Sota. - oM. 6. - Al- - * ^ 
7. - Solé. - Ama. 8 . - -Acá™ 
Iza. 9. — Coco. — Atar- iü' 
Asa. — Grito. ca-

VERTTC ALES: 1. — pa~ 3 ^ 
saca. 2. — Eles. — Loc__,'Ronie-
Raros. — Laca. 4. — 0 c - , _ hí . 
ro. 5 . - T e . 6 . - 8 ^ ^ 0 . 
7. — Peña. — Omití. 8. 
azaT. 9. — salamA. — Aro. 
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DE PRENS4 EN T V E 

D i r e c t o r ton el 

P r o m o c i ó n 

G A l e ñ e r a 

T d l i r i s m o 
»• AnRlU —• "Si el turismo ex-

U nos te dado en el ultimo 
u millonea ae visitantes y 

K venta del orden de los m ú 
UUuo¿Sae oolares. el turismo m -

x ha prooucido unos mú mi-
o n i u t Solares. Y hay que re-

de una manera clara, que 
riírás relativas nosotrus e^ca-

eU nuescro turismo interior". 
o el Director General de 

rurismo, D. Juan 
en la -'rueaa 

üe Televisión Espa^-o-

iuus en 
hslb dij 

p.uniüCKJii ael 
ce A^spacocliaga 
oe prensa 
l£' ueda de Prensa dedicada esta 
semana al turismo, y cuyas pre­
guntas soure ei tema las lormu-

don canos Sentís, director 
larcn 
de la agencia Ele, u.^ 
Gallo bUJdirector de 

Federico 
Teie-Ex-

nress- D. Esteban Molit, suodirec-
tor del "Diario Barcelona1 : don 
jesús de 1 Serna, subdirector del 
diario "Pueblo": D. Salvador J i ­
ménez, de "Arriba": D. Vicente 
Cebrián, director de " P y r t u ' . 
D Kaíael Salazar, subdirector del 
diario "Ya": y D. Angel Ayúcar, 
director de " E l Español". 

MISION DE PROMOCION 

"De hecho es traer turistas ha­
cia nuestro país, principalmente 
extranjeros, puesto que en este 
memento supone tanto para nues­
tra balanza y para nuestro des­
arrollo: pero en cualquier caso y 
de cualquier forma consiste en 
promover el turismo dentro de 
España", contestó el señor Ares-
pacochaga a la pregunta íormu-
lada por uno de los informadores. 

Señaló q e los medios de que se 
disponen para este fin son la pu­
blicidad que se hace de las belle­
zas naturales, las oficinas instala­
das en el exterior y de nuestro 

ap ís y realzan las posibilidades 
tiÉrfeticas que ofrecemos al mun­
do. 

Dtrtro del turismo interior —di­
jo— hay que distinguir el que no 
es de tipo social ,o sea el que no 
tiene una subvención de alguna 
forma, y tí que si lo es. En el 
turismo interior la Administraj-
ción difícilmente puede ayudar 
directameinte a la realización del 
turismo. 

Lo que sí puede es promover y 
en un marco jurídico apropiado 

ayudar a que concretamente se 
estudiara para las empresas una 
fórmula exacción de impuestos o 
una facilitación de su pago a pla­
zos a un crédito para que prospe­
rasen. Me refiero concretamente 
a l turismo social, a este obrero y 
a este funcionario, que queremos 
también que viaje por nuestro 
país y darlo un marco adecuado 
para que proiií'erarán en mucha 
mayor medida todos esos aloja­
mientos turísticos. 

ADECUADA R E D D E TRANS­
PORTES 

E l Sr. Arespacochaga dijo, en 
contestación a cera pregunta, que 
uno de los condicionantes de núes 
tro turismo interior y exterior es 
contar con una adecuada red de 
transportes. Es indudable que el 
turisr-a es posada, pero es tam-
-bien camino. O nosotros ponemos 
nuestra red de careteras naciona­
les a la altura, en calidad y can­
tidad, de las de los países extran­
jeros y de aquellos que nos hacen 

principalmente la competencia 
en el turismo; o adecuamos nues­
tras entradas a través de los P i ­
rineos, perforando —como alguien 
ha dicho que se ha hecho ya en 
los Alpes en su unión Francia-Ita­
lia—, o, indudablemente, nosotros 
no tendremos un nivel para hacer 
frente a todo el tráfico turístico. 

"Una de las atracciones dei tu­
rismo exterior hacia España en es­
tos últimos tiempos —contestó a 
otra pregunta formulada por el se­
ñor Salazar—, ha sido nuestra ba­
ratura de precios. Nosotros esta­
mos ahora en una ocasión única, 
pues la diferencia de precios con 
respecto a otros países nos acre­
dita. Nuestro Ministerio lleva cui­
dado con que los precios no so­
brepasen unas cantidades determi­
nadas, pues en este momento si­
guen siendo todavía más bajos que 
en el resto de Europa, sin ningu­
na duda", 

E L TURISMO: NUEVO A S E N T A ­
MIENTO DE CIVILIZACIONES 

E l Sr, Arespacochaga afirmó que 
el turismo es un fenómeno que 
tiene una mayor importancia que 
el de una pura moda, o un sim­
ple deseo estacional. E l turismo 

0 L I V E 1 R A S A L A Z A R : 

T r e i n t a y o c h o a ñ o s d e G o b i e r n o 

A c t o s c o a m e m r a t i v o s d e l a r / i v e r s a r i o 
LISIOA. 27, — E l jefe del Go­

bierno portugués, Dr. Antonio «le 
Olívsira Salazar, inicia hoy su 38 
año de Gobierno, el estadista que 
más años lleva en el poder. E n 
víspt.-as de su 76 cumpleaños un 
poríavo:. oficial declaró que el di-
rigeme portugués se encuentra en 
perfecto estado de salud. 

Hoy se celebrarán varias cere-
momas conmemorativas de la en­
trada de Salazar en el Gobierno, 
el 27 > : abril de 1928, como mi­
nistro de Finanzas, siendo desig­
nado jefe dei Gobierno en 1932. 

Esta noche, en un teatro de la 
capital, se celebrará una í unción 
publica, en 1, que varios oradorv.s 
jntervendn-i, recordando los éxi­
tos conseguidos en todos los cam­
pos de la vidr nacional. Varias 
expcsiciones fotográficas, organi­
zadas por el Ministerio de Finan­
zas serán inauguradas en Lisboa, 
y otras ciudades, ilustrando los es-
men ; fmancieros, militares, 
Jesarrclla realizados 
oierno. por el 

y de 
Go-

E l Dr. Oliveira Salazar, no to­
mara partí directa en estas cere-
mT138' pero mañana recibirá 
«na medalla, de manos de una 
«eiegacion representativa de los 
«oviimentos juveniles portugue-
es. un portavoz indicó que el je-

« üel Gobierno trabajaría en su 
S f en el (iía de su cumple-
anos' COIno de costumbre. 
s o E S t e SU más reciente díscur-
lehrJr ^ Pronunciado él 18 de 
rritor-o Stla2ar I»6 los te-

onos ultramarinos portugueses 
*ás deben ser " í ^ n t e de 
^ue i r n i f ^ 1 6 « P ^ m o " Dijo 
a uiS 08 africanos han llegado 
e s w . J0 r ^ P ^ n s i ó n de los 
^ t S e s ^ S e f " aqUellOS 

IMPRENTA CLANDESTINA 

tianew; ' ~ Una imprenta 

"AvonJ penodicos comuniseas 
una el!! y <(Milit^te« así como 

dSa servía de local dis­

tribuidor de material de propagan, 
du subversiva, fueron localizados 
por la policía, ha informado el 
departamento de Pr-ma de la po. 
licía, según informa la agencia 
A N. I . , en un despacho fechado 
en Lisboa. 

Ese taller clandestino —se agre­
ga en la información— iastaiafki 
con los requisitos necesarios para 
oue no fuera descubierto por los 
vecinos, se encontraba situado en ( 
U Avenioa de Vasco c!e Garna. en -
el barrio lisboeta de Seixal. 

L a autoridad procedió, además, * 
a la detención de un tai Eduardo j 
Fiies, de cincuenta años de edad¡ I 
sin profesión que en el momento i 
ot; ser sorprendido por la policía, 
pretendió falsear su identidad ba-' 
jo el nombre supuesto de Joaquín 
Peí eirá da Costa Se ha sabido lúe I 
go, que este sujeto ui ili^aba tam 1 
bien el pseudónimo de «Arthur» * 
Igualmente la policía detuvo a una I 
mujer, María d a Gloria Simoes; 
quien también empleaba el faláo, 
nombre de María Per reirá Maía. 

La casa de distribución de la) 
Prensa y propaganda subversivas, 
estaba radicada en una calle de) 
barrio de Amora, alquilada a nom­
bre un tal José Manuel Rodrí 
guez de Santos. Este, igual que su 
esposa, Julieta de Concepgao Ca 
brita, han sido asim^mo arresta 
dos 

En relación con el ües cubrimien­
to de estos dos centros clandesti­
nos fue detenido también un tal 
Pomingo Abrantes Perreira, sujeto 
con antecedentes de agitador, en 
los archivos policiaios, y María 
de Concep^ao Rodrigues de Matus 

Según las informaciones facili­
tadas en Lisboa, Abranles Perreira 
se había evadido de una prisión en 
la que cumplía condena por sus ac 
tividades subversivas^ efectuando 
después varios viajes al extranje­
ro para es^blecer contactos con 
cementos del exterior conforme 
Se agrega en eí aludido despacho 
ó e la agencia Aní — 

se inscribe como una especie de 
"escape" de ios pueblos ricos, que 
e s t á n normalmente situados en 
aquellos países que por tener una 
fuente energética son los más r i ­
cos y tienen más energía, porque 
tienen más agua, y tienen un cli­
ma que no les es apropiado. Yo 
tengo el convencimiento de que el 
turismo es un fenómeno de enver­
gadura y quizá sean los prolegó­
menos de un nuevo asentamiento 
de civilizaciones, y que las civiliza­
ciones ricas del norte vuelvan a 
los sitios en donde los climas han 
sido más propicios y donde desde 
la civilización babilónica a la ci­
vilización maya —que ha estado 
sensiblemente en los paralelos al-
rededoi de los mares interiores— 
pueden prosperar unas civilizacio­

nes en climas que sean menos agre­
sivos para la naturaleza humana. 
Es decir, pienso que puede seguir 
adelante el turismo siempre y cuan­
do nosotros le ayudemos, 

ESCALONAR L A S VACACIONES 
Tenemos que encontrar una so­

lución para que el turismo alcance 
a toda la población española, para 
que aumente la cifra de cinco mi­
llones de españoles que se han mo­
vido este año. Una de las solucio­
nes que de manera inmediata pue­
de tener planteado el tema del tu­
rismo interior en escalonar las va­
caciones. Entiendo que el turismo 
interior está cada vez más vincu­
lado con la manera de ser de los 
habitantes del globo y que es una 
constante a la que se llega y que 

Tomó posesión 

provincial del 

el nuevo Jefe 

Movimiento de 

Madrid, Sr. Pardo de Saníayana 
M A D R I D , 27.— H a toma­

do posesión de su cargo esta 
tarde el nuevo jefe provincial 
del Movimiento, don José Ma­
nuel Pardo de Santayana, has­
ta ahora jefe provincial del Mo­
vimiento en Zaragoza, el cual 
sustituye a don Jesús Arambu-
ru Olaran, designado reciente­
mente director general de Polí­
tica Interior. 

Presidió el acto el vicesecre­
tario general del Movimiento, 
señor Herrero Tejedor, que re* 
presentaba al Ministro Secreta­
rio General, y asistieron auto­
ridades y jerarquías nacionales 
y provinciales de Madrid y Za-1 
ragoza, consejo provincial delj 
Movimiento de Madrid, una re- i 
presentación del de Z^jagoza, • 
jefes de distrito de la capital,' 
jefes locales de la provincia. 
Guardia de Franco y numero­
sos afiliados. E l señor Araur 
buru pronunció unas palabras 
de agradecimiento a t o d o s 
cuantos le habían facilitado su 
gestión en lus ocho años de su 
mandato, destacando la lealtad 
de la Falange de Madrid, au­
téntica representación de la Fa ­
lange de José Antonio, Como 
última consigna, ordenó a to­
dos que siguieran trabajando 
con absoluta obediencia al nue­
vo Jefe Provincial, a cuyas ór-

además, una necesidad social. | denes se puso como un mrliíair 
Quizá paradógicamene pueda de- te más del Movimiento, 
cirse que un pueblo es tanto más E l señor par(}o dc Santaya-

'm tvV0 Cl,ant0 56 na agradeció las palabras de su 
antecesor en el cargo y prome­
tió continuar su limpia ejecu­
toria, Dió las gracias a las je­
rarquías de Zaragoza, que se 
hallaban presentes en el acto, 
por el apoyo que en todo mo­
mento encontró en ellas, y re 
comendó que se mire con opti­
mismo el porvenir político de 
España, 

Recordó que la Falange es 
un movimiento, como dijo José 
Antonio en el acto fundacional 
del teatro de la Comedia y no 
un partido político, movimien­
to que tiene un sentido claro y 
una doctrina perfectamente de­
finida. "Nuestra tarea de ahora 
es trabajar para que se realice, 
a las órdenes d e l Caudillo, 
nuestro afán de una España 
mejor en el orden de sus ins­
tituciones y de cara a su pro­
pio futuro. Todo esto hay que 
hacerlo con esfuerzo y con 
disciplina, sin permitir que se 
malogre el fruto sembrado con 
tanto esfuerzo. L a Jefatura Pro­
vincial es la que tiene la res­
ponsabilidad de mandar y diri­
gir a todos. Nada debe quedar 
sustraído a su disciplina, y pa­
ra ello tendrá las máximas asis­
tencias, pero también la máxi­
ma exigencia, N o queremos 
hombres que digan a todo si,1 
y no toleraremos intérpretes 
ocasionales de nuestro Movi­
miento ni inventores de lo que 
hace ya mucho tiempo que ve­
nimos sirviendo. 

Finalmente el señor Herre­
ro Tejedor inició el "Cara al 
Sol" que fué cantado por ios 

U N FACTOR I M P O R T A N T E : 
L A A M A B I L I D A D 

E l Sr. Arespacochaga dijo que 
confiaba en que España, por su 
idiosincrasia, por su tradicional 
aislamiento de muchos de los mo­
vimientos que ha tenido el mundo, 
puede mantener durante mucho 
tiempo su amabilidad, que es una 
de las razones principales del tu­
rismo. Esta manera de ser de los 
españoles no solamente es agrada­
ble para los oue nos visitan, sino 
también agradable para nosotros 
mismos. También se incrementará 
el turismo interior con programas 
en los que tomen parte las provin­
cias nara conocerse, asimismo, en­
tre ellas. Nos conviene oue los es­
pañoles conozcan el país no sólo 
por puras razones de tipo de es­
tabilidad interna, sino porque, ade­
más, ofrece nuestro turismo mu­
chas más ventajas oue el que pue­
dan ofrecernos en otros países. 

A N U E V A Y O R K 
MADRID, 27, — Con dirección 

a Nueva York, marchó por vía aé­
rea el director general de Promo­
ción del Turismo, Sr. Arespaco­
chaga, que visitará aquella ciudad 
y San Francisco, en misión de su 
cargo. — Cifra. 

W a i e o s P é r e z 

J í m é i e z ; 

n u e v a m e n t e 

a n t e l o s 

t r i b u n a . e s 

numerosos asistentes, d a n d o 
los gritos de ritual el señor 
Pardo de Santayana por expre­
sa invitación del Vicesecretario 
General.— (Cifra) 

la [üiiii ee i i s i 
so lüifiüiá i i 

ioüio l i o é M i s i 
P a r c e s q u e h a b r á 

a u m e n t o e n r e l a c i ó n a i 

a n o a n t e a r 
I B I Z A , 27. — E l director de la 

agenua lunstica "Horizonc Hoh-
ctays", Mr. Baies, cou motivo de 
la liegaaa a i'oiza del primer reac­
tor ae la '"Britis Union Ai rc raú" 
con setenta y cuatro pasajeros de 
dicha agencia, l ia deciaraao a un 
reoactor del "Diario de Ibiüa" que 
l a cuestión de CUbraitar no reper-
cutu'a. io m&s muumo en la llega­
da de turistas británicos a Espa­
ña. Incluso —ha dicho— "me ^s 
grato anadL que nosotros tene­
mos previsto un aumento de un 
vemt:cincx por ciento en el turis­
mo hacia España soure el año an­
terior. E n tales términos se expre­
só recientemente ante la televisión 
franee —almadió— el director ad­
junto de "mi agencia" Mr. Raits, 
en un programa en que intervino 
el sul-ecretario británico de Co­
lonias, White, y el ministro espa­
ñol ae Iníormación y Turismo, se­
ñor Fraga Ir'barne". 

Agrego que este incremento ya 
ha comenzado a producirse y que 
para la actual temporada tienen 
reservada en Ibiza cincuenta y 
cinco mil estancias. — (Cifra). 

E n e l I V C e n t e n a r i o d e l a l l e g a d a 

d e U r d a n e t a a F i l i p i n a s 

Ayer, día 27 se cumplió el JV Centenario de la llecüda a F i l i p l 
ñas de la expedición del adelantado Miguel López de Legazpi y de 
jray Andrés de Urdaneta. Con tai motivo se inició la rvangelización 
ae aquellas islas, cu./a cenmemor cciún se está celeb-'cndo con la 
v iáx ima solemnidad, ya que a estes 7elevantes actos asiste, por sic 
matiz eminentemente religioso, d'¡ Legado Pontíjicto. Lu gigantesca 
Jigura de Urdaneta si se prescinde de los trabajos de Fernández 
dc Navarrete, apenas nc sido estuc'Áada con la minucio5'>óad necesa­
ria Puede decirse que et libro más relevante sobre su vida se debe 
a Mariano Cuevas, publicado en México , en 1943. con el titulo, nMon-
j? y marino. L a vida i, los tiempos de fray Andrés de Urpaneta». 

L a vida de Urdaneta es la de 
un fraile agustino, a la vez, mari. 
no de fama universal. Una crisis 
espiritual le llevó a la vida mo­
nástica, y, en 1553, cuando conta­
ba 45 años de edad, profesó en -a 
Orden de San Agustín, ingresando 
en su convento de Aíexico. Supo­
ne el P. Cuevas que Urdaneta in. 
íiuyó eu el virrey Vaiasco, el inte, 
rós por el Extremo Oriente, puesto 
de manifiesto en la psUción de per­
miso que dirigió a Felipe I I para 
enviar una expedición al Pacífico. 
Fsta autorización fué otorgada por 
ei Rey, a condición úe no ir a las 
Molucas dsdo el pacto con Por. 
tugal, y sí a Filipinas^ y de que 
furra la expedición de carácter 
comercial y exploratorio, principal­
mente, para descubrir la. ruta de 
regreso, desconocida en aquel en­
tonces; pero, lo cierto es que el 
objetivo comercial se transformó 
en conquista. Por iunerencias de 
Velasco ordenó el Rey a Urdane­
ta que participara er la expedi­
ción como cosmógrafo, yn que 
estaba considerado como el mejor 
ccnoccdor del Pacífho. 

D u r o combate , entre tre pas 

i n d i a s y p< k i s t a n k s 

CARACAS, 27.— To­
dos loa fotógr a f o s de 
prensa, noticiarios y cá­
maras de televisión, ten­
drán prohibida la entra­
da en la sala del tribu­
nal ante el que compa­
recerá hoy Marcos Pérez 
Jiménez, por seg u n d a 
vez, en el juicio que se 
le sigue, por pretendido 
delito de malversación 
de fondos públicos. 

El pasado 8 de abril, 
cuando P é r e z Jiménez 
compareció por primera 
vez, el preside n t e del 
Tribunal Supremo, Hugo 
Ardila Bustamante, tuvo 
que llamar repetidamen­
te al orden al procesado» 
quien, virtualmente, ce­
lebró una conferencia de 
Prensa televisada en sus 
declaraciones.—(Efe) 

K A R A C H I , 27 — Tropas indias 
y paJcistanies han sostenido un 
importante combate mnoehe en 
la región de Rann 0} Kutch» se­
gún mforma un portavoz militar 
%-aklstaní. 

E l portavoz agrega que los sol. 
dados indios sujrie-ijn nnumero' 
tías bajas y perdieron una canti 
dad considerable de material de 
guerra)), negándose a revelar el 
lugar exacto donde iuvo lugar el 
combate. 

No obstante, ha dicho que la 
lucha revistió la forma de contra­
ataque contra las tropas de la 
Brigada 3d de Paracaidistas I n 
dia, la cual hizo un intento de pe­
netrar en el territorio de la re­
gión en disputa. 

Por su parte, el Ministerio pa-
kistaní de Asuntos Exteriores, ha 
informado que la or'uada se en 
contraba er. la región central de 
Kutch, muy cerca dtl puesto mi 
litar de Chaad., a 730105 kilóm¿ 
tros al Norte del paraledo 24. — 
Efe. 

PIERDEM S E I S TANQUES 

NUEVA D E L H I , 27 - Las fuer­
zas pakistaníes han perdido seis 
tonques y sufrido «nuraorosas ba-
jasa en el ¡ combate registrado en 
Fiar Bet en la re^on úe Rann 
Of Kutch, según declara el porta, 
voz del Ministerio indio de De­
fensa. 

< E l combate ha terminados, agre­
gó el portavoz.— Efe 

INTENSA ACTIVIDAD M I L I T A R 

NUEVA D E L H I , 27.— Pakis­
tán esta desarrollando una in­
tensa actividad militar a lo largo 
de la frontera con la India, se­
gún ha denunciado una fuente 
oficial india. 

L a misma fuente, que re basa 
en informes de los servicios se- ! 
cretos, afirma que existe la evi- i 
dencia de una coalición chino-' 
pakistani,. Según indica, están 
siendo enviadas tropas paklsta- i 
níes, p r o vistas de material de j 
guerra pesado, a las fi-ontera* del ; 
Pakistán oriemal. E l material s¡, \ 
de f a b r icación norteamericana,' 
según las citadas fuentes. (Efe) 

S e n t e n c i a s c o n t r a l o s 

b á r b a r o s « m o b s » y 

« r o c k e r s » 
BRIGHTON (Condado de Sussex, Gran Breraña), 2T. — Los tri­

bunales locales de la eiu.tad de Brightoo han comenzado a pronunciar 
sentencias contra los jóvenes bárbaros "mcls" y "rockers", acusa­
dos, convictos y confesos de ser culpables de hechos punibles come­
tidos en esta población balnearia inglesa durante el final de la Se­
mana Santa. 

Hasta ahora, dos muchachos menores han sido enviados a centros 
correccionales durante tres meses; otro fue condenado al pag-» de 
treinta libras de multa y otros seis a ías de veinte libras cada uno de 
ellos. 

Como se recordará, Brighton fue una de las localidades invadidas 
por turbas de "mobs" (jóvenes díscilos, elegante y afectadamente 
vestidos, conocidos en general bajo la denominación de "teddy boys" 
—chulillo—) y de "rockers", que enemigos acendrados, que usan el 
atuendo clásico y los modos "clásicos" del "hooligan" (gar '-erros); 
es decir: cazadoras de cuero y pantalones de vaquero tejano, junto 
con unos modales soeces y agresí os, — (Efe). 

« E l a r t e e n e l C a ­

n i l IÍ o d e S a i i t t a g j » 

l o n l c r e n c u o e i m a r q u é * 

d e L o z o y a , e n r . a < ? n d 

MADRID 26.— Don Juan Con-
treras y López de Ayala, Marqués 
de Lozoya, pronunció esta tarde 
una conferencia en la. Real So-
cied-d Geográfica, sobre el tema: 
" E i arte en el Caminj de San­
tiago", dentro del ciclo organizado 
por la tntidad dedicado a las ru­
tas jacobeas. 

Comenzó el conferenciante ha­
ciendo resaltar el carácter sobre­
natural que envuelve ei origen y 
desarrollo de las peregrinaciones 
a Santiago, refiriéndose especial­
mente! a las consecuencias que tu­
vo en la evolución del arte his­
pánico. Expuso a continuación un 
documentado estudio de las for­
mas originales y transformación 
posterior del arte románico en el 
Camino de Santiago la vía m á s . 
eficaz para su introducción en! 
España, donde llegó a alcanzar ¡ 
caracteres verdaderamente nació- \ 
nales. \ 

Seguidamente, con la proyección 
de i n t e r esantes diapositivas, el | 
Marqués de Lozoya describió el 
paso de este arte románico a los 
estilos sucesivos, hasta llegar ai i 
barroco, que encuentra también ' 
en Santiago uno de sus momentos' 
más brillantes. i 

Asistieron a la conferencia des­
tacadas personalidades de la Real 
Sociedad Geográfica, académicos! 
de la Rea^ de Ciencias Exactas y j 
un numeroso y selecto público, que i 
aplaudió al Marqués de Lozoya' 
al final de su brillante conferen- I 
c i a . ~ (Cifra). I 

Aceptó Urdaneta, previamente 
autorizado por sus superiores re-
ligiosos, y se embarcó como monje 
misionero y marino al nv.smo tiem­
po Fué Urdaneta el que redactó 
el derrotero y las instrucciones de 
la expedición, señalando las -rutas 
que habrían de seguirse para F i . 
hpinas, como mandaba el Rey; sm 
embargo, no era el . menje-maríno 
paitioario de ir a Filipinas, por 
estimar que estas islas caían en el 
hemisferio portugués, pero cum­
plió la voluntad de Felipe 11, aun-
oue el proyecto de ¡Jroaneta era 
e> plorar el Sur del Efiuador efk 
un? dirección por é', proyectada, 
que de ser aceptada, conduciría a 
Australia. Tomó el mando de la 
expedición Legazpi, y arribaron a 
Finpinas en 1565. Tomó posesión 
de las islas Legazpi en nombre del 
Itey, y, poco tiempo después Ur-
claneta emprendió el regreso a Mé. 
xico, buscando la ruta oportuna 
no descubierta todavía, ya que ios 
v'entos imipedían el i.Horno por la 
misma ruta de ida. 

Urda*ta dirigió ia n a v e , a . 
Ixcrdeste, hasta la latitud del Ja­
pón, apartándose de Ja zona del 
ahsio, emproando mego ei buque 
al Este, aprovechando ios vientos 
del Oeste, pera tomar rumbe a :ad 
costas de L-aliíornia, J aesde allí, 
continuó al Sur, a .o sargo de l i . 
toral, hasta alcanzar Acapuico, el 
á de octubre de 1565. por medio de 
un gran rod^o acaoaüa üe descu-
t n i ei camino maá ráp-dó "aescie 
/\sia a la América cte; Norte, por 
la parte septentrional dei. Pacitico, 
siguiendo ia corrienw deí Kuro-

sbivo, a lo largo dei paraieio 42 cu. 
ta que, ae allí en adelante naoría 
ae ser utilizada por ei galeón de 
Manila. Aquel descuorinuenio no 
1 nabían podido conseguir aiagu< 
nr ae sus predecesores pese a ios 
uiientos que hicieron para ello, 
cerno üríiz de Retes i Bernarao 
ac la Torre 

Este descubrimiemo de la rula 
Ov, Filipinas a México JO realizó 
Urdaneta de manera i rocugios*' 
mente heroica; en biecto, muría 
Ve mitad de la triputi non, a cau 
sa dc diversas cníerm oades, prin-
cipalmente el escorbuto, en la em. 
presa que duró chatio meses, y 
casi la totalidad del resto ae la 
otra mitad de la dotación tur afeé-
tada por el hambre y ia sed, de­
jándola en tan lameátaMo situíi-
ción, que no podían realizar las 
faenas marineras. JU arribar su 
buque al puerto de Icapulco. póto 
des hombres quedabtn útiles a 
tordo; Urdfmets, aferrado ?.l ti­
món de la nove, y el P. Aguirre 

La. ruta estaba des-abierta. E l 
«piloto de los pilotos», no na Mía 
cejado un solo día de hnrer las 
observaciones y medí- ynnes técni­
cas, oue le sirvieron tiara trazar el 
derrotero en su carta geográfica, 
er;.p1eac!a durante murbos años. 

U T H A N T , 

LONDRES, 27. - E l secret é 
general de las Naciones Unidas, 
U . Thant, que llegó a Londres !• 
pasada noche procedeníe dé Nufl» 
va York, salió hoy con dirección a 
Viena, donde presidirá las sesí<v 
nes de la comisión de coordinación 
de las agencias especializadas de 
las Naciones Unidas. 
Ayer, U. Thant declaró a los perio-

distas que no creía que la crisis 
del Vietnam pudiese solucionarse 
por métodos militares. "Según mis 
notorias, la situación ha empeorado 
en la HÍtima semana". Pero a'adió 
que proseguiría realizando esfuer-̂  
zos "discretos" para resolver pací­
ficamente la crisis mediante con­
tractos entre las parte? principalmen­
te interesadas. Añadió que 1. pro­
puesta conferencia internacional so­
bre Camhoya pudiera ser una opor­
tunidad lííil para discutir el asun-j 
to vietnamita. — (Efe). 
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C O N T I N U A L A L U C H A E N L A S 

C A L L E S D E S A N T O D O M I N G O 
HA COMENZADO I A EVACUACION DE SUBDITOS NORTEAMERICANOS 

SANTO DOMINGO, 27.— Conti-
núa la lucha en las callas de esta 
capital, después de la deposición 
del triunvirato covil gobernante. 

Según ciertas informaciones de 
Prensa unos quinientos norteame­
ricanos —de los dos mil quinien­
tos que se calcula viven en Santo 
r-omingo— os posible que abando-
nen el país dabido a los temores 
de alteración de la ley y el orden. 

E l doctor Molina —que ha asu, 
,xnido la Vicepresidencia con la 
I aprobación del ex-presidente Juan 
líósch que vive exiliado en San 
Juan de Puerto Rico— ha comu­
nicado que la mayoría de las fuer­
zas armadas apoyan a su Gobier­
no «excepto un pequaño grupo di­
sidente de la Aviación». 

Se tiene entendido que el doctor 
Bosoh está esperando una llama, 
da para hacerse cario del Gobier. 
no dfi acuerdo con la Constitución 
de 1963. 

E l mente sobre el TÍO Duarte 
ha sido blanco de ataques aéreos. 
Seerúr. ha manifestado el doctor 
Molina, cuarenta personas han re-
sultado heridas ayer en las accio. 
nes' contra el puente. 

La muchedumbre recorre s i n 
rumbo las calles de Santo Domin­
go E l edificio de la «Austin Mo­
tor Distribution Company» de la 
que es condueño el triunvirato Reid, 
ha sufrido daños y el de la «PepsL 
Cola» ha sido destruido. (Efe) 

EVACUACION DE SUBDITOS 
NORTEAMERICANOS 

SANTO DOMINGO, 27.— Barcos 

de guerra norteamericanos han co. 
menzado a evacuar a las ciudada< 
nos norteamericanos icsídentes en 
la República Dominicana. 
Mientras tanto, continúa la lucha 

en las calles de la capital, según 
ha anunciado un portavoz de la 
Embajada en s a n t o Domingo, 
quien manifestó a un correspon-
sal de «Reuter», durante una en­
trevista telsfónica, que «la evacua­
ción de todos los ciudadanos nor­

tes merieanos que habían solicitado 
abandonar el país había comenza. 
do a las seis de la mañana—una 
t'e la tarde, hora española. (Efe) 

SITUACION MUY CONFUSA 
WASHINGTON, 27. — E l por-

taviones norteamericano "Boxer", 
y otros barcos de guerra están 
preparados para evacuar a los 
ciudadanos estadounidenses de la 
República Dominicana, a ruíz del 
golpe de Estado que se ha produ­
cido en ese país, según se ha 
anunciado en el Departamento de 
Estado. 

Actualmente, se encuentran en 
la República Dominicana, unos 
2.500 norteamericanos, y sus fami­
liares. Según un portavoz del ci­
tado Departamento, la situación 
en la isla era ayer "muy confusa". 

Tras de producirse el golpe de 
Estado, que se cree derrocó a la 
Junta gobernante, dirigda por Do-
nald Reid Cabral, el Dr. José Ra­
fael Molina Ureña, anunció en la 
tarde del domingo, que había asu­
mido la presidencia provisional­
mente, y habís invitado al ex-pre-
sldente Juan Bosch, a regresar del 
txilio desde Puerto Rico. — (Efe). 

Sesión plenaria de las 
Cortes Españolas 

(Viene de segunda página) 

el orden del día, entre los que se 
encuentran los siguientes: 

DE LA COMISION DE 
ASUNTOS EXTERIORES 

Convenio de Cooperación Social 
Hispano-Peruano; convenio so» 
bre Seguridad Social Hispano «Pe» 
rnano; acuerdo sobre Cooperación 
Técnica Hispano-Peruano; Conve* 
nio de Cooperación Social entre 
los Gobiernos de España y de los 
Estados Uñidos del Brasil; Conve­
nio entre la República del Para* 
guay y el Es t ado español sobre 
construcción de un dique seco y 
adquisición de elementos para el 
mismo; acuerdo comercial y de pa« 
gos entre España y la República 
de Colombia; Convenio n ú m e r o 
ciento tres relativo a la proteo 
ción de la maternidad —revisado— 
1952. 

DE LA COMISION DE 
DEFENSA NACIONAL 

Modificación de la ley de cinco 
do mayo de 1941 sobra constitu­
ción de empresa para la construc­
ción de aviones de combate; con­
cesión de determinados emolumen­
tos a los cabos y soldados del ex­
tinguido Cuerpo de Inválidos Mi­
litares. 

DE LA DE HACIENDA; 

Éetribucicnes de las funcionarios 
de la Administración Civil del Es­
tado; Derechos Pasivos de los íun. 
cíonarios da la Administración Ci. 
vil del £Btado ; derogación cuando 
se trato de préstamos hechos por 
peisonas residentes en el extran­
jero, d« la prohibición de que los 
deudores tomen a su cargo el im­
puesto de rentes del capital sobro 
los intereses. 

ÍY" DE LA DE IMPUESTOS: 

Presupuesto de la Guinea Ecua. 
toriai para el ejercicio de 1965; 
¡plantillas de técnicos y ayudantes 
comerclaies del Estado; plantillas 
de Institutos Nacionales de Ense­
ñanza Media; remuneraciones del 
personal docente de las Escuelas 
de Comercio; aumento dê  obliga, 
cienes docentes del profesorado 
oficial de Enseñanza Media; modl. 
ficación de dotaciones de los miem. 
bros del Tribunal de la Rota. 

También se aprobaron distintos 
créditos extraordinarios y suple­
mentos de crédito entre Jos que fi­
guran; 

De 171.000.000 de pebetes al Mi­

nisterio del Aire, con destino a sa. 
tisfacer los gastos de conserva, 
ción y sostenimiento del sistema 
de radar de la Red de Alerta y 
Cuntrol de la Defensa Aérea. 

De 87.000.000 de pesetas al Minis-
terio de Comercio para satisfacer 
los gastos derivados da la parti­
cipación de España en las ferias 
de Lisboa, Tenerife y Las Palmas, 
E l Salvador y Pacífico (Lima). 

De 2.600.000 pesetas ai Ministe­
rio de Educación Nacional con des­
tino a satisfacer los gastos que 
origine la conmemorafión del ter. 
cer cententrio de la muerte del 
pintor don Francisco de Zurbarán. 

De 86.018,027 pesetas y otro su­
plementario de 187.000.000 de pe­
setas al Ministerio de la Goberna­
ción como mayor subvención a la 
Delegación Nacional de Auxilio 
Social para atenciones de 1964 y 
1965. 

De 30.500.000 pesetas al Minis­
terio de la Gobernación para sa­
tisfacer los gastos de moderniza­
ción y motorización de la Red 
Postal Rural de 1964 y 1965. 

De 60.480.880 pesetas al Minis­
terio de Información y Turismo, 
para satisfacer compensaciones de 
precio de papel prensa correspon­
diente a 1964. 

De 430.000.000 pesetas a gastos 
de las contribuciones y de diversos 
Ministerios con destino a satisfa­
cer los gastos originados por la 
participación de España en la Fe­
ria Mundial de Nueva Yorlc en 
1964. 

De 187.853,858 pesetas al Minis­
terio de Asuntos Exteriores para 
satisfacer diferentes atenciones del 
Departamento. 

De 41.000.000 de pesetas al de 
Agricultura para atender gastos 
de vacunación contra la fiebre afto 
sa y eliminación de los focos de 
esta enfermedad que afectan a la 
ganadería nacional. 

De 47.590.000 pesetas al del Aire 
como aumento de la subvención 
del "Instituto Nacional de Técnica 
Aeroespaciál Esteban Terradas", 
con destino a satisfacer gastos de 
la Comisión Nacional de Investi­
gación del Espacio de 1964 y 1965. 

De 38.361.500 pesetas al de Edu. 
cación Nacional para subvencionar 
escuelas privadas enteramente gra. 
tuitas y para otros centros duran­
te 1964 a 1965. 

De 34.590.061 pesetas a gastos de 
las contribuiciones para gastos de 
revisión da las bases imponfbles 
de la cuota fijada de la Contribu­
ción Territorial, Rústica y Pecua-
ría. 

Al terminarse la lectura y apro. 
bación de los anteriores dictáme. 
nes, el señor Presidente levantó la 
•eslón. 

PETICION DE ASILO 
POLITICO 

SAN JUAN (Puerto Rico), 27. 
Un avión militar dominicano, ate­
rrizó ayer, en la base de Remey, 
solicitando su piloto asilo político. 

Manuel de Jesús Enríquez, te­
niente de las fuerzas aéreas domi­
nicanas, que pilotaba el aparato, 
ba sido incomunicado por las au­
toridades de inmigración portorri­
queñas. — (Efe). 

20 MUERTOS, EN EL ATAQUE 
DE AYER 

SANTO DOMINGO, 27.— Du­
rante el ataque realizado ayer por 
aviones militares contra el palacio 
presidencial, resultaron más de 20 

personas muertas y unas sesenta 
heridas. 

La tregua que se estableció al 
mediodía quedó rota a las siete 
de la . tarde al iniciarse fuego de 
artillería, aparentemente cuando 
las fuerzas rebeldes intent a r o n 
apoderarse de un puente que une 
a las fuerzas leales con una base 
aérea cercana. 

En fuentes autorizadas se indi­
ca que la evacuación de los 2.300 
ciudadanos norteamericanos resi­
dentes en Santo Domingo, se ini­
ciará mañana. Barcos norteameri­
canos, incluyendo un portaviones, 
con infantes de Marina a bordo, 
se encuentran anclados frente a 
la capital, en espera de Ja orden 
de evacuación.—(Efe). 

E l h a l l a z g o d e d o s c a d á v e r e s 

e n B a d a j o z , c e r c a 

d e l a f r o n t e r a c o n P o r t u g a l 

S e d i c e q u e p u d i e r a n s e r l o s d d 

p o l í t i c o p o r t u g u é s H u m b e r t o 

D e l g a d o y s u s e c r e t a r i a 

VILLANÜEVA DEL FRESNO, 
27.—- Este pequeño pueblo, de 1% 
provincia de Badajoz, está vivien­
do horas de gran excitación desdo 
que, al atardecer del pasado sá­
bado, día 24, un guarda jurado 
del término municipal descubrió, 
no lejos de la frontera portugue­
sa, unos restos humanos, enterra­
dos a poca profundidad. E l ma­
cabro hallazgo se produjo en ei 
lugar conocido por Sesmo Her­
nández, en el lecho del arroyo de 
L a Tranca, seco durante la mayor 
parte del año, a unos trescientos 
metros del eje de la carretera de 
Villanueva a Valencia de Mom-
buey y junto a una charca exis* 
tente en una alamada de euca­
liptos. Un lugar que, según los ve­
cinos de Villanueva, es bien cono­
cido por los contrabandistas que 
desde el vecino país se dedican al 
negocio del café. 

Fuertemente impresionadoi el1 
guarda jurado se apresuró a infor­
mar del hallazgo a las autorida­
des, e inmediatamente tomó car­
tas en el asunto el Juez de Paa 
de la localidad, que dispuso la ex­
cavación, comprobándose que, cu­
bierto con una ligera capa de tie­
rra, se hallaba alü el cadáver de 
un ho.-' bre como de unos sesenta 
años, vestido con traje azul. No­
tificado el Juzgado de Instrucción 
de Olivenza, al que correspondía 
intervenir, se practicó una inspec­
ción ocular que dió por resultado 
el descubrimiento, como a unos 
setenta metros, de los restos de 
una mujer, de unos treinta años, 
también sepultados a flor de tie­
rra, 

INVESTIGACION 

Inspectores de la Brigada Cri­
minal de Badajoz, desplazados a 
Villanueva, iniciaron inmediata­
mente una investigación, a la que 
se sumaron horas después inspec­
tores del Cuerpo especialmente 
desplazados de Madrid» sin que de 
ellos se haya podido conseguir 
ninguna información, pues las ac­
tuaciones no se han dado por ter­
minadas. Tampoco el Juzgado, en 
cumplimiento de la estricta legis­
lación procesal, ha dejado traslu­
cir ios resultados de las indaga­
ciones hasta ahora practicadas 
dentro del secreto del sumario, no 
obstante lo cual han podido cono­
cerse algunos detalles que, si bien 
no confirmados oficialmente, se 
dan por ciertos entre el vecinda­
rio. Asi por ejemplo, que los dos 
cadáveres hallados en avanzado 
estado de descomposición y que 
las dos personas, no identificadas i 
de manera oficial, murieron vio-1 
lentamente por fuertes golpes 
asestados en la cabeza que les 
produjeron lesiones mortales de 
necesidad. E l examen forense pa­
rece que ha determinado que la 
muerte fue producida por fuer­
tes contusiones que produjeron el 
hundimiento de la bóveda cranea­
na. 

CONJETURAS 

Hasta aquí, lo que ha podido sa­
berse después del hallazgo. Entra 

las mil y una conjeturas que cir­
culan, se señala que las víctimas 
d e l misterioso suceso pudieran 
muy bien ser el político portugués 
Humberto Delgado y su secreta-
taria, Srta. Campos, ya que sus 

señas personales coinciden en cier­
to modo con las que se conocen 
de ellos. Abona esta suposición el 
hecho de tpie se dice que ha sido 
hallado en el cadáver un anillo 
con las iniciales H.D. y un emble­
ma de Aviación, Arma a la que 
pertenecía Humberto De lgado , 
hasta su expulsión del Cuerpo co­
mo consecuencia de sus activida­
des políticas. La obhgada reserva 
de la autoridad judicial mientras 
instruye el sumario, ha hecho im­
posible confirmar estos extremos. 
Los restos mortales de las vícti­
mas no identificadas hasta el mo­
mento de modo oficial, fueron se­
pultados a las cinco de la tarde 
de ayer en el cementerio de V i ­
llanueva. 

RELACION CON OTRO 
SUCESO 

Mientras tanto, y no sabemos 
con qué base, ha empezado a re­
lacionarse aquí con este suceso el 
hallazgo, el pasado día 19 del ca­
dáver de un hombre recogido en 
el río Caya, que apareció comple­
tamente desnudo y que fue ente­
rrado sin que se lograse su iden­
tificación; se creyó en un princi­
pio que la victima de este crimen 
podía ser un traficante de artícu­
los de contrabando, eliminado- por 
cuestiones de rivalidad por algu-
n a organización contrabandista, 
pues presentaba también señales 
evidentes de haber sido golpeado 

'en la cabeza antes de ser arro­
jado al agua. Después de lo su­
cedido en Villanueva, se ha pro­
cedido a la exhumación de los 
restos de este desconocido para 
efectuar determinadas comproba­
ciones, por si pudiera tratarse de 
alguién relacionado con la desapa­
rición de Humberto Delgado; pe­
ro un firme silencio, base de la 
investigación Judicial con plenitud 
de garantías, ha vedado el cono­
cimiento de cualquier posible re­
lación entre los tres muertos. 

Una Información a fondo está 
en curso, con participación de ins­
pectores de la Brigada de Investi­
gación Criminal de las plantillas 
de Badajoz y Madrid, desde don­
de se han desplazado los mejores 
especialistas para tratar de arro­
jar alguna luz sobre este miste­
rioso suceso.— Cifra. 
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SEVILLA, 27.— E l encuentro va-
ledero para la Copa de S. E . el 
Jefe del Estado, entre el Betis y 
la Real Sociedad en San Sebastián 
ha finalizado con el tanteo de dos 
a uno, a favor del equipo denos-

Johnson reanrma su oirecimiento 
de discusiones incondicionales en 

torno al Vietnam 
« N o r t e a m é r i c a n o flaqueará n i e n l a 

b a t a l l a n i e n s u p e r s e c u c i ó n d e l a p a z g 
WASHINGTON, 27.— E l Presi­

dente de los Estados unidos, Lyn-
don B . Johnson, ha reiterado su 
efeseo de entrar en conversacio­
nes con cualquier ü7biemo, y en 
cualquier momento y en cualquier 
lugar con la intención de encon­
trar ima solución pací'ica del pro, 
¡tierna del Vietnam, 

Pero también ha dicho en la 
conferencia de Prensa que ha ofra-
cide que no habrá cambios en la 
determinación norteaTiericana do 
resistir a la agresión y de perma­
necer firmemente en contra de la 
«brutalidad» de la táctica del te. 
rror que practican ios comunistas 
del iVetnam del Norte. 

Johnson ha declarado que desea 
reafirmar su ofrecimiento de dis­
cusiones incondicionales en torno 
a1 Vietnam. 

Agregó que puede que esta ofer-
ta sea rechazada, como ya lo ha 
sido anteriormente: más repitió 
que ese ofrecimiento «se mantedrá 
abierto». 

E i Presidente de ios Estados Uní 
dos prosiguió diciendo que Nortes, 
américa no flaqueará ni en la ba. [ 
talla ni en su persecución de l a ' 
paz. 

Añadió que la política de su país 
es de «firmeza con moderación y 
de disposición para la paz con 
negativa a la retirada». 

EN LA REPCJPLICA 
DOMINICANA 

Por otra parte, el primer man-
datarlo norteamericano ha expre. 
sedo su preocupación ante la «vio­
lencia y el desorden» que se ha 
creado en la República Dominica­
na. A esta respecto, dijo que, a 
causa de la gravedad de la situa­

ción y del posible peligro existen, 
te para los ciudadanos norteame­
ricanos en ese país centroamerica­
no ha dado órdenes de que se 
p r o c e d a a una inmediata eva­
cuación de todos los nacionales da 
los Estados Unidos cuya presencia 
no sea necesaria en aquella repú­
blica. 

LITIGIO ENTRE LA INDIA Y 
PAKISTAN 

E l primer magistrado, en rela­
ción con el litigio existente entre 
el Pakistán y la India, declaró qua 
él espera que se puedan hallar los 
medios de evitar un conflicto en­
tre aquellos dos grandes Estados 
asiáticos. Agregó que se mantenía 
en estrecho contacto con la situa­
ción que se ha producido en aque­
lla zona y que quisiera hacer to­
do cuanto fuese posible para que 
la paz pueda ser totalmente res­
tablecida entre la India y Pakis­
tán. 

Perguntado por los periodistas 
acerca de la probabilidad de que 
China comunista envíe "volunta­
rios" al Vietnam del Sur, el Pre­

sidente Johnson respondió m 
Gobierno «vigila X t e l S f 
situación": pero afiaSu * 

que Pero añadió 
podía ser más concreto 

Dijo también, seguidament» „«-
las incursiones aéreas S ^ J ? 
canas sobre el Vietnam c o S ? ' 
rán hasta que el V i e t e o n ^ 
a su política de terror de 1 2 
bombas en los centros civileíS 
Vietnam del Sur. 63 ^ 
^ Interpelado, asimismo, sobre Ü 
él piensa que los Estados ümd2 
están perdiendo amigos en 
el meando a consecuencia de k lÜÍ 
lítica que sigue con respecto a 
Vietnam el Gobierno de WaslL, 
ton el Presidente Johnsoa^L 
pondió que él ha recibido 
aprobación casi universal" a « 
discurso de Baltimore, en el cmd 
propuso discusiones incondiciona. 
les para solucionar aquel probfc. 
ma y afirmó a continuación ai» 

Estados Unidos " seguían i* los 
misma política" que se habi 
tulado en aquel discurso. 

Añadió que los Estados Unldoi 
proseguirán en el Vietnam «tanto 
si pierden como si ganan amiijoi» 
Efe. V 

EL CAPITAN GENERAL DEL 

DEPARTAMENTO VISITO OEIGIAl 

MENTE LA ESCOELA NAVAL MILITAR 

B c n A l í , v e n c i d o p o r 

e l i n g l é s R u d k i n . e n 

N e w c a s t l e 
NEWCASTLE (Inglaterra), 27.— 

Alan Rudkin, de Liverpool, cam­
peón británico de boxeo de los pe­
sos gallos, ha derrotado por pun­
tos, a lo largo de diez asaltos, a l 
campeón de Europa, Ben AU, es­
pañol de nacionalidad, en combate 
disputado esta noche en Newcas­
tle. 

Presenciaron el combate irnos 
cuatro mil espectadores, y Ben Ali 
cayó al suelo en el quinto asalto, 
pero se levantó inmediatamente, 
antes de que empezara a contar 
el árbitro. Sufrió un corte en la 
ceja Izquierda. 

E l británico colocó una gran 
cantidad de "jabs" de izquierda» 
a la cabeza y al cuerpo del espa­
ñol, mientras Ben Ali trataba re­
petidamente —y lo conseguía sólo 

a veces— de puntuar, con ambos 
puños, dirigidos hacia ei enemigo, 
pero Rudkin mostró ser un gran 
dominador de la técnica de esqui­
var. 

Ben Ali tuvo grandes apuros en 
el sexto asalto, en el que se vio 
empujado a las cuerdas por el bri­
tánico, con derechas e izquierdas 
al cuerpo, que llegaron a su des­
tino. 

E l español continuó luchando, 
pero ya sólo a la defensiva, fren­
te a un Rudkin lanzado, que con­
tinuaba puntuando. 

En los asaltos postreros Ben 
Ali, que sabía que iba en desven­
taja en la puntuación, se lanzó 
adelante, buscando el cuerpo a 
cuerpo, pero el británico entró en 
el juego y devolvió al español gol­
pe por golpe. — Alfil. 

De Gaulle propugna... 

tíarri. 

(Viene de primera página) 
ellos emergen de sus aplastantes 
obligaciones, estas relaciones, de 
comprensión activa que nos liga­
ron a ellos en otros tiempos". 

E l general De Gaulle dijo se­
guidamente que la reaparición de 
una nación con las manos libres 
—como Francia lo ha hecho— ha 
modificado el panorama mundial, 
que, desde la Conferencia de Y a l -
ta, en la post-guerra, había apa­
recido restringido a dos naciones. 

Mas, en la división del mundo 
en dos campos, la libertad, la 
igualdad y la fraternidad de los 
pueblos no lograron la apropiada 
consideración, agregó. 

"Es necesario otro orden y otro 
balance de poder para la paz", 
continuó el primer mandatario 
francés. 

"¿Quien puede ayudarles mejor 
que nosotros mismos, siempre qua 
sigamos siendo nosotros mismos?" 
preguntóse el Presidente De Gau­
lle. 

E l Presidente de la República 
Francesa expresó indirectamente 
su desaprobación de la guerra en 
el Vietnam del Sur y condenó to­
das las formas de intervención 
exterior en la vida interna de las 
naciones. A este respecto, dijo: 

"Nuestra concepción es que nin­
guna hegemonía ejercida por cual­
quiera, ninguna Intervención en 
los asuntos Internos de un Es ­
tado, ninguna prohibición Impues­

ta a cualquier otro puedan estar 
justificadas. E l supremo interés de 
la raza humana exige que cada 
nación sea responsable de sí mis­
ma. Ubre de usurpaciones y ayuda­
da a su progreso sin condiciones 
de obediencia. De esta suerte 
nuestra reprobación de la guerra 
que ahora se está expandiendo en 
en Asia de día en día y más y 
m á s \ 

Francia está probando por sí 
misma los medios para disuadir a 
un posible agresor, y no le cues­
tan más de lo que sería dentro 
de la integración atlántica, en la 
cual, además, no estaría ella sagú, 
ra de quedar protegida. 

«Nosotros estamos en el punto 
en qu© ningún Estado del mundo 
puede llevar la muerte sobre nos. 
otros sin recibir la muerte en su 
propio territorio, que es de cier-
te la mejor garantía posible», afir, 
mó el Presidente De Gaulle. 

"En cuanto concierne al terre­
no e c o n ó m i c o y al cientíñeo 
—prosiguió diciendo el general—, 
Francia ha elegido la cooperación 
con países cercanos a ella o cuyo 
peso no sea susceptible de aplas­
tarla: el Mercado Común, el túnel 
del Mont-BIanc con los italianos, 
la canalización del río Mosela con 
los alemanes, el combinado con la 
Gran Bretaña para la construcción 
del primer avión supersónico de 
transporte del mundo", — Efe. 

MARIN, 27.— Ha efectuado A 
primera visita oficial a esta Es­
cuela, Naval Militar el Capitán 
General del Departamento Marí­
timo de E l Ferrol del Caudillo, ali 
mirante don Rafael Femáiuiei 
de Bobadilla, que hizo su entra­
da por la puerta de Carlos I . 

Acompañado del Comandanta 
Director de la Escuela pasó revis­
ta ai. B a t a l l ó n de Caballerea 
Alumnos, y una compañía de In­
fantería, con Bandera y banda lo 
rindió honores, mientras las ba­
terías de la Escuela hacían las sal» 
vas de ordenanza y las dotacio­
nes de los navios de la Flotilla 
afecta realizaban el saludo a Ul 
voz. 

Después, el Capitán General Im­
puso la Cruz del Mérito Naval, da 
primera clase, con distintivo blan­
co, al profesor civil don José Ju­
lio Revert, que pasa a situactóo 
de jubilado, después de 22 años da 
profesor de idiomas en el Centra 
También entregó al teniente da 
navio, don Francisco José Oof-
tés Vázquez, profesor de la &• 
cuela, el diploma correspondlentl 
al premio periodístico "Roger Laa-
ría", de 1964, por su artlcutoi 
"Oposiciones en la Marina". 

Terminado el desfile de las tre­
pas que le rindieron honorea m 
Almirante Fernández de Bobadi­
lla inició su visita a las dependen­
cias de la Escuela.— Cifra, i 

i "01 

G r o m y k O j 

r e c i b i d o p o r 

D e G a u l í e 
PARIS, 27.— E l Presideot* 

de la República francesa, CM** 
les De Gaulle y el ministrp sor-
viético de Asuntos Exteriofl* 
han conferenciado durante uoi 
hora y veinte minutos. Lae?" 
trevista parece haber ayudadO 
a dar mayor cordialidad a i » 
relaciones franco-soviéücas pe­
ro no haber producido nuevw 
acuerdos espectaculares. 

Groymko se negó a preos» 
si De Gaulle había aceptado» 
invitación ¡soviética ? f * y i6 
tar Moscú. Su acütud par^ indicar que el tema habm 
abordado. Las autoridade 
cesas, han señalado que * ^ 
Je del Presidente 
las conversaciones tran' 
viéticas que se espera s e ¿ 
longuen durante bastante W 
po. 
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El Botafumeiro existía 
en el siglo X I V 

Hasta el siglo X V I día y noche 
estaban abiertas las puertas de la 
Catedral, alojamiento de romeros 

antos visitan Compostda "í para completar este breve re. 
iMfran interés por ver el Bota- pcitaje, diremos que el Botaíu. 

*¡ piro De no verlo funcionar, raeiro se eleva a una altura de 
¡"ídmiran en la Sala Capitular e n.ás de 20 metros, 
i t e r a n del "cicerone" las refe-

w m w M m m 

el po r 
"cicerone 

^ T a s de su historia y 
aué de su utüización. 

No les satisface -pesa en ellos 
nacionalidad- el decir "que 

« misión, expandiendo el humo, 
toüa por efecto purificar el am­
biente del templo, albergue, en 
winamiento, de romeros de to­
das las categorías sociales, y de 
«versos países del mundo». 

Ayer hilvanamos la conversación 
acerca del Botafumeiro con un 
Ilustre investigador de la üistorla 
de Galicia. , . 

—Hace días un periodista his­
panoamericano entrevistó a uno 
de los del grupo que "lanzan" el 
Botafumeiro. Le preguntó si algu­
na vez se había desprendido y 
contestó negativamente. ¿Está us­
ted de acuerdo con esa respues­
ta? 

—De ninguna manera. Hubo 
tres accidentes. E l primero, cuan­
do Catalina de Aragón se trasla­
daba a Inglaterra, un 26 de julio. 
El incensario se metió debajo del 
entarimado dispuesto para una 
ceremonia. 

En otra ocasión, siglos después, 
al desprenderse de la cuerda, ro­
dó basta las escalinatas de las 
platerías. 

—Se dice que se desprendió ,en 
pleno vuelo, traspasando uno de 
los ventanales y que llegó más allá 
de la Rúa del Villar... 

—¡Incierto! La tercera inciden-
cia fue en el «ño 1937, que rosá 
k verja que existia entre el coro 
y el Altar Mayor, y los carbones 
que desprendió causaron quemadu­
ras a una mujer. 

—Tenemos entendido que hubo 
•tro más, y recientemente. 

—Lo escribió usted; y puede re­
petirse si los encargados del servi­
cio, los que tiran de las cuerdas 
4« la maroma, no tienen buen cui­
dado. 

El Botafumeiro existe desde el 
rigió XIV. En realidad —nos do­
cumentó el entrevistado— no se sa­
be exactamente su fecha y se ig­
nora qaicn lo donó. Pesa 80 kilos y 
tiene 1,60 de alto. Dicen que Víc 
»or Hago lo bautizó "el rey de los 
incensarios". 

—¿Es de plata? 
—No podría utilizarse. E l calor, 

P«co a poco, lo deiretería. ¿Es una 
pregunta capciosa? 

—Verá usted... Cerca de nosotros 
-estábamos bajo el porche del edi-
«eio del Banco de España— se 
«ínbe al público un Botafumeiro 
j 1la8í, mismas características del 
de X\ Ca/edral y es de plata... 

. -Lo he visto; pero es el sím­
alo de ese establecimiento. 

«os enteramos que la reproduc-
«on fue efectuada en Madrid y 
^ ™ Propietario desembolsó la 
«Mtidad de 150.000 pesetas. • 

- w T f CBeía ¿ V rido renováda yanas veces? 
¿«TÍ3,06 Í 0 añ08 «n comerciante 
L n qi,e Pereg"°ó a San-
J«8o donó nna. Creo que es la 

al 'especto. 
WumSo?^10' 16 COnCede aí Bo-
n í t i Z w Valor histórico que 

Siusted consulta ia histona del 
^ l t ^ m r 0 y o t ^ J S • t ó « { i i o s ^ , 
do d ? ^ lnvestigadoreS del pasa, 
üe Santiago. podrA enterarse 
K terSn funci6n ^ Botafumei-
^ ^ S ^ 0 ^et0 
í ^ ^ , ? sif10 X V I permanecie. 

«i amhw^ mGa P^3 Purificar 

^ S J T ^ ap:)í5ent0 *n Ia 
-VP, ^ C USQ en los claustros, 

bran C Z ^ "no sabe" cuánto co-

45 Botaf^S,?6 601131 61 (<VUel0>, 

T p ^ f ? 86 10 í>odra decir, 
ios dijero?PUéS de la entrevista 

Goza de fama mundial el Bota, 
fumeiro que ha hecho popular lo 
de. «No diga que estuvo en San­
tiago si no vio funcionar el gran 
incensario». 

FESTIVAL DE ALUMNOS DE 
OFICIALIA DE LA ESCUELA 
DE MAESTRIA INDUSTRIAL 

Los alumnos de segundo curso 
de oficialía de la Escuela de Maes. 
tría Industrial de esta ciudad, ten­
drán el 30 de los corrientes en 
funciones de tarde y noche en el 
Salón Teatro un festival, actuan­
do conjuntos de artistas noveles 
y representándose la obra de Al­
fonso Paso "48 horas de felici­
dad". 

E L TURISMO EN GALICIA 

Después de haber visitado la 
ciudad, ayer salieron para Oca y 
Pontevedra, los 17 delegados de 
Agencias de Turismo de Alemania 
Occidental, invitados del Ministe­
rio de Información y Turismo. 

Durante dos días estuvieron alo­
jados en el Hostal de los Reyes 
Católicos. 

Obtuvieron excelentes impresio-

Como un mensaje de car iño . . . 
Como un mensaje de ternura.,. 
Como un mensaje de gratitud..». 

O b s e q u i e & s u M a d r e 

Sustrimee, «ntre los m¡l«s ú e regalos que presentamos: 

MANICURAS 
BOLSOS 
JOYEROS 
PULSERAS 

PERFUMES 
MONEDEROS 
PULVERIZADORES 
POLVERAS 

SORTIJAS 
PENDIENTES 
COLLARES 
IMPERDIBLES 

T O B A R / S 
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Comunicado de las reuniones 

del Episcopado d r ía Provincia 

25 Pesetas Que cada uno percibe 
30 €n diâ  H en los ftí¿tivales y 

^ l a r ^ « " n a c i ó n . No es 
«We f1In/.rSpUesta de 0Ue cada vez 

r Z * I * el Botafumeiro para 
IDO ^ ^ n o s ' 61 «onatlvo es de 

E l día primero de abril se reunie­
ron en Conferencia Episcopal los 
Prelados de las Diócesis de Gali­
cia para continuar tratando los 
asuntos que habían sido ya obje­
to de estudio en reuniones ante­
riores, tales como pastoral de con­
junto, lengua vernácula de clases 
en la administración de Sacra­
mentos y funerales, etc. 

Con relación a este último asun­
to han determinado publicar el si­
guiente comunicado: 

"Como resultado de vanas reu­
niones del Episcoado de la Pro­
vincia Eclesiástica de Santiago de 
Compostela, en las que se han 
recogido y examinado diversas ex­
periencias realizadas en las distin­
tas Diócesis de la Provincia, los 
Obispos de este Arzobispado, Emi­
nentísimo y Rvdmo. Sr. Cardenal 
Arzobispo, Dr. D. Fernando Quiroga 
Palacios; y Excmos. y Rvdmos. se­
ñores Dr. Fr . José López Ortiz, 
Obispo de Tuy-Vigo; Dr. D. J a ­
cinto Argaya Goicoechea, Obispo 
de Mondoñedo-El Ferrol del Cau­
dillo; Dr. D. Angel Temiño Sáiz, 
Obispo de Orense; Dr. D. Antonio 
Ona de Echave, Obispo de Lugo, 
y Dr. D. Miguel Nóvoa Fuente, 
Obispo Auxiliar de Santiago de 
Compostela, de común acuerdo, 
han adoptado un plan de aplica­
ción de las normas y principios 
del Concilio Ecuménico Vaticano 

I I atemperados a las condiciones 
de ia Región. 

Por ahora es establecen las si­
guientes disposiciones: 

Primera.— Desde el día 6 de 
junio festividad de Pentescoste», 
se implantara en todas las igle­
sias de ia Provincia Eclesiástica, 
donde ya no esté en vigor, la igual­
dad en la celebración de las exe­
quias y administración de Sacra­
mentos y Sacramentales, de for* 
ma que se evik; la acepción de 
personas o clases sociales y toda 
apariencia de lucro. 

Segunda.— Los Sacramentos del 
Bautismo y Matrimonio y las exe­
quias y funerales, se celebrarán 
para todos los fieles de idéntica, 
forma, asi en el ornato externa 
como en el desarrollo de las cere­
monias litúrgicas. 

Tercera. — Los señores Curas 
deberán celebrar dichos actos l i­
túrgicos con la dignidad que exige 
cada uno de ellos, evitando el em­
pleo de elementos santuarios, co­
mo alfombras, flores, música, etc. 
distintas de los establecidos de 
modo igual pura todos los fieles. 

Cuarta.— E l establecimiento de 
esta uniformidad cultual ha de 
tender a la desaparición de los 
Aranceles. Hasta que esto llegue 
se pondrá en Vigor un Arancel en 
cada Diócesis con vistas a seguir 
la máxima uniformidad en toda la 
Región". 

nes de Compostela, que es una 
de las ciudades que en Europa 
más atrae al turismo. 

Fueron despedidos por el sub­
delegado de Informacfón y Turis­
mo señor Travesó Bello. 

E L J E F E DE LA POLICIA UR­
BANA, A MADRID 

Por la Dirección General de 
Tráfico le ha sido concedida beca 
para asistir en Madrid a un cur­
sillo de Información de Tráfico, al 
jefe de la Policía Urbana de esta 
ciudad, don Sebastián Blanco Sei-
jo. Saldrá para la capital de Es­
paña el próximo sábado. 

SETENTA Y SEIS ESCUELAS 
SERAN CONSTRUIDAS EN E L 

TERMINO MUNICIPAL 

E l Ayuntamiento, a través de 
la Comisión de Cultura y de 
la Junta local de Primera En­
señanza, ha confecionado 61 
plan de nuevas instalaciones do­
centes, que abarca 16 unida­
des en Enlesta y 60 en otros 
lugares del término municipal. 

É L S U B D I R E C T O R 
G E N E R A L D E 
C A R R E T E R A S 

Es e s p e r a d o hoy en es* 
ta ciudad el Subdirector Gene­
ral de Carreteras que, en unión 
del Comisario del Año Santo, 
señor Pons, ha recorrido en au­
tomóvil, desde Ronces valles, e 
Camino de Santiago. 

P E R E Z T A H O C E S , A 
S I C I L I A 

Salió para Sicilia el Secreta­
rio General Adjunto del Con­
sejo Económico Sindical del 
Noroeste don José Luis Pérez 
Tahoces. 

Designado por la Secretaría 
General del Movimiento, par 
ticipará en un Compreso In­
ternacional de cuestiones eco 
EÓmicas. 

Obras en e l 
Claus t ro de ta 

Ca tedra l 
de Santiago 

MADRID, 27.— En virtud de 
diversos decretos del Ministerio 
de la Vivienda que figuran en el 
"Boletín Oficial del Estado" de 
esta fecha, se autoriza la ejecu­
ción, por concierto directo, de 
las obras de restauración en el 
Cuerpo Claustral de la Catedral 
de Santiago de Compostela, en 
3.952.598,84 pesetas. — (Cifiaj. 

Ayuntámiento de 
Santiago 

de Compostela 
V A C U N A C I O N 

CAMPAÑA NACIONAL DE VA­
CUNACION CONTRA LA D I F -
TEIUA, TOSFEBINA, T E T A -

NOS Y POLIOMIELITIS 
SEGUNDA DOSIS 

E l próximo día 30 de Abril, 
terminará la campaña nacional 
gratuita en esta Ciudad, contra 
la difteria, tétanos, tosferína y 
poliomielitis, de todos los niños 
comprendidos en edad de tres 
meses a tres años. 

Como queda algún niño que por 
haber estado enfermo o por cual­
quier otra causa no ha recibido 
todavía esta segunda dosis, y co­
mo para conseguir una eficaz pro­
tección de los niños vacunados con 
la primera, es absolutamente im­
prescindible que reciban esta se­
gunda dosis; se recuerda a te ios 
los padres de familia el deber que 
tienen y su gran responsabilidad 
de quo no quede ningún niño in­
suficientemente protegido contra 
las enfermedades indicadas. 

Santiago de Compostela,' » 27 
de Abril de 1965. E l Alcalde Vi­
cente Bey Ruiz. 

LA PESTIVIDAu î üi ISAÍX J U S E 
OBRERO EN LA ESCUELA D E 

MAESTRIA 

L a Escuela de Maestría Indus­
trial de Santiago celebrará, el sá­
bado, la festividad patronal con 
una solemne misa, que será oficia- i 
da en la capilla del Instituto de! 
Enseñanza Media "Rosalía Cas­
tro . 

Los profesores se reunirán en 
una comida de hermandad. 

E n el campo de Santa Isabel se­
rá disputado el trofeo de la Es ­
cuela, enfrentándose dos equipos 
de fútbol. 

LA EXCURSION DEL PREUNI­
VERSITARIO D E L COLEGIO 

LA S A L L E DE SANTIAGO 
La excursión de profesores y 

alumnos dó Preuniversitario del 
Colegio «La Salle», de Santiago de 
Ccmpostela, s a l i ó aesde Madrid 
bacía Segovía, ciudad que visxta. 
ron detenidamente. Nos comunican 
por telegrama que ran teniao un 
día espléndido de sol y que salían 
para Valladolid. Todos los com­
ponentes se encuentran perfecta, 
mtente y encantados de la mará, 
villosa excursión que están reali> 
zsndo. 

E L P R E S I D E N T E D E L A 
ARCHICOFRAD1A D E L 

APOSTOL 

Regresó de Madrid don Luis 
Máiz, presidente de la Archi-
cofradía dd Apóstol. 

E L MARQUES D E L O Z O Y A 
E l 23 de Mayo asistirá a los 

actos de la función conmemo­
rativa dé la Batalla de Clavijo 
que organiza la Archicofradía 
del Aposto!, el Majqués de 
Lozóya. 

CANONIGO ENFERMO 

8e encuentra enfermo el canó­
nigo Magistral M. I . Sr. don Ce­
lestino Pérez de la Prieta. Le de­
seamos un total y rápido restable­
cimiento. 

SUBPAGADURIA M I L I T A R 
D E H A B E R E S D E 

SANTIAGO 
Se pone en conocimiento del 

personal militar que percibe 
sus haberes a través de esta 
Subpagaduría, que los corres­
pondientes al mes de la fecha 
se harán efectivos los días y 
horas que a continuación se es­
pecifican: 

DIA 29.— De 10 a 12 horas 
Cuerpos y Habilitados; de 16 
a 17, señores jefes y oficiales; 
y de 17 a 18, señores subofi­
ciales y caballeros mutilados. 

DIA 30.— De 10 a 13 ho­
ras, incidencias. 

Santiago, 27 de A b r i l de 
1965. E l Comandante Jefe. 

1 L -nq-qa r 
'm>coM/>ofm-A 

P e r e g r i n a c i ó n d e l a s C o f r a c í a s g r e m i a l e s 

s a n t i a g u e s a s a l S a n t u a r i o J a c o b e o 

£1 próximo día primero de mayo, festividad de San José 
Obrero, cinco Cofradías gremiales de Santiago acudirán en 
peregrinación al Santuario Jacobeo para ganar el Jubileo del 
Año Santo. 

Son esas Cofradías la de.San José, con más de un siglo de 
existencia; la igualmente antiquísima de Nuestra Señora de la O, 
Patrona de los sastres; ia de Sao Eloy y las más recientes de 
Santa Marta, a la que pertenece el Gremio de Hostelería, y la 
de San Cristóbal, Patrono de los automovilistas. 

La feliz iniciativa, acogida por las demás Cofradías con en­
tusiasmo, con auténtico calor jacobeo, surgió de la de San José» 
al frente de cuyos destinos figuran esos dos caracterizados san-
tíagueses: Amador Parcero y Pepe Anido, esforzados paladines 
de tantas otras manifestaciones de exaltación de ios valores es­
pirituales y materiales de un esclarecido Gremio como fue siem­
pre el de los escultores y artesanos de la madera. 

Una coyuntura especial viene a poner de relieve la signifi­
cación de esa romería santiaguesa al templo del Apóstol San­
tiago. Es la de coincidir con el día de San José Obrero, en el 
amplio patronazgo de todas esas clases laborales incorporadas 
a las Cofradías gremiales que las representan. 

Los preparativos de la gran peregrinación del próximo sá­
bado están en marcha. Y sabemos que el éxito de la misma va 
ambientando io que estamos seguros ha de ser una magna de­
mostración de fervor jacobeo. 

Esas cinco Cofradías de tan gloriosa y briliante ejecutoria, 
esperan de sus socios y en general de todos los agremiados, 
formen en las filas de la peregrinación, que llevará hasta el tem­
plo del Santo Patrón de España el homenaje de fcty de gratitud 
por las abundantes gracias que derrama sobre nuestra querida 
ciudad. 

Los santiaguses, que sentimos s orgullo ser los custodios 
de los sagrados restos del Glorioso Apóstol Santiago, estamos 
llamados también a acudir a so Tumba en este Año de la Gran 
Perdonanza. 

Cinco Cofradías que representan estamentos laborales de 
Compostela de honda raigambre en la vida de la ciudad, se citan 
para el próximo sábado en el Paseo de la Alameda, desde donde 
partirá la peregrinación en dirección a la Basílica. Ailí, en nom­
bre de los peregrinos, presentará la ofrenda don José María 
Casado de Diego, director del Hostal de los Reyes Católicos. 

Será, pues, una peregrinación representativa del Trabajo y 
en el marco de la fiesta patrona] de San José Obrero. 

Sabe la Junta de Cofradías Laborales de Santiago que nos 
tienen a su disposición, para ayudarles en la tarea qne se han 
impuesto. 

F e s t i v a l t e l s e g u n d o c u r s o d e O f i c i a í a 9 

d e í a E s c u e l a c e M a e s t i í a I n d u s t r i a l 

Estamos en éPOJa de festiva­
les, el socorrido medio de reunir 
fondos para los viajes uFin de 
Carreras). Por ejemplo, los alum­
nos del segundo cu^so de Oficia, 
lía de la Escuela de Maestría In­
dustrial, han organizado una se. 
rie de ellos, a la que pertenece 
et que anuncian para el próximo 
viernes en el Salón Teatro. 

E l viaje no será precisamente 
en este curso, sino en el venide­
ro ,gue ha de ser cuando ter 
minen los estudios de Oficialía. 
Qmeren ir a italia. Por eso todo 
el tiempo —y todos los festiva­
les posibles— les hace falta. 

E l del viernes consistirá eu 
la representación teatral de ¡te 
obra de Alfonso Paso, «4S horas 
d". felicidad)), en un prólogo p 
dos actos. Es um obra graciosa 
y de un fondo moralista muy 
estimable. 

Van a intervenir en ella los 
propios alumnos del curso, con 
la colaooraeión de noveles actri. 
ees. todo ello bajo la experta 
dirección del artista santiagués 
Jos* Luis Iglesias, para quien 
no son desconocidos los secretos 
de la escena. Además asumirá 
el primer papel masculino de la 
obra. 

Aprovechemos para decir que 
José Luis Iglesias ka hecho tea­
tro, radio y televisión en varios 
países de América, espedaimen. 
te en Brasil y en la Argentina. 
Hace varios meses áió unas re­
presentaciones en nuestra ciu­
dad Su colaboración, tan valio­
sa, es garantía de que los mu. 
chachos de Oficialía de Maestría 
Industrial van a tener un ¿sito 
artístico. Y lo mismo el otro, 
el económico. 

JOSE R E Y P A L V I T E 

mu mm 
E L OBISPO AUXILIAR 

REGRESO DE TUY 
Regresó d~ Tuy, el Obispo Au­

xiliar de Santiago, mqriseñor No-
voa Puente, que ofició él Pontifi­
cal en la solemnidad de San 
Telmo, Patrono de la ciudad fron­
teriza. 

TRIDUO A SAN JOSE OBRERO 

E l 29 de los corrientes da co­
mienzo en la iglesia de San Agus­
tín (PP. Jesuítas), el solemne Tri ­
duo dedicado a San José Obrero. 

Ocupará la Sagrada Cátedra el 
Rvdo. Padr» Apolinar Cinos, S. J . 

S O C I E D A D 
PETICION D E MANO 

Por los señores de C a r r o 
García don Antonio, odontólo­
go, y para so hijo Santiago, 
médico, destinado en el Hospi­
tal Müitar de La Coruña, ha 
sido pedida a los señores de 
Merchán Torrents, de Puerto 
de la truz (Tenerife), la mano 
de su encantadora bija María 
del Rosario. 

Entre los novios se cruzaron 
los regalos de rigor, quedando 
la boda fijada para fecha pró­
xima. " '. 

E s c n e l a de M a e s t r í a 
I n d o s t r í a l de L a C e n i a 
Cursillo Regional para formación -

de Operadores de Cine 
Por Orden de la Dirección Ge­

neral de Enseñanza Laboral se 
convoca un Cursillo para forma­
ción de Operadores de cabina que 
se desarrollara en la Escuela de 
Maestría Industrial de L a Coru­
ña, conforme a las siguientes ba­
ses: 

Primero.— Podrán aspirar quie­
nes acrediten estar en posesión 

del Titulo de Bachiller Elemental 
en cualquiera de sus especialida­
des, el de Oficial Industrial o por 
lo menos acreditar la práctica de 
su profesión —Operador de Cabi­
na— durante dos años, sin inte­
rrupción alguna. 

Segundo.— Realizada la opor­
tuna selección, se publicará en el 
tablón de anuncios de la Escuela 
y en el Boletín Oficial de la Pro­
vincia la relación de admitidos, 
los cuáles para formalizar su ins­
cripción harán efectivas en metáli­
co 600 pesetas por el Curso, cuya 
duración será de tres meses. 

Tercero.— Finalizado el Curso se 
porcederá al examen final ,en for­
ma reglamentaria, a fin de expedir 
en su caso los certificados corres-

^^ndientea, 

A estos efectos, se abre plazo de 
matrícula hasta el 30 del actual 
mes de abril. 

E l Cursillo, que tiene carácter 
regional, comenzará en los prime­
ras días de mayo y se desarrollará 
en jornada diaria de tres horas. 

Cualquier dato que pueda inte­
resar será facilitado en la Secre­

taría de esta Escuela de Maestría 
Industrial. 

B M E S S M ) 
CONFERENCIA D E L PROFITOR 

BARCIA T R E L L E S 
Invitado por el catedrático de 

Derecho Internacional señor Poch 
Gutiérrez de Caviedes, mañana, 
día 29, en la Facultad de Derecho 
pronunciará una conferencia el 
decano honorario de dicha Facul­
tad y Director de la Esccuela So­
cial, don Camilo Barcia Trelles. 

La disertación del ilustre inter­
nacionalista será a la una de la 
tarde y versará sobre "Las ideas 
internacionales de Juan X X I I I " . 

Biblioteca de Galicia



C o n m e m o r a c i ó n e n Q u i n t i l l o 

• 
SEVILLA.— Como todos los años, el Requeté sevillano se ha concentrado en Quintillo para con­
memorar la fundación del Tercio de Requetés de Nuestra Señora de los Reyes. Este año, la misa ce­
lebrada en Quintillo se ha dedicado a todos los caídos en la guerra civil española. En la foto, un mo­

mento del acto.—(F. E.uropa Press). 

' • N A ü G U R T c T f l i ¥ l I T m ¥ l i v T Y O i l 

NUEVA YORK. -- Entre los actos celebrados para inaugurar la segunda etapa de la Feria Mundial 
de Nueva York, figuró un vistoso desfile al que pertenece este momento. — (Foto EUROPA PRESS) 

MUCHO 
FOR F . GARCIA PAVON 

SABIDO es que el comercio de libros por la 
sensible textura de su mecánica, la difícil 
naturaleza y humanidad de los autores, y 

la escasa propensión del homo hispaniensis a en­
terarse de las cosas por el camino de la letra, 
siempre resulta un dédalo de muy difícil plani­
ficación. 

Y por si no bastasen tantas relatividades y 
mareos, cada época, cada generación y si se me 
aprieta cada año, aportan nuevos condicionan-" 
ten Que 1° hacen de complejísima brujulación. 

En España, donde se lee poco por tantas ra­
zones de sobra conocidas, se está dando ahora 
un fenómeno de verdad peregrino. Las tiradas si­
guen siendo cortas, cortísimas; la publicidad que 
se hace de los nuevos libros, escasa, cicatera... 
Y sin embargo, en el último año creo que la pro­
ducción editorial ha alcanzado los diez mil títu­
los. Ante semejante oleaje, los libreros se ven y 
se desean para dar cobijo a tantas novedades co­
mo les llegan cada día. El Juan particular recibe 
muchas más visitas de las que quisiera de hom­
bres que vienen a ofrecerle libros en las más 
variadas y cómodas condiciones. Los pobres li­
breros no tienen anaqueles ni escaparates..., ni 
fuerzas para exhibir y atender tanta copia de li­
bros nuevos. 

El curioso lector, si desea información un 
poco detenida de los libros que saltan de las li­
notipias a la calle, debe dedicar muchas horas a 
repasar catálogos, hojas de novedades y reseñas 
bibliográficas. 

Estamos ante una catarata bibliográfica que 
wipera y desborda todos los recipientes previs­
tos: el de la atención, el de los instrumentos de 
venta, el de la claridad..., y el de la capacidad 
adquisitiva de los remisos españoles. La madre 
editorial es prolífica hasta el despilfarro, pero 
no sabe, no puede, criar tantos hijos como alum­
bra cada jornada. En vez de sembrar pocos ár­
boles corpulentos y tenaces, los editores españo­
les hemos tomado el camino más fácil e impa­
ciente de plantar palmitos, de hacer viveros. 

Muchos pocos en vez de pocos muchos bien 
cuidados. Ante semejante selva selvagia, los tí­

tulos que más destacan no suelen ser los mejo­
res, sino los más gruesos y caros, que permiten 
mayor margen publicitario y razonable ganancia 
para los vendedores. El libro breve y sabio, que­
da arrumbado y mal traído entre los poderosos 
de precio y guarnición, sea cual fuere su doc­
trina. 

Con este procedimiento de los muchos pocos, 
del que seguramente nadie tiene la culpa en con­
creto, el libro continúa siendo caro y en gran 
parte ignorado. Posiblemente esta bibliorrea obe­

dece a profundísimas causas de difícil intelec­
ción, pero que en nada nos favorece y a la ma­
yoría perjudica, ya que la pugna, más que entre 
méritos está entre eficacias y pugnas comercia­
les. Las dosis masivas suelen ser recursos para 
curas de urgencia o emergencia, pero nunca sis­
temas de eficacia a largo plazo. 

Siempre la verdadera cultura estuvo e n t r e 
pocos, pero importantes libros y la confusión 
entre muchos y malos. Que también hay una 
barbarie de la cultura. 

Es bueno que el libro, además de para ser 
leído, sirva para regalo, para objeto y elemento 
decorativo, pero si ha de ser a costa del caos y 
la confusión tal vez merezca la pena pensarlo, ya 
que con tal procedimiento se desfasan sus fines 
esenciales. 

Y bien sabe Dios que no hago estas reflexio­
nes para enunciar en seguida un remedio o con 
el propósito de acusaciones dirigidas y conmina­
tivas. Hay fenómenos de anemia o proiificación 
lujuriante en todos los aspectos de la vida que 
sólo remedia el tiempo, porque no obedecen a 
ideas conscientes bien o mal intencionadas, sino 
a mecánicas ciegas, al ocuro azar que condiciona 
cada promoción humana... Me limito a invitar a 
la reflexión. No somos poderosos por editar más 
libros, sino porque los que editemos sean buenos 
y lleguen a buen precio y por claro camino a 
todos sus lectores potenciales. Ese es el camino 
fecundo: no. "muchos pocos", sino pocos mu­
chos. No decir con orgullo: "Este año España ha 
editado tantos miles de títulos...'* Y sí, este año 
España ha editado tantos millones de ejemplares. 

D A N Z A 

C H E C A S 
L A M A Y O R I A D E L O S C O M P O 

G R U P O H A B L A N P E R F E C T A M E N T E 

«Hace dos años apareció eo un 
castillo, c e r c a de Praga» un 
manuscrito de Cervantes. Es nues­

tra mas preciada joya» 
FOR JAIM£ PESA FIEL 

E N T E S D E L 

E L E S P A Ñ O L 

Un gran autocar pintado de ro­
jo se detuvo a la puerta del Mu­
seo del Prado. Era un "PlViiví" es­
pañol. De él aescenoió un grupo 
compuesto por 37 jóvenes, coicos 
y chicas de edaaes comprendidas 
entre los 18 y ios 25 anos, casi 
todos portaban cámaras totografi-
cas y guias turísticas de Madrid. 

Asi, a primera vista, aquel gru­
po podía pasar por uno mas de los 
numeroso^ turistas que continúa-
mentes llegan al Museo. Pero no 
era así. AqueUos muchachos ves­
tidos con trajes bastante pasados 
de moda, sobre todo ellas —falda 
demasiado largas, chaquetas exce­
sivamente cortas y ceñidas a la 
cintura, y gruesos y bastos zapa­
tones—, pregonaban a distancia su 
lugar de procedencia: el otro lado 
del telón de acero. 

UN CONJNTO FAMOSO 

Los treinta y siete muchachos y 
muchachas formaban parte del 
Conjunto de Canciones y Danzas 
"Josef Vycpalek", de Praga, uno 
de los más famosos conjuntos che-
«oslovacos de aficionados que se 
dedican a la demostración del fol­
klore popular. Este grupo, com­
puesto por estudiantes y jóvenes 
trabajadores, ha logrado en los 
años que llevan actuando muchos 
éxitos no sólo en Checoslovaquia, 
sino también en el extranjero, repre 
sentando al arte popular de su país 
en Polonia, Alemania Oriental, Yu-
goeslavia, Albania y no hace mu­
cho en ItaIia,donde lograron el 
primer premio en el Festival Fol­
klórico Internacional de Agrigento, 
en febrero de 1965. 

Y fue precisamente aquí donde 
al coincidir con la Tuna de la 
Universidad de Madrid, fueron in­
vitados a visitar España y ofre­
cer a los españoles sus bailes y 
sus canciones. 

E L CASTELLANO, IDIOMA 
OBLIGATORIO 

Una de las cosas que más me 
llamó la atención de este grupo fue 
el comprobar que la inmensa ma­
yoría de ellos dominaban a la 
perfección el castellano. Sin la 
menor deformación. Pero también 
otra cosa curiosa es que casi to-
todos los que hablaban el espa­
ñol eran mujeres. 

—Siemre el castellano ha sido 
un idioma muy querido por los 
chescoslovacos. En las Facultades 
de Filosofía, más de treinta alum­
nos por curso estudian a concien­
cia el idioma de España, lo que 
hace un total de ciento cincuenta 
estudiantes. Pero desde hace unos 
años, el estudio del castellano es 
obligatorio en las escuelas prepa­
ratorias. Todo ello es consecuencia 
del gran comercio de nuestro país 

con Hispano-América y del amor 
que siempre se ha tenido en Che­
coslovaquia, por todo lo español-

UN MANUSCRITO D E 
CERVANTES 

Quien así habla es una encan­
tadora chica de veintiún años, es-
tuoiante ae Filosofía de la Uni­
versidad de Bratisiava. Se llama 
Vera Sklanarova. 

—¿fusteu no sabe que hace dos 
años apareció en un viejo castillo 
checo el manuscrito del "Conue 
de Gandía", de .Cervantes? Doy 
se conserva en Praga con todos 
los honores de una joya de incal-
cuiabie valor. 

—¿Qué autores españoles son 
los más conocidos por los lectores 
chocos? 

—Cervantes, Lope, Calderón de 
la Barca, de los clásicos, y García 
Lorca, entre los modernos. 

Los componentes del grupo que 
no entienden el castellano no pi­
den a su compañera que les tra­
duzca mis preguntas. Por el mo­
mento les interesa más la curio­
sidad que han despertado en mí. 
que la visita a la salas del Prado. 
Algunos de ellos disparan sus má­
quinas fotográficas sobre mi y se 
quedan tan satisfechas. 

De los treinta y siete miembros 
de este grupo, dieciocho son chi­
cas y diecinueve chicos. No to­
dos son estudiantes. Los hay tam­
bién profesionales de la Ingenie­
ría y la Arquitectura y varios 
obreros. Entre los chicas abundan 
las enfermeras, las obreras y al­
gunas estudiantes de Filosofía y 
Bellas Artes. 

E L L A S SE CONSIDERAN 
GORDAS 

—¿Qué es lo que más les ha lla­
mado la atención en su recorrido 

por las calles de Madrid? 
—La elegancia de la mujer es­

pañola, tan bien vestida, tan es­
belta. Nosotras nos hemos senti­
do acomplejadas. ¡Nos. vemos tan 
gordas...! También nos ha entu­
siasmado el carácter de los espa­
ñoles, mucho más simpáticos y co­
rrectos que los franceses, a los que 
hemos tratado- antes de venir a 
Madrid. Pero sobre, todo lo que 
más nos ha llamado la atención 
ha sido la alegría de las calles 
madrileñas, donde la gente cami­
na con la sonrisa en los labios. 

MATRIMONIOS JOVENES 

En el grupo hay varios compo­
nentes que, a pesar de su juventud 
están ya casados. 

—En mi país todos nos casamos 
muy jóvenes. Ello no es obstáculo 
para que sigamos trabajando el 

U n grupo bellas checoslovacas saliendo dd M u s e o ddj 
Prado. ( F O T O E U R O P A P R E S S . ) 

uno y el otro. Por las mañanas, 
cuando marchamos a la fáfrica o 
la oficina, dejamos a los niños en 
las guarderías y los recogemos por 
las tarde.. 

UNA OBSESION: E L MAR 

Una de las mayores ilusiones de 
todos los habitantes de Checoeslo-
lovaquia —uno de los países más 
centroeuropeos —es ver el mar. 

—Es como una obsesión. E l mar 
para nosotros es algo tan lejano, 
tan difícil de alcanzar. También 

amamos mucho las naranjas es­
pañolas, un artículo de lujo en 
Praga, así como el vino. Cada litro 
cuesta ciento tres pesetas y una 
botella de coñac seiscientas pese­
tas. 

Hemos consumido casi todo el 
tiempo a la puerta del Museo. Só­
lo les queda menos de una hora 
para visitarlo. Pero a ellos no les 
ha importado mucho. Lo que más 
les interesa es cambiar impresio­
nes con nosotros. 

* EUROPA PRESS) 

Ha muerto la yegua'Espléndida', 

de Alvaro Domecq 
J E R E Z DE LA FRONTERA, 26. — Ha muerto en la finca deno» 

minada " E l Paquete" la famosa yegua "Espléndida", con la que tan­
tos éxitos obtuvo el rejoneador don Alvaro Domecq y Diez. Contaba 
dicha yegua veintisiete años de edad y dio doce crías. Cuatro de las 
caballos forman actualmente parte de las cuadras de don Alvaro Do­
mecq Romero y otros dos están siendo sometidos a doma para el ser­
vicio de este último también. 

La cabeza y las patas de «Espléndida" serán llevadas a Córdob» 
para disecarlas, en tanto que el cuerpo será enterrado en la mism» 
finca en que ha hallado la muerte. — (Cifra). 

P r i m e r a m i s a conce leb rada , en San ios 
TichajV de Dalí, 
para la costura 

Diseñará vestiiios 
pera una firma de 

E n el Real Monasterio de Sames (Lugo), ha tenido lugar, por vez primera, la celebración de una 
soleinne misa con arreglo a la nueva liturgia del Vaticano I I . Con el abad mitrado del milenario ceno­
bio benedictino, reverendo padre Mauro Gómez Pereira, tomaron parte en el oficio religiso varios sacer­
dotes. Como consecuencia del acto, se ha puesto de relieve la necesidad de trasladar el actual coro. 
Numerosísimo público de la comarca y romeros a Santiago de Compostela asistieron y participaron en 

esta misa concelebrada. 

i ueva íork 
N U E V A YORK, 27. - (De| ^ 

rresponsal de Efe). - E ^ T h o S 
Salvador Dalí ha anunciado ano 
en Nueva York, que penara v 
tidos para una de las firmas ^ 
merciales más importante! a a 
Estados Unidos, que se decuo 
esta industria al por mayor. 

E l presidente de la fi™1**1** 
clarado que se siente muy ° 
lioso de h a b e r conseguido^ 
contrato en exclusiva con ^ 
pues desde hace vanos /"O* 
magnates de la confección * 
ban de incorporar al Pint°V,uido 
tas tareas sin haberlo consegu 
hasta la fecha. Anr̂  de 

La próxima labor creadora ^ 
Dalí, comprenderá toda ci ^ 
ropa para caballeros, ^ n O l f ' x { 0 i 
ños, con sus respectivos a c c e d o 
excepto joyería. No se ^ 4 ieroS 
revelar l o s términos ftna c0s. 
del "fichaje" de Dalí, P ^ V f ^ a 
tura, pero el presidente de ^ 
ha manifestado esv*™ ^ . 
ner unas ganancias de m ^ 
llón de dólares . d " " " ? ! ' Efr 
años que durará el contrato. 
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